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Ou, V1T>A & 


F A BULAS 

*Do infiene ^prudenté 1 , & graciofb . 

fi'A BUL AT) 0.A 

EfopoFrigi&,deGrma. 

- Recolhidas , Acrecentadas , Traduzidas 
èf, com breves, <^/fplic/igoens. Me^ 

. ' raes illu Aradas-, 

Por 'M anuex. MbnqeíS. da Vidigijçyra, 
ImpreíLs.émLísboa. ao.. Á. de *©43 . 

E agora de novo , nefta ultima ItnpreJJao 
diligentemente réHji(kas\'& émmenda- 
daÇi pamufi pro>veitofa '& bofa* 
ff a recreãçaQ de, todos , 

Pelo P.JoAÕ Ferreira A. d’ Almeida,] 

. • PrimeirapdrfèY "g ' 

tm'Ê 4 7* / Ci, ■ ~ 

Com-todás as Liçenças nccefíàfiãs. 

j Por Redro Walberger , Impreflor. 

| ; - ^ lAmo 167 2 . ; . 


Prove RB. 3: 1. 4. 
Omnia tempus habent. 

Tempus flendi , & 

Tempus ridcndi. 

5 Tempus plangendi , & 
Tempus faltandi. 


Tudo tem , & x tudo 
fc* deve dar, e ha de perínitir 
Seu Tempo. 


*Pois , cerno 0 ha de çhór ar , 
AJJi 0 ha tanbem de rir ; 

E, como 0 ha de prantear , 

O ha tanbem de a folgar ir. 

4 

Óptima eft Ars , 

Quap, deleitando, docet ; & , 
Docendoj deleâat. 


Óptima &i de aprender digna 
Heaxyírte ajjife crea ) 
Que , recreando , enfina ; 

E t enfinandoy recrea^ VSEYM 

, , íkKITÀK. 
j^yiCTM 
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A os Nobres 

, '*'■ ' ' E 

Muy Primor o fos , 'Dotfos , 'Prudentes , 
‘ Drfcretos , & Honoríficos Senhores , 

Os Senhores: 

' CORNELIO SNOUCK, Advogada 
, Fifca.1 da índia , em Terra.- 

PEDRO PAEW , K-Advogado Fifca* 
da índia , no Mar. 

J ACOBO C AESENBROOT , Balhu 
Corregedor da Cidade. 

VICENT EvanMOCK, Land-T>rofi 
Corregedor dos ó Redores. 

NOBRES SENHORES i 

t ^ • 

/^OMO per experiencia tenho alcan- 
^'çado que nofíbs Cidadaôs e mais 
Moradores dc Batavia , que outra Lingua 
naõ entendem íènaõ a Lufitana , poucos 
; ouquaíi nenhuns, bons Livros impréíTòs 
nella tenhaõ , para o tempo j quede íbbe- 
jo tem , alguas vezes em honella é provei- 
toíà reçreaçáõ poderem paflar; ràreccu 
me naõ lhes feria , para eftc fim , dc pouco 
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proveito o mandar eu tanbem na mefma 
Lingua imprimir aqui a exemplar vida & 
moraes Fabulas do grande & celebre Fa- 
bulador ESOEO, agora de novo,neíta 
ultima Impreflaõ , taõ diligentemente re- 
viftas e em mendadas , que eípero nenhuã 
neceílidade teraõ de em nada ceder a ah 
guã das precedentes» O que, pòrem, nao 
quis fazer., íènaõ enviandoa9 primeiro a- 
padrinhadas com efta Dedicatória e car- 
ta de Recomendação a V. M. S. para que, 
á fombra de taõ bons Padroeiros , mais a- 
foitas poílàõ fair a luz , & nefte Novo 
Mundo aparecer com maior e mais fegu- 
ra confiança. Com a meímaasofFereço 
tanbem muy reverentemente a Y. M.S. 
como a aquelles a quem taõ obrigado me 
finto, pelo muito primor, afFeiçaõ, e bene- 
volencia que , para comigo , em V. M. S. 
tantas vezes tenho experimentado. Pe- 
dindo lhes húmilmente fejaõ fervidos de , 
fegundo fua coftumada affabilidade , bc- . 
nevolamentc as quererem aceitar } Nâõ 
tanto attentado para a cfcafíeza da offerta 
como para O grato animo , boa vontade > 
e fincera afFeiçaõ com que as dedico, ofFç- 
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rcço, e aprelênto a V. M. S. Cujas nobres 
P eflbas, acompanhadas dç todos os bens 
corpo raes e eípirituaes, Deus noílb Se- 
nhor guarde largos, prolperos , e felices 
annds ; Como de veras lhes deleja a 
quellequehe, e fempreha de fer 


*De V. M. S. 

Muv affeiçoado & humilde 
Serve em Qhrifto , 

Joao Ferreira A. d’ Almeida. 

Batavia o i. de May© 
de 1672. 
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f RO LOGO. 

. kA O LEITOR. 

S que geralmente condenam for tempo 
^ mal gaftado , o que / e defpende em lér , 
ou e fcrevérf abulas ^ nao fazem mais que de- 
fcobrír fua fraqueza , & ignorância ■, pois 
nao alcançao , nem entendem o fim a que el- 
las fdo ordenadas. Torque os que primeiro 
philofopharao,pera moverem agente rtida a 
ouvir fua doutrina , davaolha , como piro las 
douradas , encuberta debaixo deftes fingi- 
mentos. Da qui nafcao , que de Orpheo di- 
ziao^que atrahia com fua mufica as arvores 
& os brutos } & que Amphion com o fom da 
Viola edificava os muros de 7 bebas. Os 
Egypcios , & Caldeos , falavao antigamen- 
te por p ar abolas todos os Doutores fe de- 
leitavao muito com palavras alegóricas. 
Arifioteíes ajfirma ( & delle o trazé graves 
Aut ores ) que as fabulas fe inventaraõ pera 
os homens fugirem dos vic\os,&fegiárem as 
virtudes. EJta opinião feguio tanbéS. Ago- 
(linho nos livros da Cidade de Deos , & no 
vigefimo , contra Fauflino , moralizou mui- 
tas j como tanbem o Toftadofpbre Eufebio , 

ò* 



& Sandio ífidoro iio onzeno das Ethimolo- 
gins. E fiando logo efla verdade tam bem 
fundada, quis eu feguilla & juntamente o 
conjelho a que Horaciodà a palma, a faber » 
Mifturar o doce com o proveitofo. O doce, 
faòas fabulas i o proveitofofuas Çignifica- 
poens, que faõ a flor e o frudlo do engenho de 
Efopo. Quemfor ajfeiçoaâo á f ermo fura da 
flor , contenteje com ler as fabulas. Quem 
quifer aproveitarfe dofrubío,veja fó as Mo- 
ralidades. Mas de meu parecer , lea húmds 
Ó' outras i que fabulas honeftas fam pajfa- 
tempo fem prejuízo, & meftras da vida hu» 
mana. 
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VFDA 
FABULAS 

*Do famofo Fabulador ESO*PO , de novo 
' traduzidas , & acrecentadas , 

' Por . 

MãNÜEL MeNDEZ DA VlDlGUEIRA. 

CO M ECA A VIV A. 


X^ SOPO, Fabulador antigo e famoíiífi- 
mo , íègundo as mais opinioens , foi 
natural de Frigia, Provincia de Afia,naíci- 
do em huma aldea por nome Amoni > as 
feiçoens do corpo, eraõ mais monftruo- 
íâs , que humanas : por que álem de ter o 
roílo feo e disforme, era zambro, ccceova- 
do, e de corpo pequeno , a cabeça grande 
fora proporçàõ , efobre tudo tartamu- 
do. Mas como àhafureza a cada hum deu 
particular dote , foy Efopo dotado de tap 
agudo égého que cõ a alteza delle íe lhe pa- 

garaò 
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râo. biftãteméte todas as faltas corporaes. 
Sendo cativo por Gregos, veo a Athenas , 
onde íèrvia a hum cidadão rico , por no- 
me Ariftes, cOm outros cm huma orta , de 
a cavar, ê ad ubar; onde.como todos o mal- 
tratafíe ( câ de todos era defprezado ) eo 
maioral dos trabalhadores lhe defle mui- 
tas pãcadas,queixavafe Efppo, dizédo que 
faria queixume daquelle agravo a íeu Se- 
nhor Ariftes,, Sc doutros crimes que no 
maioral tinha notado», O qual com efte 
medo fe adiantou , & perfuadio a Ariftes , _ 
que pera quietação de feus efçravos tiraf- 
fe a Êíbpo de antre elles , & que o . ven- 
defle. fello Ariftes afli, & vendeu o a 
hum mercador grofíb forafteiro, quealli 
mefmo refidia,- o qual o levou a huma caía 
onde tinha outros muitos, que quando o 
viraõ , tiverão afeò de andar em fuà com- 
panhia. ( Hum dizia, que era bom aquelle 
síeravo para fazer calar meninos í outros 
que pera íervir em çafa de homem cioíb , 
& outras muitas cotifás defta maneira. A 
caio mandaram , em preíènte , ap merca- 
dor, hum prato de figos fèrmofos, queêlle 
" : ***' ' ' ' 4 'efti- ’ 
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cftimou por ferem fora de tempo, & man- ’j ( 
dou os pór a bom recado , pera comer era ( 

principio de jentar. Tres efcravos tenta- |: 

dos da gula fc conjurarão para comerem j < 
os figos , & pórem a Efopo a culpa , cren- i 
do que culpadp por tres tcftimunhas, não , J | 
poderia detenderfe. Afli os comerão, com •! 

muita fefta, zombando do pobre do in- ! i 
nocente, que com açoutes os avia de pa~ \ 
gar. Checada a hora de comer , pedio o „■ i 
Senhor os figos } & foilhe rcfpondido (co- i 

mo tinham concertado ) que Efopo os • i 
comera todos. Indinoufe o Senhor , & ( ( 

chamandoo, lhe difíe : Animal feo, & bru- ( 

to , que atrevimento foy o teu comeres os ' \ 

figos que mandei guardar pera mim ? & i 
com ifto o mandou deípir pera fer açou- t 

tado. O pobre de Efopo nao fabendo qu« 
fizeílè, porque a lingoa nao o deixava cfefe -;i 

culpar em breve, & a cólera do Senhor |í 
não dava tregoas nem eípaço, remete com t 

huã panella de agoa , que a caio eftava ao 1 i; 

fogo, Sc bêbedo cãtidade delia muito qué- i 
te , meteo os dedos na boca , cõ qüc fe lhe 1 

revolveu o eftamago > e a tornou a lançar 1 

cia-; 
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clara , moftrãdoaílieftar cm jejum ; cóo 
qual feito defmentio íeus acüfadores. Ma- 
ravilhado o Senhor defta induftria, e ven- 
do fua innocencia , obrigou os outros , a 
que fizcílèm o mefmo , que como fc com- 
prifle , os que comcraõ os figos , os vomi- 
taraõ cõ a agoa juntametc,e Ibrao por iílb, 
e pelo falib teftimüho,miry bé caftigados. 

Convinha a o mercador pamríe dalli 
trcs jornadas, onde íe avia 4’ébarcar pera a 
Ilha de Samo •, e faltandolhe beftas de 
carga , foi forçado a repartir o fato pelos 
eícravos. Mas como Efopo era pequeno 
c fraco, deulhe a efeolher o cargo que íè 
atrevefle a levar. Era o mais pefado fardo 
de todos, húa canaftra grande chea de 
mantimento, a qual elle eícolhco, rindoíè 
todos, e çuydando que nam poderia lc- 
valla. Partiraòícu caminho, c como no 
fim da primeira jornada comeflêm, alivia- 
raó bom pedaço a canaftra , com que ficou 
igual dos outros. Mas ao íegundo dia 
a dcfpejaraò de todo, elevandoa vazia, 
conhecerão todos cadahum íeu erro , ea 
manha dücreta com que Efopo efeolheo 

a 
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a carga. Embarcoufe o mefcador , e cbe-; 
gou a SaiDO , onde pós Tua fazenda em al- I 

moeda, & os çfcravos juntamfentc. Eftà- í< 
va era huns alpendres , onde a feira íè fà- . >, 
zia, Èíbpoco dous cppanheiros; & com* ( I 
ninguém fazia delle caíb pera o comprar , | 

ida que muitos para elle olhavaõ por rifo. 
Chegou hum Cidadão,& perguntou a hú 
dos companheiros , que fabia fazer ? pera 
o comprar. Refpondeolhe, Senhor, tenho 
muy tas artes: Sey muy be pcíãr cauallos, e 
íèrvir em tudo o da caía; fòu grande orte- 
lão , & bô lavrador , & em toda a couíã do 
campo, ninguefh me farà ventajeni j tan- 
bem fou bom ferrador, alveitar, & enten- 
do de ferreiro. Com ifto chegou aó outro* 

& perguntoulhe ò mefmoj reípondeò: 

Eu, SenHòr, fou deftro em todas as coufas , 
neceííariasj & nenhúa me rnandàrão^fa- 
zer, a quehaò dé bom expediente. Cór - 1 
rendo mais a diante, perguntou a Eíbpó 1 ‘ 
queíabia? Reípondeo j Eühãda fey, por s 
que como meus parceiros tomara ólafeef : 
todoi nã me ficou qué íàber a mim. Dífto 
rifãò muitó todos osptcíetesj è hüPhilo- ’ 

- O:. afophô, " 

byGoc -le, * - 
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| -fopho, por nome Xanto, que alli pafleava, 
l o eõprou, e levou perá fua caía.O qual co- 
mo hu dia, com feu novo eferavo/ofie paf- 
íèar por huma orta , o ortelam lhe fez efta 
pergunta: Dizeime, Senhor, que rezam 

ha pera que creçam } c feja m íempre viço- 
lãs as ervas que efta terra cria; & as que eu 
íemeo, cavo , rego , & adubo, íe murchem 
mais preftes, & frutifiquem menos ? Ficou 
, atalhado o Philofopho , & não foube re- 
i fponder. ‘O que Efopo vendo , lhe diíle 
departe,que eíle fatisfaria a pergunta; por 
tanto , que lhe cotneteíle o cargo de dar a 
' repofta. Então diíle o Philofopho con- 
' traoortelãõ: Nam he duvida eflã pera fc 
pór a hum homem como eu ; efte eferavo 
qué aqui vem refponderá a ella; & logo lhe 
i. madou que reípondcílè. ; A razão da du- 
vida (diíle Efopo) he efta : As ervas que a 
terra voluntariamente produz , fãõ nlhas 
fuas , 5c como taes as cria, & coníèrva ; as 

3 ue vós fèmeaes, lam enteadas, que ama- 
rada nunca com tanto gofto alimenta: 
por tanto nam he de efpantar íè nos pro- 
i prios filhos fe exerga vétaje no animo, e e C- 

cafleza 
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14 Vida 

caílcza na criação doá éteados.Satisfezíe o t 
ortelão, e eípantouíê o PhilofopHo docn- ! 
genho 8c agudeza do criado. Tinha Xan- , ' 
to muitos difcipulos homens graves , & I 
coftumavão huns a outros banquetearíè. t 
Quis Xanto darlhcs hum banquete ; 8c 
porque tinha a molher afpcra, e pouco af- 
Feiçoada a obedecerlhe, né ainda no agaià- 
lhar dos hofpedes,defpois de coprar o ne- 
ceílàrio, encarregou a Efopo do concerto 
da caíà,e meia. Acdteceo pois qué chegado 
le as horas da cea, começou êlle a preparar, 
feu apofento , & com m uita limpeza orde- 
nou a mela, 8c pos nella algüas couíàs , an- 
tes que os convidados 'nem leu amo vie£ • - 
íèm.Era étaô o tépo frio,8í avia na cafa hü 
bratèyro grande cora fogo, a que a mo- 
lher chegou a aquentarfe , carregada 8c de 
mao féblante, 8c cncoftoufc ao logo delle, 
coas cofias pera a meíà. Eíbpo lhe pedio, 
quiíeííe olhar hú pouco pára ella , naò lha 
defcôpulèfle algum cam,ou algü gato.Dif- 
fc ella, que o faria. Segunda véz lhe rogou 
o mcfmo , c qucviraílc o rofto pera ver; 
do que ella indinada , rcípondco , que an- 
da i 
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! daflè em mà ora , e naÕ foffe importuno; 
que üanbem tinha olhos de tras. Calou 
Eíbpo , foife , e tornando dahi a pedaço , 
como a achafle dormindo, maníàmente 
defeubrio o lugar em que ella diíle quç 
1 os olhos eftavao. Naõ tardou muito Xan- 
to com íèus hofpedes, que entrando no 
apoíèntó viram muito bem quam mal 
compoíla a molher eftava , c ficou afron- 
tado o Philbíopho. E perguntando a cau- 
la a Efopo , elle lhe contou o que paflava, 

1 de que íe indignou mais ; c acordada a Se- 

, nhora , fc foy muito ycrgonhoíà , e com 
grande odio contra Efopo. Corridamen- 
tc ágaíãlhou Xanto feus diícipulos , e logo 
propos de lançar de cáíà a Efopo; mas íèn- 
do convidado dclles outra vez , e ceando 
largamentCjComo fe eíquentafle com b vi- 
nho mais do necefíàrio , começou a falar 
demafias , e antre çlles afiirmou , que 
I beberia o mar todo ? Contrariarão os 
I diícipulos , e elle perfiou tè que apoftarao 
■ grande forna de dinheiro, e Xanto deu dc 
final p fèu anel E ao outro diâ , resfriado 
jà do furor achou o anel menos. , c per- 

Í g UR - 
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guntou por elle.Rcípòndeo Efbpo ; tomo 
. " Senhor, naõ vos lem bra que o deftés ontê ■ 

de final fobre a apofta que fizeftesde bé- . 
berdes o mar todo ComQ he pofiivel 
(diflè Xanto) que eu fizeííè tal apofta, ou 
quem pode beber o mar ? Iflb não íèi eü | 
( diflè Eíopo ) mas vos apoftaftes. Ficou 
Xanto confuío da apofta que fizera, íènt 
lhe poder achar laida,atè que Efopo, ven- 
doo tão trifte, lhe diflè : Senhor , nam vos 
agafteis, defeanfai, que eu vos tirarei deí- I 
là aífronta , & iàrei que ganheis o preço. 
Alegrouíè, com ifto, Xanto { & vindo o 
dia limitado, vem os difcipulos a dizer lhe j 
que compfiflè o em que ficara, ou dando- \ 
lè por vencido j pagaflè o preçò ? Xanto 
reípondeo que era contente, e informado 
por fèu eferavo do que avia de fazer,íe foy ' | 
cõ ellec â borda do mar, ode poferãõ meia, .] 
e copos. Eftãdo é roda a géte toda da Ilha, p 
que ft abalou v a ver maravilha, tamáhha > 
como era querer hum homem recolher o 
mar em íèu eftamagojé preftes tudoo ne- 
ceflàrio , começou Xantoa falar ao povo , 
dizendo : Varoés de Samo , eu ápoftèy 

com , 
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De ESOPO. 17 

com eíles difcipulos , que avia oje de be- 
ber eíle mar todo refpondão elles fe he 
verdade, & íc bebendoo eu , cuínprirei o 
prometido, & elles íè daráó por vencidos? 
T odos reíponderao, que íi. Diííè então 
XantOjPois que aífi he, & eu fiquei de be- 
ber o mar, preíles eftou a comprillo ; mas 
elles hão de cerrar primeiro todos os rios 
que neíle mar entram, & entupirlhe as bo- ' 
cas, por que cu me obriguei a beber o mar, 
mas nao a multidão dc rios, quenelle 
entra. Por tanto, íe querem quy eu cum- 
pra o em que fiquey, he forçado que elles 
primeiro impidaõ a corrente dc quantos 
rios fazem para aqui feu curíb. Nao fou- 
beraò refpondcr os difcipulos a Íílo ; & o 
povo louvou muito a repòíta do Philòíò- 
pho , & todos o deraó por livre da apoíla , 
& tornou pera caía mais acreditado, que 
de antes, Outros muitos cafos fuccederaô 
a Efopd com Xantò , que deixo por bre- 
vidade,até que veio a fer livre, e a governar 
a Samo } ondecompos, em lingua Grega, 
eíle volume de Fabulas, com outras mui- 
tas obras, que ainda nao foraõ traduzidas. 

. B Mas 
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Mas fe cfta agradar , prcílo íàirao a luz. 
Defpois , como o Rçy Crefib, de Ly d ia , 
quifefle conquiftar a Samo, por feu coníe- 
lho ôcinduftria , fe defenderão os Iílc- 
nhos muito tempo. Porem vendoíc muito 
apertados, c que Creflb lhes oííerecia paz , 
fe lhe entregaíTem a Efopo, deráolho; ain- 
da que CreíTo não guardou depois a pa- 
lavra, como Efopo antes bé lho tinha ade- 
vinhado,e logô os pós é fugeição.Nao quis 
Creflb matar a Efopo, antes o tinha em * 
fua caía favorecido , porque íè ajudava 
muitas vezes de feu confelho , c habilida- 
de, Coftumavaíe naquelle tempo , nas 
partes O rientaes, mandarem os Rcys hüs 
a os outros enigmaâ, ou adevinhaçoés , as 
quaes fená declarava , ficava íeus tributá- 
rios. E jà, por amor de Efopo , cuja fama 
era bé cohecida, ningué ouíava mandar a 
Creflb algúã. Com tudo, o Soldaô de Ba- 
bylonia lhe mandou huã, confiado em fua 
diflículdade. Veio pois hü Enbaixador, & 
diflç lüc: O Soldao de Babylonia,meu Se- 
nhor, te manda dizer, que lhe des hü offi- 
cial , que lhe faça huã torre com o alicerce 

nas 
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De ESOPO. 19 
nas nuves , eque vá crecendo para baixo , 
e fe ifto naò podes, ou naõ étédes.lhe mã- 
N des o tributo, cõforme a noíla ufança.Pat- 
mou el Rey da pérguta! Os Sábios de Ly- 
dia todos emtnudeccramlPorem Eíòpo fc 
ofFereceo a C reflb , que elle o faria. E cl 
Rey , coro grandes promeflâs , o mandou 
com o embaixador. Chegado a Baby lo - 
nia , de pois de repouíar , pareceo ante o 
Soldao,& da parte dei Rey Creílb lhe re- 
quereo, que lhe asfmalaflè o lugar onde a 
torre queria ? Foylhe moftrado , junto da 
Cidade, ao longo do Eufrates. Recolheu- 
íe Eíbpo, e mandou fazer hua arca de ma- 
deira , pequena & quadrada , que tinha 
nos quatro cantos quatro cadeas , e a cada 
huã eftava prefò hum buytre ; tinha tan- 
bem em cada canto huns cncaixes,em que 
podia meter huã aftea» Ifto mandou le- 
var ao capo, em dia aílinaladoje á vifta do 
Soldaõ e da mayor parte daCidade,íe pos 
, e pè détro. no caixaó,que naõ tinha tãpaõ , 
e nos ccaixes dos cãtos levãtou quatro e£ 
petos, cada hú co ícu pedaço de carnedogo 
os buitres,por alcãçalo,começaraõ a voar,e 

B 3 a 

byGóogle t 


Digitizec 


30 Vida 

a levantar juntamente a caixa, a que eíla- 
váo prelos ; c como não chegavão á carne , 
voarao tãto,que é pouco tépo fe vioEfopo 
n;u iro alto, e entre as nuvés. E logo de là, 
com grandes brados, começou a pedir a o 
Soldão, que lhe midafíè pedra e cal, e co - 
meçariao alicerce ; mas não avia quem 
lha levaíTe. Pelo que (defpois de fazer ba- 
flantes requerimentos e proteílos ) tirou 
os eíperos da carne , c os dependurou do 
caixam para bai>.o,por onde os buytres lo- 
go fc abarerão pera a tomarem , e o pofe- 
rao em terra. Oeuíe o Sòldam por venci- 
do; &, quando quis , o deixou tornar a 
Lydia , com tributo para o Rey Creflb , 
quep recebeo múito bem, vendo fe por fua 
induftria mais honrado. Viveu Efopo em 
Lydia muito favorecido , & dcípois cor-’ 
rco toda Grécia , onde lhe íiicccderam vá- 
rios cafos , que aquLíè não contao ; mas 
em todas as partes, por fua fama e fabedo- 
ria, o veneravão e íàhião a receber» Só em 
Delphqs não uíàrão com ellé eíla corteíia 
e primor : & conhecendo ter errado, por- 
que ellc não os afrontaflç 3 infamandoos , 
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Sc divulgando cm toda Grccia fua defcor- 
teíia, determinarão matalo,& acrccenran- 
dp.hum mal a outro, lhe levantaram certo 
falfo teftimunho, por que o condenarão a 
ler derrocado. E com muy ta brevidade , 
fem lhe valer alegar fua innocencia , foy 
püftoíòbre o cumedehua alta rocha, & 
lançado dalli , chegou a baixo feyto cm 
mil pedaços. T odas as cidades Gregas , 
& mais Republicas , lentiraõ muyto- fua 
morte ; 'Sc pouco tardou o caftigo do ceo, 
pois logo tanbcm, muy pouco dcfpois, foy 
Delphos deftruida, em vingança (íègún- 
do dizem)de tamanha Inj uítiç a,T ray ç ad, 
Crueldade, &Tyrania. 

4 . - ! ■ 
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FABULA PRIMEIRA, • 

©0 Galo , & da 'Pcrola. 

A NdavaoGalo eígravatando no * 

monturo , pera achar migalhas ) 

ou bichinhos que comer: &a- | 

certando' de defcobrir huã Pérola , diflè i 
entãp: O Pedra preciofa! ainda que em lu- j 

f arçüjp, fe agora te achara hum difcreto j 

.apidario, com quanto goílo te eftimafa', ■ 

Sc recolhera ! mas a mim naõ me preftas : 

% mais caíb faço de hüa migalh^^ bufco 
pera meu fuftcnto, ou de algús graõs dc j 

cevada, cõ que encho o papo. Dito iílo , a > 
deixou, & foi por diante eígravatando o 
çhaô, pera bufcar cõvcniente mantiméto. 
Moralidade. v 

Aí nefcios déjpfezando os documentos 
^ proveito fos & doãrina moral, que de- 
baixo deu Fabulou fe encobre , fazem o que 

fez í 
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fezefle Gallo: bufe ao coifas baixas , ceva- 
da ér migalhas , convem a faber , a cafca 
das coufas , & as hijlórias de fie Livro , & 
defprezao a pedra preciofa da doutrina , qi:e 
nelfas Èfopo nos quis enfinar,. SaÕ como os 
namorados de Venelopole , que deixavao a 
fenhora , & fe namoravao das criadas . Ve- 
ra que nós naó fejamos do numero deftes,va- 
fnos de cada Fabula tirando hua liqaõ mo- 
ral, tocante ao bo governo de noffa vida . 

*Do Lobo , & do Cordeiro. 
UStava bebendo'hum Lobo, encarniça- 
do, era hü ribeiro de agoa j c pela parte 
de baixo chegoivhum Cordeyro , tanbera 
a beber. Olhou o o Lobo de mao rofto, Sc 
diíle, reganhando os dentes: Porque tés 
tanta oufadia,que me ves turbar a agoa , 
a onde eu eftou bebendo ? Refpondeu o 
C ordeiro, com humildade : A agoa corre 
pera mim , por tantò naó poflb eu tjirbar- 
vola. T orna o Lobo , mais colérico, a di- 
zer: Por iílb me has de praguejar? Seis me- 
ies avera que me fez outro tanto teu Pay ! 
Refpódeu o Cordeiro.Nciiè tépo,fenhor, 
ainda eu naó era nafddo , né tenho culpa. 

. ' B * : ' Si 
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Si tes,maüno! replicou o Lobo, que todo o 
pafto de meu campo eftragaftc. Mal po- 
de íèr iffo ,'díffc o Cordeiro ; porque ain- 
da não tenho dentes. O Lobo, ftmmais 
razoes, faltou fobre ellç,e logo p degolou, 
e o comeu. 

Moralidade. 

Laramènte mojlra efta Fabula , que ne- 
^ nhüajuftiça , nem razoes vale ao imo - 
cente , pera * o livraré das mãos do inimigo 
poderofo e dejalmàdo. F ouças Cidades nem 
Villas ha , onde não aja eftes Lobos-, qne,Jem 
caufa nem razão, mataõ ao pobre, e lhe chu- 
pão o fangue,jb por odio , ou mà inclinação . 

*Do Lobo, & das Ovelhas. 

A Via guerra travada entre Lobos ç O- 
^ velhas : e ellas, ainda que fracas , aju- 
dadas dos Rafeiros,femprc levavão Ò me- 
lhor. Pedirão os Lobos paz , com condi- 
ção, que darião de penhor feus filhos, e as 
Ovelhas tanbem lhes entregafle os Rafei- 
ros* Afíèntada a paz , com eftas condi- 
çoens, os filhos dos Lobos huyvavãp rija- 
mente t ácòdem os pays , c tomão ifto por 
achaque de íèr a paz quebrada , c tornao a 

re- 
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remover a guerra. Bem quiferão, entaó, 
defenderíè as Ovelhas ; mas. como fua 
principal força coníiftia nos Rafeiros, que 
entregarão a os Lobos, facilmente forão 
delles vencidas, e todas degoladas. 

Moralidade. 

TfNfina efta fabula , que ninguém entre - 
^ gue as armas a feus inimigós -, antes te- 
nha a paz por fujpeitofa quando , cotfi capa 
della-tljoas pedem : e recee de fer tomado ás 
mãos , como' Ovelha’. Tanbem nos avifa , 
quanto perigo he meter em cafa inimigos , 
nem filhos de inimigos ■, como fizer ao as 0- 
velhMjpue quer endo e (lar mais figuras, çom 
veré os filhos dos Lobos e cafa , elles me finos 
forão a caufia de fua definição. 

\ Do Rey dos Bogios, com dons homés. 
áf^ Aminhavio dous companheiros, ten- 
^"-^do perdido o caminho * & defpois de 
terem andado muito, chegaraõ á terra dos 
Bogios. Forão logo levados ante o Rey , 
que vendoos, lhes diflè: Na vofia terra, e 
neflàs por onde vindes, que íc diz de mim, 
c domeu Reyno ? Refpondeu hum dos 
companheiros. - Dizem que íbis Rey gran- 
B 4* de, 
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de, de gente íàbia, e luftroíà.O outro, que 
era amigo de falar verdade , refpondeo : 
De toda voflà gente ít diz , que íam Bo- 
gios irracionacs , 8c afli forçado he , que 
tanbcm o Rey feja Bogio . Como ifto ou- 
Vio o Rey, indjgnoufe muito , & mandou 
que mataílèm a cite, e que ao primeiro fi- 
zdlcm muitos mimos , & o trataflèm e re- 
galaflím muito bem. 

, Moralidade. 

JAErificafe ntfla Fabula o que diz Teren- 
* cio, que a verdade caufa odio, & falar á 
võtade ganha amigos. Co o Rey e homene- 
fcioyiab medrao fabios nem virtuofos ,fenaS 
chocarreiros , & lifongeiros : & daqui vem 
no inundo , que de ordinário oshons fdo fope - 
ados,& obedece aos maos.Que oReye homé 
Bogio t tem odio a quem o defengana:& o que 
mente, como a quifez o primeiro compa- 
nheiro, ejje fó hedelle favorecido. 

*Da ifAqdorinha , & outras Aves: 

C Emeavao os homens linho , ôevendoo 
fc ~'a Andorinha, difle a os outros Paflã- 
ros : Por noílb mal fazem os homés cfta 
Seara , que deita femente nacera linho , & 

fàrao 
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faraó delle redes , e laços pera nos pren- 
deré* Melhor ferá deítruirmos a linhaça, 
eacrva que delia naícer, pera que efteja- 
mos leguras. Ri rãoíè as Aves defte confe- 
lho , e nao quiíerao tomalo, O que vendo 
a Andorinha , fez pazes com ps Homens , 
c fe foy a viver em fuas cafas. Eelles fize- 
ram redes j e inftrumentos de caça, com 
que tomataõ e préderaò todos os paílàros, 
tirando íò a Andorinha, que ficou privile- 
giada. Moralidade'. 

A 7 p? ^Andorinha Jie denota o homem 
prudente , que fica livrcdos trabalhos , 
fe os adevinha atesque venham: e que os que 
queremviver a feugojlo ,fem tomarem con- 
felho , nem proverem ao mal , que e fia por 
vir } vem a cair na rede , &jaò caçados , & 
pardo ajji ftta ienoranciapelo corpo. 

T) o Rato , & da Raa. 
"r\Efcjava hú Rato de paílàr hü rio,e te- 
mêdo,por naò faber nadar: pcdio aju- 
do a huã Rãa,a qual íe oífereceo a ò paflar, 
fe íè atafle a feu pé. . Coníentio o Rato , e 
tomando hú fio, fe atou , per hum pé , a 
bua pòca delle, 6c coa outra juntaméte a o 

da 
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da.Rãa Saltáraô, então, ambos na agoa ; 
mas a Raa, com malicia, trabalhava ppr lè 
mergulhar , paraque o Rato fe afogaflè. O 
Rato, a o contrario, fazia por fahir para fo- 
ra, cambos andavãoafíi lutando hefte tra- 
balho e fadiga. Acert ou,étaõ,de ir poralli 
voado hú Milhano4 védo o Rato lôbrega 
agoa, ícabateo polo levar,e levou jútamé- 
te a Rã* , que com elle eftava atada , e no 
ar os devorou e comeu a ambas. 

, Moralidadè. 


Nít 


?a RÕa , -e fu* morte , fe -ve o que 
ganhaõ os maos,quandò armaõ treyçao 
contra quem fe fia delles : porque quaft fiem - 
pre caem no wial que a outrê ordenaõ: E fe o 
innocente morre , nao efeapaò elles do cafii- 
go merecido i que quando fe livrarem do tem- 
poral , cair ao depois da morte em outro mais . 
pera temer. 

*Do Ladram , ér Cam de cafa. 

Q Uerendo hum Ladraõ entrar em hu- 
ma cafa, de noite, pera a roubarjachou 
à porta hum Caõ, que còm ladridos o im- 
pedia. O cautelolò Ladraõ, pera o apazi- 
guar,lhe lançou hum pedaço depaõ,Mas 
. - o 
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o Cad cfífle : Bé entendo , que me das eftc 
paò,naÕ por amor algú.quc me tenhas,mas 
por que me calle , e te deixe roubara eaíà; 
Poré,já $ o dqnò da caía me luftéta tóda a 
vida,naõ deixarei de ladrar, fe naô te fores, 
atè que elle acorde , e te venha a eftorvar. 
Porque naò quero que efte bocado me cu- 
ftc morrer de fome toda minha vida. 
Moralidade, 

ÇfUem fe ceva em palávr s as lifongeiras,ou 
‘A em dadivas f alfas, achafe no fim enga- 
nado ,Mat quem tem por fufpeitof^s as mer- 
fes e palavras do lifongeiro cobicofb , como 
efle Cam te ve as do Ladrab,naÕ fe deixa en- 
ganar # fépre he leal a 0 Senhor de quê recebe 
merces, como elle 0 foy fempre a feu amo , . 

'Do Cam, & da Ovelha. 
"T\Emandou o Cão á Ovelha certa can- 
tidade de pao, que dizia averlhe em- 
preftado , ou dado na fua mão em depofi- 
to. Ella negou avelo recebido, Dà o Cão. 
tres teílimunhas , convem a íaber , hum 
Lobo,hüm Buytre ,8c hum Milhano , os 
quaes4:odos já vinham com o Cãoíòbor- i 
nado? , 8c apoftados a jurar ém feu favor , j 
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como dé feito juraraõ, dizédo, que clles 
viraó receber,áOvclha,o paõ que lc lhe pe- 
dia. Vedo a prova>cõdena a o juiz a que q 
pagaíTe^e como cila naõ tiveíle por õde,lhe 
foi forçado trofquiar o vcllo,e védelo ante 
tépò* E aífi pagou o que n ao comeu, & 
fcou nua , padecédo as neves, e os frios do 
inverno. Moralidade. 


CT)Arcce que jà , no tépo que Efopo copos 
esíã fabula,adevinhava o que hojepaf 
fa e muitos lugar es. ,õde roubàò aos pobres & 
fracos as horas e as f azedas, cõ falfôs tefii - 
munhos de homes éefalma dos,cõjuradosja 
pera roubar é o alheo. Que é nenhü lugar , cõ- 
tra homes & ovelhas faltaõ Lobos, & Mi- 
lhanos, que os dijpam & lhes chupe o Jogue. 

*Do Cam, & da Carne. 

T Evava hum Cam na boca hum péda- 
-*- J ço decarne.e paílãdo cõ ella hum rio, 
& vedo no füdo da agoa d a 1 obra da car- 
ne era maior,foltou a que levava nos detes, 
por tomar a que via dentro na agoa. Poré 
çomo o rio levou pera baixo, com fua cor- 
rente, a verdadeirajlevou tanbem a fõbrç, 
& ficou o Çaõ fem a huma , e íêm a outra. 

Moralidade. Efte 
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TfSte Caofignifica 0 cobiqofo, que muitas 
-*— J Fezes, por aver maiores interejfes ,ar- 
rifca ofeu,e perde tudo. Por ode diz muy béo 
‘Provérbio , Mas vale paxaro en mano, que 
Buitre bolando. Mais vai hum pajjari- 
nho na maõ r que mil què pelo ar voando vao. 

*Da Mofca ( obre a Carreia. 

CObre hum carro de mullas , carregado , 
^poufou hüa mofca; e achou íc tao altiva 
de tao alta y r a fcu gofto , que começou a 
fallar íòberbas contra a mulla,dizendolhe, 
que andaííè depréflà, fe naó que a ca (liga- 
ria , picandoa aòde bé lhe doeííc. Virou a 
mulla o roílo,dizédo: Çalate, parvoi c fé 
vergonha, que nao te temo eu ati,né tu me 
põdcs fazer a my nada» O medo que me 
caníãjhe o do carreteiro, qug leva na mao o 
açoute,- què tu, fó com importunaçoéj me 
podps caníar,fem outro mal algum me po- 
deres fazer. Moralidade. 

Â/fOftra ejla fabula a natureza de algüs , 
% naÔ té mais % lingua-, e co ella porfi- 
ado e cõtradizédo,cãfao e íportundo a todos. 
Querédofe) ajji, mojlrarde muito negocio e 
importada i e que ellesfós fao os quevalé, 
podéj e fujléidò todo o pefo da Republica. 

‘Do 
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'Do Cam com a Imagem. 
"DUfeando dc comer o Ca5, acertou de 
•*-*achar huma Imagem de homé , muito 
aprimorada & bem feita, de papelão, com 
cores vivas» Chegou o Caõ a cheyrar, por 
ver íe era algum homem que dormia* 
Deípois deulhe com o focinho , e viu que 
íe rebolava ; & como naõ quizeíle eftar 
queda , nem tomar aílento , diílè o Cão : 
Por certo , que a peça he linda , mas o mal 
he, que não tem miolo. 

Moralidade. 

J M agem pintada he o homem , ou niolher , 
quefó dos át autos de feu corpo trata ; . & 

• nao procura ornar a alma, que he muito mais 
preciofa » ' Notaõfe , nefla tabula >as pejjoas , 
cujo cuydado todo fe emprega em afeites 
cores fuper fluas j & que de fora faõ fermo - 
fas, mas na cabecp lhes falta o miòlo , & no 
proceflfo da vida ofofego , & a quietaçaõ , 
T)o Leao, Vaca-> Cabra , & Ovelha. 
T^Izeram parçefla hum Leam , huãVa? 
•*- ca, huma Cabra, & humá Ovelha , pa- 
ra que caçaílèm de mao commum , & re- 
partiflèm o ganho» E correndo aíli, fobre 
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efte ctínccrto,acharãç hum Veado; Sc def- 
pois dç terem andado e trabalhado muy- 
to,o mataraò. Chegando entaò todos can- 
íados e cobiçofos da prefa Sc fazendoa 
em quatro partes iguaes, tomou o Leam a 
huã, e diíle Efta he minha, conforme ao 
concerto } eftoutra me pertéce por fer o 
mais valente; e tanbem tomarei a terceira, 
porque íòu Rey de todos os animaes ; Sc 
quem tia quarta fe atrever a querer bolir , 
tenha fe por meu defafiado. E aífi as le- 
vou todas ; 8c os parceiros fe acharaò en- 
ganados , e com agravo. Mas fofreraò o 
por,.na força e no animo , ao Leaõ ferem 
defíguaes. Moralidade. 

*T)Arceria e amizade, quer fe entre iguaes, 
&o ca famento tanbem conforme a o 
Philofopho , que o mandou aprender dos mir 
ninos,que diziaò, br inçando: Cada qual com 
feu igual. ‘Porque quem trava amizade co 
maior, fazfe eferavo feu , álhe de obedecer , e 
em tudo agradar ; ou, quando naõ , perder, 
feio menos , a ja travada amizade. Na qual 
o trabalho e a canfeira,fempre he do mais 
pobre & do mait fraco -, & a honra e o pro- 
veito, do mais rico & poder ofo, C í X)o 
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*Do cafamepto do Sê!. j 

Tp\Tzcm que cm certo tempo dcfejou o 
Sol de fe caiar. E que todas as gen- 
tes, agravadas dií!o,fe foraÓ queyxar a Ju- j 

piter , dizendo , que no Eftio trabalholà- j 
mente íorViao hum Sol, que com feus ra- , 
yos.os abra fava. Donde infiriaõ& prova- j 

vaò, que íè o Sol fe caíaílc, & vicífe a ter fi- 
lhos ^queimaria o mundo todo* Porque 
hum Sol faria Yeramcalmofona índia, 
outro cm Grécia, & outro na Noroega e 
Terras Septcntrionaes. Pelóque, fendo 
todas as tres Zonas tórridas , naò teriam 
a> gentes onde viyer. Viftoiftopor.Ju- : 
piter , mandou ao Sol , que em maneira 
nenhuã fe cafaífe. 


Moralidade. 



que o numero dos maos e defa Imados , & que 
desaforadamente fazem agravos a feupro- 
ximo : como nefla Fabula , fe finge que era o 
Sol. E devem pedir a fDeos que os emmen- 
de , ou os tire do mundo : & dar favor àju~ 
ftiç ampara què a todos os pojja cajltgar. - \ 
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*Do Homem , & daTDoninha. 

H Um Homem, que caçava Ratos, pré- 
deo na armadilha huma Doninha « 
cila , vcndoíè em leu poder , lhe diflè, que 
a íbltailè. E allegou , por razao , que ella 
' nenhú mal lhe razia: antes lhe alimpava 
a caía de ratos , e bichos. & quefempre , 
por lhe fazer bem , os andava matando» 
Refpondeu o Homem : Se tu , por frie fa- 
zer bem, o fizeras, devia te eu agradeci- 
mento. Mas como fó o fazes polos comer, 
naõ te dovo nada , antes te queVo matar : ' 
que , lè elles te faltarem , comer me as o 
meu, & o faras ainda muito peor doque o 
fazím os mefmos ratos. 

Moralidade. 

C T\0 que os homens fazem porfeu refpei- 
to, nenhum agrade cimento fe lhe devei - 
que a boa obra ha de fer voluntária , e naõ a 
cafoypera que obrigue a quém a recebe ; EJla 
* Doninha he como muy tos homens , que ate 
as màs obras que fa&em as querem,por boas 
vender corri boas palavras » & que ainda fè 
lhes fiquem a dever. ‘Porem a intencfiõddâ . 
obra os quilates. Quem me deu htia lançada» 

. ’ C 2 por 
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por me m&tarj com e lia me abriu apoflem* 
que me matava , naõ foy amigo , pofto que 
me cmfouÇaude \ porem devo a fó a Deos , 
que, por mao do inimigo, ma quiz dar * 

. ‘Do Eogio , & da Rapo] a. 

"O Ogava o Bogio à Rapofa, que corraílè 
-*^a metade do Teu rabo , elhodeílè, di- 
zendo : Bé ves que teu rabo ãçla arrojado e 
varredo a terra, e he feo por demaíiado •' o 
què delle íbbeja , me pode prcílar a mim, 
& cubnrme eítas partes que , vergonhaía- 
mente, trago defeubertas. Antes quero 
que arroje, difle a Rapofa , q, varra o chã, 
&<me feja a my pefado,que aproveitarefte 
tu delíe. Por iflb nao to darey, nem quefo 
que coufa alguã minha te prefte, É aíli íè 
ficòu fem élle o Bogio. 

* : Moralidade. 


OEmelhantes faò aefta Rapofa , todos ôi 
envejofos : que deixarão de efearrar, fe 
fouberemque a alguemprejla o Jhu cufpinho . , 
E tanbem, toâús os avarentos: que nem a- 
inda até do muito, que em fua caja lhes fobe- 
ja, quere repartir com o pobre ,que humil - 
mmte lhes mojlra JuaneceJjídade p como a- 
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qui o Bogio mofiravaajua âRapofa. 

,■ ‘IteJunOy & domavam, 

\ 7 Eío o Pavam a Juno,muyto queixoíò, 
' e dizédo, que porque razao o Rouxi- 
nol avia de cantar melhor que elle , e ter 
lhe outras muytas ventagés ? Diíle Juno , 
que nao íè agaílafle^ por iflb tinha elle as 
penas fermoíàs, e táo cheas de olhos , que 
paredão eftrellas. Iffò he vento (replicou 
o Pavão) mais tomara eu faber cantar! 
Juno lhe rdpondeu : Naô pqdes tu ter íd 
tudo ! O Rouxinol, tem a yoz; a Agvia, a 
forçai e o Gayiam,a ligeireza. Tu, conten- 
tate com tua fermofura , que naò he pe- 
quena. 

Moralidade. 

CpRçvafe , nefta Fabula , o que fica dita 
d- no principio da vida de Efopo i que nin- 
gué ha tao defeparado da mtureza^naÔ te- 
nha fua graça particular. Que Deos {autor 
da mefima natureza)crioua todos os homés , 
e por todos ellesrepartio tanbem differente-, 
rentemente jeus dons : uAhüsfaz valen- 
tes a ourros ligeiros * hü he bom pintor ; 
outro muÇico defiro , &, outro-tem feu dom no 

■. onteh” 
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entendimento. Enjina , logo, efta Fabula . , 
que ningué fe enfoberbeça de graça nenhu a 
particular , de que de ‘JDeus he dotado - f nem 
tenha enveja das boas dos proximos , antes 
com tudo , & por tudo , de louvores a Jeu 
*Deos & Criador , que tantas graças lhe 
tem concedido & communicado. 

*Do Lobo , & do Grou. 
/''"'Ornendo o Lobo carne, atraveflbu fe- 
lhe hum oílb cmralmaneira na gar- 
ganta, que o a fogava» Eftando nefta ago- 
nia, pedio a o Grou, que lhe valeflè nelía , 

& que com feupefcoçocompridolhati- 
rafíc do papo ? Fello o Grou afli, g tirou- I 
lheooííb E eftando ja livre o Lobo , pe- 
diolhe o Groü alguma parte do muito, 
que ahtcsfeofterecia alhedar? Porem o 
Lobo lhe refpondeo; O ingrato, nam me j 
agradeces , que te tivefle metida a cabeça 
na minha boca , & que podédo apertar os 1 
déte s,e matarte , o naó fiz?Nã me peças pa- 
ga, que bé obrigado me ficas, ealiaz es de , 
ingrato, em naõ reconheceres tamanho 
beneficio. Caloufe o Grou , e foife muito 
arrependido do que fizera, dizendo.Nun- 
ca roais , -por gente roim , meterei cu a a- 

• > ' i 
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beça, neto avida em femelhante perigo. 

Moralidade. 

t~T\ Iz. Mimo , 'Publicanoquc beneficiosfei- 
tos agente perdida , [am perdidos & 
podem contar fe por malefícios . Eu a (fio en- 
tendo , quando puramente nabfe fazem por 
amor de < Deos, que a todos te bo cuidado do 
os pagar. Home defagradecido , qual o mais 
por elle fazeis , tanto mais emais perdei. 
& ainda às vezes tanto de palavra vos car- 
rega e afròt a, que vos chega a aizer q,.e, naó 
tÜe,mas fò vos fòis o devedor. Como tjle nof- 
fo Lobo, com o Gr ou, a (fio fazia. 

*De duas Cadelas. 

r TX)mado a hüa Cadela dores de parto : 
T & naõ tendo lugar onde pariílè , ro- 
gou a outra, qüe lhe deílc aJuacamâSc 
poufadà , que era em hü palheyro : & que s 
tanto que pariílc , íè iria com feus filhos. 
Feio a outra, aíli, com dó que delia tinha, 
E depois de a primeira aver parido, -lhe 
diílêa ícgunda, que fe fofie embora. Po- 
rem a boa da hofpeda moftroulhe os den-» 
tés , & naõ a quiz deixar entrar , drvendo • 
que cfta va de poíTe : & que naõ a kiçari^ , 

dalli , fenaõ foíTe por guerra , e às détaci aí , 

\ ' 
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Moralidade. 

ÂsfOJifa ejfa Fabula fer verdadeiro o 
,f4dagio,que diz: Queres ter inimi- 
go? dà ateu, & pede o. Forque fem duvi- 
da , ha muytos homens (emelhantes a epia 
Cadella parida ; que vendofe alcawyidos, 
pedem humilmente fccorro, mofirandt para 
ijjb fuá neceffidade. Mas depois de tirem o 
alhea em feu poder, reganhaõ os dentes aqui 
lho demanda - } & fe Jam poder ofcs > jkaó fe 
com elle. 

‘Do Homem , & da Cobra. 

7\T A forçado chuvofoe frio Inverno , 

7' viu hum Homem andar bui Cobra 
tao fraca e encolhida do frio, que dí pie- 
dade a recolheu, agafalhou , e alimentou é 
fua cala, em quanto o frio durou. Mas , 
chegado o Verão, começoufe a Cobrí a e- 
ftender c deíerofear , pelo que elle a quiz 
lançar fpra : mas ella levantou o peícoço 
para íàlrar nelle, e o morder. O que ven- 
do o Homenl , tornou hum pao para com 
elle a matar. E-com ifto íc afiànhou a Co- 
bra ainda myito mais ; e começara ambos a 
pelejar. De que refultou, ficar ella mprta ; 
e elle, muy bem mordido. Mo- 
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Moralidade. 

A/fUy bem diz o "Provérbio : Por la ma - 
•* po lleua cl hombre a fu cafa , con que 
Uore . kAJJí acoteceo a efle Home com a 
Cobra -, e acõtece ainda cada dia a muitos , ^ 
no Inverno dos trabalhos e perfèguiqoens 
queremfer bons a feus proximos , Mas elles, 
de roins , chegando o Peram das bonanças > 
nem o dado agradecem , nem o empreftàdo 
tornaõ. Asji he tanbem muy certo , agafa - 
lhardes ás vezes alguns pobres em vojja cd- 
fa, que ou vos roubab & foge } ou, fe os déf 
pedis-, vos moleftaõ\ dijfamaõ , e tnjuriaõ. 

*Do K_Aino , & do Learn. 

Afno , íimpies e torpe , encontrou 
com o Leaô, em hum caminho* & de 
altivo e prefumtuofo , fe atreveu a lhe fa- 
lar , dizendo : Vades embora.comparihei- 
ro? Parouíeo Lead, vendo eftedeíatino 
eouíãdia. Mas tornou logo a profeguir 
fèu caminho.dizendo , Leve couía me fo- 
ra matar , desfazer , e deípedaçar agora a 
efte Afno : Porem naõ quero çujar meus 
nobres dentes , nem eníòvalhar minhas 
fortes unhas cm carne taõ vil, fraca, e be- 
ftial. E afli paflbu, íem fàzer caíodelle. 
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Moralidade. 



raõ a fius iguaes porque tem por afronta 
cjijar as maos em gente taô baixa. *Pelo 
tontrario , ha muitos ne feios , como efle Af- 


wofque favorecidos de algüs , e contentes de 
Jy, dobo veftido-i e do bõ comer, fem mais ne- 
nhüas partes querem logo orçar e roçar as 
cot eiras cõ os nobres , fidalgos , e m ay ores 
da Terra. Como fazia efle vtlAfho com o 
Nobre LeaÕ , Rey de todos os %_yinimaes t 
*Do Rato Cidadão, & do Montefmho. 
ITUni Rato, que morava na Cidade, 
acertando de y r ao campo , foy con- 
vidado por outro , que là morava, & le- 
vado à íua coua , ahi comerão ãbos couías 
de cãpo,ervas , folhas e rayzcs. DiíTe étao 
o Cidadaõ ao outro: Por certo,compadre, 
que tenho dó de ti , e da pobreza em qué 
vives/ Vemte commigo a morar na Cida- 
de, e veras a riqueza, e fartura que tenho , 
e quero que commigo gozes/ Aceitou o 
o Ruílico, e vieràòfe ambos para a Cida- 
de , a hüa cafa grande e rica. E entrados 

na,. 
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na difpeníà, e cftando muy defcaníados c 
comendo muytas e boascomidas : eis que 
de fupito entra o difpenfèiro , e dous Ga- 
tos apoz ellc. O que bé vendo os Ratos, 
fàiraõ íe logo ambos fogído.: o de caía re- 
cplhendoíè a íèu buraco, eo defora trepan- 
do pela parede, e dizendo ‘a o outro : Fi- 
caivos vós embora com yoflâ fartura, C5- 
padre , que eu mais quero comer Rayzes, 
no Campo, fem fobreíaltoS , ondé naõ ha 
Gafo nem Ratoeyra, que, na Cidade, de- 
licadezas, onde ha tanto Inimigo, Riíco, e 
Lazeira. Moralidade. ' * 

(ffUanto o e fiado do Tobrefeja mais qui- 
et o e figuro, mofirdjfe bem neft a fabula ■> 
& jmtamente-i quam ar afeados vivem os 
que trabalhão por fubir a mais Riquezas, ou 
a mais alto Foro do que tem. jQue , confor- 
me ao dito do Efpiritõ S.Os que tato andao 
& trdbalhao por enriqnecer , ejfes fos fao os 
que primeiro caem na Ratoeyra. 

. *Da i^Aguia, & da Rapo/a. 

1 I 'Inháhuã Aguia filhosje pera os cevar, 
**■ levou nas unhas dous Rapoíftihos,to- 
mados de huma lòuía. A mây, que o íbu- 
be, lhe foy rogar que lhe dcíle ícus filhos ? 

M as 
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Mas a Aguia ,1a da alto, zombou deícus 
rogos ; & diíle , que por neuhuã maneira 
deixaria dc lhos comer. A Rapofa , mago- 
ada, começou logo, cp a ajuda de outras, a 
cercar a arvore, onde a Aguia tinha feu 
ninho, dc muitas palhas, tojos, e paos Te- 
cos ; em tal maneira , que pondolhe o fo- 
go, fez huã fogueira muito grande. Com 
ifto íè viu a Aguia taõ atribulada do fumo, 
das labaredas , e do x eceo que teve de que 
ardeílè a arvore toda, que lhe lançou os 
filhos , fem lhes tocar: & ainda, fobre iflb, 
caíi ficou tòda chamuícada, pela iriduftria 
da Rapoíà. Moralidade. 

(rpOjio que alguém prejuma fer Aguia na 
força & ligeireza , & ter eftado efugar 
mais altoe aventajado que outros-, nem por 
ijfo zombe de nimguem , nem afiòte , nem a- 
grave a o fraco , humilde , e pequeno : cuida- 
do ', que nunca poderá vir 4 ter , nem força , 
nem engenho para delle fe poder vingar. 
‘Porque o certo he , que *Deos ajuda e da fua 
graça a os humildes , e refile e confunde a 
os foberbos. E por iffb quisrfue o Leaõ te- 
weffé a o Galo: & que o Rato,podeJJe inqui- 
etar a oElephante. ‘Do 
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*Do Galo , ò" da Rapoja. • 
T^Ogindo o Galo, com fuas galinhas , dc 
^ huã Rapoíã , fobiu fc comellasa hum 
alto pinheiro. E como a Rapoíã^alli lhe 
nam pudeílè fazer mal algum , quiz ufar 
de cautela, & diflè ao Galo : Bem podeis 
defcervos íeguramcnte , que agora acabou 
de íè afíèntarpaz univcrfal entre todas as 
aves e animaes ; por tanto vinde, c fcfleja- 
remos todos juntos eftc dia. Entendeu o 
Galo à mentira: mas, com diflimulaçaÕ, 
refpondeo : Eílàs novas , por cerco , ião 
boas e alegres ! ,mas vejo acolá aflbmar 
tres Caés, deixemolos chegar, eaíTljú- 
tamente o feftejaremos. Porem a Rapo- 
fa, íèm mais efperar , acolheule , dizendo : 
Temo que o nao íaibaò ainda , & me ma- 
tem. Ê aíli íe foi , & ficaraô p Galo e as 
galinhas íèguros. 

Moralidade. 

T-JUt» cravo tira outro cravo , e hua efba~ 
-*■ da fazrecalher a outra . Rorefte Galo 
fe pode entender o homem fejudo : que qua- 
do outro , com palavras , o quer enganar y dis- 
fimula, fingindo que nao o entende. Ecom 
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palavras bradas o cot et a , e delle fe deféde. 
‘Pois be coufa muy certa, que fe o falfo écotra 
ci homé prudente e avi fiado jquafifempre coe 
nos laços y que maliciofiamente lhe arma. 

*Do Bezerro, & do JLaurador. 

1 l inha hum Lavrador hum Bezerro 
forte & mimoíb, 8c polo na caga com 
outrõ boy manfo. Mas,' como o Bezerro 
naõ a quizcfle tomar, nem fofrer , com pã- 
cadas e pedradas trabalhava o Lavrador 
pojo amaníãr, E difle ao boy manfo : Nao 
te tonào com efte pera que lavre , que ain- 
da naó he pera ifíb, íenaõ pera logo de pe- 
queno o amãfar. Porque depois que vier 
aíer Touro madrigado,naó avera qué oa- 
manfe , nem mais poílâ com elle. 

Moralidade. 

JfNfinanos efla Fabula , quanto feja ne- 
*- J cejfario dobrar & refrear lo^odejdea 
os filhos pequenos , e coflumalos a virtude : 
tirandoos de ocio/idades , quefiempre na ve- 
lhice parem afrontas. Por<% doutrina Chri - 
fida be , qué quem tira aos moços o cqfiigo , 
ejfe lhes quer e lhes faz mal.E qué, como cõ- 
véjho dá: ejfe lhes quer e lhes faz be. e Dòde 

bem fe poro 
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-prova , que quem lhes tem qmbr, deve de as 
domar e caftigar com tempo e de pequenos $ 
' & nab efperqr para quando ijlo j a nab tenha 

' nenhü remeâio. Tanbem , pelo boy.manfo , 
fevê -, que o homem quieto ér pacifico , fèm- 
pre he muito mais querido e eHimado da~ 
que lies que com elle tratab. 

*Do Loboy & do Cam. 

Ncontrandofc hum Lobo ehú Cam, 

■ cm hum caminho * diflê o Lobo ao 
Caõr Enveja te tenho, compauheyrq.de 
te ver taõ gordo, com o pefcoço groflb, & 
cõ o cabei lo luzido } andando eu , porem, 
íèmpre taõ magro, faminto, Sc arrepiado/ 
Refpondcu lhe o Caõ. Se tu fizeres o que 
eu faço, tanbçm engordarás e andaras far- 
to c contente. He pois o cafo , que eftòu 
r em hüa caíà,onde mé querem muito,dão- 
■ me muy bem de comer, e me crataõ ainda 
muito melhor : & fo tenho cuidado de la- 
drar,quãdo de noutc finto alguns ladroés. 
Por iílb,fe queres, vé te cõmigo,e terás ou- 
tro tãto. Aceitou oLobo efte offereciméto, 
c começara a yr ãdãdo. Mas, no caminho, 
pcrgütou o Lobo a o Caõ, £ hc íílb, cõpa- 

uheiroPque 
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Que te vejo o pefcoço esfolado / Reípon- 
deu o Cam ; Porque naõ morda , de dia, 
aos que cntraõ em cafa, eftou todoellc 
prefo por huã cadea. Só de noite me foi- 
taõ para vigiar a çafa ,/atè pela manhãa , 
quando , dc novo me tornaõ a prender. 
E dahi he que amy me vé eílà esfoladura* 
Guartc! replicou o Lobo , Naõ quero eu 
tua fartura , a troco de fer eícravo , & mc 
ver catiuo. Antes quero trabalhar e je- 
juar livre } do que íugcito, andar gordo, o- 
ciofo ,e luzido. E dizendo ifto , fe fqy 
embora. 


Moralidade. 

Afdõ ha prata , nem ouro, nem preço ne- 
*■ V nhum , porque deva venderfe a liberda- 
de, E quem a eflimà no que cila merece , 
faz o que efte generofoLobo fez: que ates ef- 
colheo trabalhos, falta , efome, do que per- 
der taõ grande joy a. Mas Gulo/os e Comi- 
loens negligentes e apoucados , naõ efiimaõ 
fer livres : com tanto , que comaõ o pao ocio - 
fos. E ejles fao os jignifcados , neifa Fabu- 
lando Cam, 

•Dos 
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*Dos Membros do Çorpo. 

Q Ucixavaõíè as maos, c os pés, dos ou- 
tros membros, dizendo , que elles to- 
da a vida trabalhavam & traziam o corpo 
às coftas, 8c tudo redundar a em provçito 
do eftamagô , que comia fem trabalhar 3 
por tanto , que íe deter minaflè, e fe fofíe a 
baícar íuà vida , que elles naõ lhe podiao 
nem aviao de dar mais de comer. 4 E,por 
muito, que o eílãmago lhes rogou , naõ 
quiferaó tomar outra determinação: 8c 
aflíi começaraò a negaríhe a comida, 8c ello 
a enfraquecer. Mas, como juntamente é- 
fraqueceílèm tanbem M pés 8c as maos, 
tornaraõ depreíla a querelo alimétar j po- 
rem, como jà a fraqueza fofíe muita, nada 
lhes valeo, Ê, affi, morreram todos junta? 
mente. ~ 


Moralidade. 

*T*Odos fomos membros em huã Republi- 
*■ ca y & todos 'hecejfartos , huns aos ou- 
tros . Os Soldados e T rabalh adores , fam aà 
maos eospes j o Rey, a cabeça-, & os Ricos» 
o ettamagq. Se differ o Lavrador , quenao 
quer trabalhar , para me o outro copra: 
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etkhade fir o primeiro que ha àe padecer 
co nfome. Se os Soldados naõ qui ferem de- 
fender a Pátria, nem oRey governar oRei- 
no , nem os Ricos difiribuir o que ajuntaõ >: 
antes cada membro hum do outro fia far- 
tar morrerão todos , & morrera junt ame- 
te tanbem todo o corpo myftico da Repu- 
blica. - ' . 

*Da Aguia y & daCoreixa. 

T Omando a Aguia nas unhas hum Cá- 
gado , pera com clle íè cevar, o foi le- 
vãtãdo, levandop pellos ares , e dándolhe 
de picadas ; mas moo podia matar , por- 
que efta va muy jflolhidoem fua concha. 
Embraveciaíè a Aguia- muy to com iílo, 
íèm por iílb nada lhe prcílar. Quando ne- 
fte com menos chegou a Coreíxa , & diflè 
lhe ; A caça que tomafteS he por eftremo 
boa í mas nam podereis gozar delia, fenaó 
por manha e ardil. Pediu lhe a Aguia,que 
lhe enfinaflè aquelle artificio , e que irma- 
ãmente partiria com ella da caça. A Co- 
feixa o fez aíli, dizendo : Pois íòbivos íò- 
brèas nüvés , e de là deixai cair o Cágado 
fobre àlgúa lagea j & quebrar íè lhe ha a 
, con- 
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concha , c ficamos ha a carne defcuberta. 
Segniu a Aguia efte coníèlho, e fucceden- 
do como queriaó , comerão ambas irmaã- 
inente a caça, & foraò fe muy contentes & 
íàtisfcitas. 

Moralidade. » 

A7 Aguerra , , & em todo negocio , tanto ó* 
inda muy to mais vai a indujlrt a ,que 
a força-, que negocio s muy árduos fe acabao 
' for manha : & ainda ate a maior força,val 
muy pouco , ou nadafem ella, IJloquiferdo 
mqfirar os 'Poeta* na companhia e amiza- 
de do manhofo Ulixes, com o valente c Dio- 
tnedes . Porque a valentia, fem a manha, pou- 
cas ou nenhüas vezes da fruito proveit ofo 
afeu dono & hum fó conjelho bom , acaba 
mais que muy tos maos. 

'Da Rapofa com o Corvo. 

A Paihou o Corvo hum queijo , & fo- 
jt *-gindo com elle , fe foi a poufar fobre 
hüa arvore. Viu o eftar a Rapofa ; é defe- 
jãdo de lho comer , pos íè ao pè da arvore* 
& começou lhe adizer: Por certo que es 
muy fermoíò , e gentil homem como hua 
daüUj e poucos pafíàros ha que te ganhe. 

D 2 Por- 
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Porqúe tu és taò bem difpofto 6c galante, , 
que íe acertaras a be íàber cantar , ncnhúa 
ave fe poderia comparar comtigo. Sober-» 
bo oCorvodeftes gabos , edeíèjando de 
lhe parecer bem: eis que levanta o pefco-, 
co pera cantar, tf oré , abrindo a boca , ca- 
niulhe ó qúeijo,e a Rapoíà o tomou, e foi- 
te embora com elle. Ficando o Corvo tao 
faminto e corrido defuavãa prefunça© & 
própria parvoíce , que muitos dias pade- 
ceu de fome , . & muitos mais fe naõ atre- 
veu» aparecer entre as demais aves. 

1 Moralidade. 

f~\S que crem palavras lifongeiras , como 
^ erao as defiq Rapofa : mm he muito fa- 
zerem maiores dèfatims , do que eíie Corvo 
fez. Quem , fim ter partes x fè ve louvar, 
entenda que naõ faõ louvor es, fendo injurias 
que lhe dizem ,yu laços que lhe ar mdò, per a 
o enganarem. ‘Porque palavras brandas 
fempre Jao fufp estofas : & quanto melhor 
fe aceitaÒ, tanto mais ficao prejudicando \ 
‘Pois naõ faÕ outra coufa , fe naõ. hum muy 
refinado & aprazível ceva douro , que faz 9 
■ ca- 
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caçador tfaranille nos tomar. E, por me- 
yo deffe engodo, vem a alcançar de nos 0 que 
dejèja } & nOs t pérdéndo 0 qne temos , vi- 
mos a fer a Rifa de todos. 

, *Do Leam com os outros ^Animaes. 

UStava hutà Leaõ doente , & fraco de 
velho, & vindo hum porco montes, 
qde lhe lembrou íèrdelle noutro tempo 
maltratado , deulhehüa forte tumbada, 
eraílbu, Veiotanbcm hum Touro, eeí- 
cornou oi E outros muitos Animaes , por 
íè vingarem , o ma! ta ta v ao tãbem da mef- 
ma maneira. Por derradeiro veyo tanbé 
hum A fno , & denlhe dous couces , com 
que lhe derribou as queixadas. Vendoíc 
o Leaõ é taõ triííe eftado , chorava e la- 
mentava , dizendo : T empo íèi eu , quo 
todos eftes fó de meu bramido tremiaõ : 
& nenhum avia tam Forte, que naõ fogiflc 
de íè encontrar comigo. Mas agora, que 
me véar fraco, todos querem vingaríè » &S 
naõ ha ja quem nam íè me atreva. 
Moralidade. 

S que éftaõ . entronizado s em Corroí 
^ & Qjficmgrtndes , nem por ijjo fe 

D í Wr. 
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atrevdS a agravarem a outros y tyíntes re- \ 

ceem o que a efte LeaÕ fuccedeo. ‘Porque { 
quando fèu poder vier a afr acareou vierem a 
deixar o officio , tanbem emtaõ qualquer po- 
bre felhes poderá atrever ,* delles tomar vin- 
gança, e metelos a(fí em afronta vergonha e 
confufaõ, ou por obra, oupor palavra. 

*D as RSm ,& de Júpiter. 

P Ediraõ as Rãas antigamente huã vez a 
Júpiter, lhes defíè Rey,como o tinhaõ 
outros muitos Animaes. Riofejupiter da 
ignorante petição, & differindo a ella,lan- 
çou lhes hum Madeiro no meio da lagoa 
aonde andavaõ. Com ifto começarao as 
Rans a terlhe refpeito ; porem des que é- 
tcnderao que naõ era couíà viva , dc novo i 

tornarao a Júpiter , pedindo Rey ? Agaf- 
tado Júpiter da importunação, dcuUies a 
Cegonha, que logo começou a corneias, 
huã a huã; Vendo cilas efta crueldade. 


forãofe de novo com queixas, e por reme- 
dio a Júpiter y mas elle as lançou de íi , di- 
zendo : Andai, pera loucas; já que vós vos 
naõ quifeftes contentar com o primeira 
Rey , fofrei agora eflc , que tanto me pe- 

diftcs^ 
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diftçs, e porque canto me rogaftes ? 

Moralidade. 

Ente, & povo, amigos de novidades,fao 
^ como as Roas, que cada dia qutrem mu- 
dar hü Senhor e Jepre andqp defejado AU 
teraçoês jMudãfotie Revoluqoés.Mas béfe 
vè, nefla Fabula , que muitas vezes cafliga 
‘Deos a os maos , com folhes conceder o que 
lhe fede. E os que andab murmurando do 
bom Governador , ou brando Trelado , tan- 
bemmuytas yezes vem a cair em poder de 
taõ grandes e cruéis Tyranos , quede todo os 
comemjragao, cenfumé, edejlruem . Comoà 
Cegonha , aqui * com as importunas e enfa- 
donhas Roas, as(i o fazia , 

1 ‘Das Tombas como Falcão. 
\^Endofe as Pombas períeguidas do 
Y Milhano, que de quando cm quando 
as maltratava , & bufcando como delle fe 
poderiaõ livrar* quiferaõ fe valer do Fal- 
cão. Tomou elle 1 a cargo de as defender j 
mas começou a tratalas muy to peor , ma- 
tandoas e comcndoas, fem piedade. • Ven- 
dofe ellas fem remédio , diziaõ : Com ra- 
zaõ padecemos * pois naõ nos contcntan- 
D 4, do 
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do do bem que tinhamos , (oübemos taõ 
mal efcolher r em couíà que tanto nos im- " 
portava , que viemos a deixar a quem pri- 
meiro nos en ftetinha, por quem agora, dc 
todo, nos.deêruc/ 

Moralidade. 

c~T\ Ir eit amente parece que falia efta Fa - 
J-S bula com os Trincepes Chriflaos. Que 
tendo competências entre (t , muitas vezes 
chamarão em féu favor aos Mouros , 7#r- 
cos, Hereges , e de mais Inimigos dafè ,de 
que depois , como eflas pombas, bem tardeér 
ja fem remedio fe arrependerão » E affi fe 
ficarão na fugeiçao que hoje toda Grécia , 
& outras murtas Trovincias &Reynòs 
Chriftaos padecem , em caftigo de fem odi- 
os, invejas , fcifmas , e ambições ■, & outros 
muytoipeccadàsjuja caufãforaô as fobre- 
ditas dtfcordias. E por confeguintefe nilfo 
iftaô houver emmenda,aindàpor derradeiro 
o virão tanbem a fer de fuá total Ruyna: 
*Do parto daferra. 

TE* M certo tempo còmeçou a Terra a dar 
■C-* urros, c a ichar,dizédo, ^queria parir. 
Com ifto andara agente miiy paíjiudâ * 

dw* 
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chea de temer , c receoía que naícefíè al- 
gü Monftruo proporcionado cora a May, 
que por derradeiro podcíle vir a deftruir 
o mundo todo. Chegado o tempo do par- 
to, e eftando todos fufpenfos, pariu a Ter- 
ra.hum Murganho. E ficou, afli, fendo R.i- 
íò,o que dantes caufava taõ grande Medo. 

Moralidade. 

Tf St a Fabula explica Horário dos que 
^prometem de fy coufas grandes , e de Ç- 
poü naõ fazem nada-, como fam certos fí- 
farroens, que fejaõtaõ de valentes , e a po- 
der dejuramentos^o querem parecer , E ou- 
tros, que fépre fe andaõ gavadode fkas le- 
tras, e dos livros que haó de compor . Mas 
quando fe vem a joeirar e be efquadrinhar 
a valentia des hü s, e a friencia dos' outros, 
tudo he, evem a parar emjoyo. 3P elo que , 
com razaofca quem os conhece,rindo zõ- 
bando e efcarnecendo delles. Como, na Fa- 
bula fe diz , que os homens ajjí ofaziaodo 
ridículo parto daTerra. 

*Do Galgo velho, & de feu Amo. 

A Hú Galgo velho \ que dates avia fido 
*^<aiíito bo/e lheíbi hua lebre détre os ' 

Dy den- 


IbyGoOglc 



58 Fabula s 

dentes, por^ quafi ja os naõ tinhaíVcndo 
o Amoifto, o açoutou cruelmente, fico 
lançou de fy, como couíà, que ja nada va- 
lia» A ifto diffeoGalgo: Deves Senhor 
lembrarte , como íèmpre te fervi muy bé , 
em quanto era moço,- quantas lebres te 
romei,e quanto em cafa me eftimavas! E 
agora que ja fou velho , 6c eílou pofto no 
oílb , es comigo tam ingrato , que por huã 
fó que me fogio, me açoutas e lanças fora? 
Devendo, ao contrario, perdoarme & cõ- 
padecerte de my; ou, a o menos,pagarme, 
como he razap,o muito, bem , e helmente 
que íèmpre te tenho fervido ! 

Moralidade, 

fT\Efle Galgo tome liqaõ ? quem ferve a 
Senhores ingratos j & vera o pago que 
ha de ter, principalmente fe os ferve em cou- 
Jas contra fua conf ciência. ‘Porque, depois 
que por fua.caufa bem metido e (tiver no in- 
ferno, pella primeira vontade que deixar de 
lhesfazerjvirá a perder tudo quato tem fer- 
vido. E muy tas vezes osme/mes Senhor es,e 
o Mundo 9 _ por cujo rejpeito perde a ‘Deos , 
ferfet 


o vem a acufar ,&a fer fem algozes j & o 
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fazem muy bem caftigar,polos pe ceados que 
elles me finos lhe fizeram fazer . 

*Das Lebres , & das Rans. 
T7Endoíe asLebres corridas dosGalgos, 
* & eípantadas de todos òsAnimaes, 
afientarao , por nàò paflar tanto íòbrefàl- 
to, de todas íè matarem, afogadas em hum 
Rio, E querendo dallo a execução, corre- 
rão , com impéto , pera lb arremeflàrem 
ha agoa y & chegando á borda delia , viraõ 
grande numero de Rãas faltarem , com 
medo,na Ribeira.Repprtaraoíb,com ifto, 
as lebres hum pouco ,* & mudando de pa- 
recer,diílbraõ : Pois que eftas Rãas vivem 
avendò medo de nos , e de todos quantos 
nolo, caufao , foframos nos tanbem com 
paciência a vida , e os trabalhos que nella 
padecemos j pois ja , por experiencia, te- 
mos achado, que ainda ha outros muyto 
mais AcoíTados, Mcdr ofo s ,4|Eípan tadi- 
çosquenós. 

Moralidade. 

>Em fève fer verdade o que diz Mar- 
cial y Que ninguém ha taomiferavel, 
que, comparandofe com outros ,fe naõ tenha 

ainda 
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ainda porventurofo, E que a mais certa 
conjblaçao, que ainda ha nos. maiores males 
que padecemos, he ( inda que bem pequena, e , 
i certo modoicrueiyyer a oittros que ainda os 
padece may ores. 'ror ejla caufapergütado- 
fta hü Philojopho , ê Á modo fe fofreriad bé 
<os trabalhos e as tribulações? refpõdeo: £>uc - 
vedo a outros, e fobretudo, a nojjos inimigos , 
poflos em outras may ores. 

<Do Lobo , •& dò Cabrito. 

TNdo huma Cabra pafccr ao campo, dei- 
* xou o filho cm cafa : & mandouíhe,que 
aaõ abrifle ao U fíb,né aoLobo,que àlli vi- 
«fle, porque morreria. Ida ella , veyo hü 
Lobo , e fingindo a voz da C abra , come- ' 
çou a afagar ao Cabrito, dizendo, que lhe 
ahriíiè, que era fua may. Ouvindo ifto o 
Cabrito , chegou á porta, e por hüa fenda 
cilhou , e vio a o Lobo 5 & , fem outra re- 
jpofia. viro#as cofias , e recolheofe em ca- 
fe- 0 Lobo, vendo que lhe nao dava repo- 
ífca, foifc ; c afíi ficou o Cabrito em íàlvo. 


Moralidade* 



que 
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, que güar demos fempre efia obediência ; & 

t anbem que nos naÓ fiemos em palavras bra- 
das. ‘Porque quê, a pura força, naõfe atre- 
ve a fazer nos algü mal', quanto mais pe- 
çonha traz no coraqaõ, tanto mais mel mo - 
Jlr a na lingoa. Qup a peçonha ,, naõ feda, 
(enaonos manjares mais faborofos } como a 
Cláudio , nas Cilercoas , ou Tortulhcs. 


' Pio Cervo, Lobo, & Ovelha. 
T^Emandavao Cervo á Ovelha, falíà- 
^ mente , certo trigo que dezia averlhe 
cmpreítado, A Ovelha lho poderá bé ne- 
gar, mas receou, porque citava hum Lobo 
de companhia com o V eado, E aili , com 
diífimuJaçaó lhe diítè ; Rogote , por tua 
vida , que me eíperes algús dias : .& então 
averiguaremosuoílas contas, e cu té paga- 
rey quanto te dever,' Foy contente o 
Cervo. Porem, tanto que ambos fe encõ- 
traraô, íèm o Lobo eítar preíènte, a Ove- 
lha o defenganou, dizendo lhe , que nem 
lhe devia trigo,né taò pouco nada lhe avia 
de pagar. Moralidade. 
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com nofco quer aporfiar , em prefença de nofi 
f os inimigos. ‘Pois, emtaõ ’, he a maior e me- 
lhor prudência , dilatar a duvida ate nos 
vermos em tempo que livremente pojjamos . 
defedeir nojjd caufia y e opiniaõ.Como fez aqui 
a Ovelha, fem temor nenhum deLobosjtem 
de alguns outros Inimigos R oazes; 

‘Da Cegonha, & da Rapofa. 

GEndo amigas a Cegonha com a Rapo- 
íà , convidoua Rapofa hum dia a jatar 
á Cegonha, Chegado o tempo , prepa- 
rou a Rapofa, ardiloíà , hüa comida liqui- 
da, e hum manjar como papas, e o eftédco 
por hüa lagea & importnnava á Cego- 
nha que comefle. Mas quanto mais eila 
picava na lagea, tanto mais quebrava o bi- 
co, & tanto menos nelle tomava Eaffiíè 
foy lèm nada comer , e toda faminta e ef- 
ganada ? para o ninho. Mas, por fe vingar, 
convidou tanbcm outra Vez á Rapofa > & 

. lançou ò manjar em hüa almotolia , don- 
de muy to á fua vontade Comia com d bi- 
co que nella livre e largamente metia com 
fèupeícoço comprido. E a Rapofa, naõ 
podendo nella ém maneira nennuã meter 
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o focinho, (è tournoupera íua caía vergo- 
nhoíà, corrida,& toda defmaiada , equaíi 
morta de fome. , 

Moralidade. 

ha maior gojio, do que enganar ao 
enganador , cr zombar de quem de nós 
zombar quer. E obrigando he precifados 
que zombaóe efcarnecem , fofrerem bem as 
zombarias leves, & ainda as pef adas ; ér 
tomar e as todas em graça. 

*Da Gralha com os ‘Pavoens. 
TTEzfe huã vez a Gralha bizarra e louç a, 
veftindpfe toda de penas de Pavoens , 
% P ara ido pedio épfeítadas: e deíprezado 
a todas ás outras Gralhas, andava com os 
Pavoens de miftura. Porem elles pot der- 
radeiro Ihepòdiraõ cadahum as fuas.E fa- 
zédo ella dificuldade diíTo, começaraõ de 
de todo lhas tornar a depenane todos lhe 
levavaõ penas e carne juntamente nos bi- 
cos. Deípois , querendo íè ella chegar ás 
outras , inda que com temor e vergonha , 
diziãolhe ellas : Quanto mais te valera cõ- 
tentaieftè tom o que te deu a natureza, 
do que quereres mudar çftado, pera vires 



, Fabula# 

a cfte coitado, pobre, e miícravel , enpque 
toda eftás pellada . ferida , confuía, ever- 
gonhoía. j.' 

Moralidade. i 

{f\Uem faz cafa , e toma faujlocom ren~ 
das alheas-, ou fazenda emprejlada-, té. 
o fuçcejfodefla Gralha . Chegafe o tempo da 
paga , vem os acrcdoresf. toma.olhe as atfa- 
yes com qiu (e honrava ; & amdafe ejlas 
nau baflaÕ, dab com elle na cadea Donde vé * 
a Jair tabpetado cenfufóevergmhofò., que 
nem ainda esta Gralha Ifie leva veniqgem. 

'Da Forndgafm a Mofca, 

UNtre a Mofca eaFormigahpuye fiuã 
ycz grande alteráçam eporfia, fobre 
pontos de honra. Pipa a Mofca : Eu fòu 
nobre , vivo livre , ando pòr onde quero, 
como viánd^pç^ç^.^ntpoie á meia 
corno os BLeys , & chego a. dar beijos nas 
mais bçllas , excêléxttes, e fer molas damas. 
Tu > mal aventuradájíèmpre andas traba- 
lhando; canfandòte , e perdendo 6 fòno. , 
J^ípondco a Formiga : Tueshuã gran- 
diíhma douda parvóa e ocipfá ; fe pouíàs 
huá yéz em prato de bom mànjár, mil ve- 

' ‘ zcs 
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zcs comes çugidadas e immundiçias , e es 
aborrecida de todos. Setepoesnoroftõ 
das DamaS)OU á meíà cornos Reysjnaõ hc 
por fua vontade , nem porque tu lheí a- 
grades , íènaÒ porque tu es atrevida , en- 
fadonha , importuna, e entremetida. 

Moralidade. , • 

<T\Eífa Fabula aprendamos , o pouco que 
'L* valem homés O c w/os e Importunos ,co- 
rnoMofcas ,quc fempre fe andaõ gabando , 
di/f amando molheres e pejjbas honradas , 
contando feitos que nunca lhes acontecerão , 
e defprezando a os que , como formigas , vr- 
*uem de fua induftria. Mas, quando vem á 
certa cõfita, ndò tem força, nem animo , nem 
arte para fazer nada ; & ajji ficam afron- 
tados , corridos , e confufos: e de todos tidos 
por covardes,fracalhoens,e apoucados. 

*Da Ram com o Touro. 

A Ndava hum grande Touro paícen- 
do a o longo da agoa ; & vendoò 
huma Ria tamanho» tocada de inveja» 
começou logo de comer atè mais naô po- 
der,e a lacharfejc a encherfe toda de véto. 

' £ fico* 
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bem efcalavrados, como o ficou e(le Leao.E , 
por derradeiro , nunca efcapaÕ de afrontas , 
e injurias graves porque querem vender o 
que nao Jabem. O que tudo-, fiam muy refina- 
das efpecies de enganar, furtar, roubar, e a [i 
atreher o alheio. 


‘Das Aves com o Morcego. 

A V ia guerra travada entre as Aves , & 
outros Animaes,que como eram for- 
tes, andavaõ as Aves maltratadas , & elles 
de verícida. Temerofo difto o Morcego, 
paílbuíè do bándo contrario ■, & andava 
voando por cima dos Ahimaes de quatro 
pés, feito já da fua parte. Sobreveio, ni- 
fto , a Aguia , em favor das Aves, e alcan- 
çando vi&oria , tomaraò tabem a p Mor- 
cego j & em caftigo da traiçaò que tinha 
feito, lhe mandaraò que andaflè femprc 
pelado, de noite, e ás efcuras. 

Moralidade. 

Tf St a Fabulai fala com os Soldados, que 
•*- J nüca dej 'amparem feus Capitaés,nem a * 
inda,atè nos maiores apertos. E t abe com os 
amigosque nuca deixe a amizade , em tem- 

. f 
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pò dos trabalhos. Que os que ajjio fazem, 
igualmente faõ tidos em pouco > ajjidos a~ 
migos , como dos inimigos j infamaofe d* 

Traydores, e ninguém mais dellesfe fia. 

. \ 

*Do Cavalo , & do Afno. 


TNdô hum Cavalo com jaezes ricos dc 
íèda e ouro , de muyto preço , encon- 
trou no caminho a hum Afno carregado , 
& diílè lhe , com muyta íbbcrba : Animal 
deicommedido, porque naõ me das lugar» 
nem te deívias para que eu paflè ? Calou,e 
iòfreu o pobre do Aího.Mas dahi a poucos 
dias emmánqueceu o Cavalo , e puferao 
o de albarda, pera fervir. Acertou, em taõ, 
o Aího de tanbem o achar e encontrar 
carregado de efterco, e difle lhe : Que vay 
irmaò ? Onde efta voílã foberba ? Porque 
naò mandais agora que me arrede ?,como 
fàziés,em outro tempo, com tanta prefun- 
cam e arrogancia ! 

Moralidade. 

"KJInguem defpreze a os pequenos , nem a 
* * os pobres, por fè ver farto , abüdâte e bê 
veJlido.Qu co Honras,0 jjicios,eBenefcios. 

E 5 Tór- 
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* Parque ate as Ventura s, af Condiqoés, e os 
Eftados fe vem muitas vezes a mudar } & a 
foberba pajfada , nao ferve de anais que de 
vergonha > injuria, e confufao prefente, 

*Do Falcão , & do Rouxinol. 


A PoíTandofe o Falcão, huã manhaã, do 
ninho onde o Rouxinol tinha íèus fi- 


lhos , e querendo matarlhos j começou o 
Rouxinol, cõ muy ta brãdura, a rogarlhe , 
que nao lhos matalfe , e que elle o íervi- 
ria,e lho làberia muy bem agradecer. Dif- 
íè o Falcão, que era contente j fecantafíc 
dc modo, que o íàtisfizeílè. Começou,é- 
taõ,o trifte do Rouxinol a cantar muy fé- 
tida, doce, e fuãveménte } porem o Falcão, 
moílrandofe defcontente da muíica,fe de- 
terminou a comerlhos. E, citando ja pa ra 
o fazer } eis que chega , por detrás , hum 
Caçador, e lançandolhe hum laço a o pef- 
coço , o prendeo , e o foi levando a raíto. 
E ficou , aífi , o Rouxinol livre , e fcus fi- 
lhos em laivo. 


Moralidade. 

rpOr ejlt Falcam,fe fignifcao os Tyranos 
& defalmados y que , por nenhüas ra - 
• * zoes. 
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zoes , ainda que muy jujlificadas , nunca 
quere dejiflir de agravar a os que pouco po- 
dem. Mas , nefie entremeio^chega a Juftiça 
divina , que os caça no laço da morte , ò 1 os 
lança no inferno. E , muy las vezes ,pera 
confolação dos bons , os aflige , nefta vida 
vijivelmente.com muy tas penas t tormentos 
tempotaeSy e infuportaveü. 

*Das Arvores com 0 
Machado. 

\TEndo, húa vez , as Arvores hum Ma- 
^ chado de aço bem forjado ; mas que 
por falta de Cabo, fenaõ podia cortar, 
nem fazer nada com elle : diflerao ao Za- 
bugeiro,que lhe deíle hutn.E como o Ma- 
chado cfteve encayado, veio hum homem 
e tomou oj&, com elle, começou a fazer 
jl/adeira, c a deftruir o Arvoredo. Dlfíè, 
então, o SovereiroaoFreyxo :Nos temos 
a culpa, que para noflò mal , demos o 
Cabo aoMachado.Porque, a naõ lho dar* 
mos, bem fèguras pudéramos eftar dellé. 
A/ora lidade, 

(fSUem vir a feu Cotrario, Inimigo , e Ad- 
€p *sverfario inhabilitado ^pera lhe poder 

£ f fazer 
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fazer algum mal , naÔ feja ta» doudo , que 
para ijfa o habilite : nem lhe de armawin- 
da que o veja deformado , Virtude he , per- 
doar ao inimigo , mas parvo he quem , alem 
de lhe perdoar , o favorece tanto , que def- 
poü pojfa , com pouca ajuda , matala , de- 
jlruilo, & arruynalo. 

r 

*Do ^Afnch & do Mercador. 


/"^Aminhando hum Tendeiro para a 
Feira, levava juntamente carregado 
de mercadoria hum Afno , que de muyto 
fraco andava de vagar. O Mercador co- 
biçofo* com defejo de chegar , dava tanto 
no Afno , que ja íè naõ podia bolir ; atè 
que , por derradeiro, veio a cahir no cami- 
nho com a carga , e affi morreo e acabou. 
Depois de morto, o esfolaraô : & da Pelle ' 
fizeraõ hum tambor, em quedecontino 
andavaõ tocando , tangendo , & batu* 
cando. 


Moralidade. 

f~\S fafabé aproveitarfe do% trabalhos da 
^ vida, e cõ tepofe aparelhao pera amor - 
te, ve finalmete a defcãfkr co ellafPoréyos <§ 

como. " 
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1 Kjifnos, nefie mundo •vivem, fem fe lembra - 
rem que, dejfpois delle , ha ainda outra vida i 
i depois de nejla padecerem muitos l rabalhos y 
j miferia%e defaventuras : vemtanbem,por 
1 derradeiro, a, como ^Afnos morferem , a- 

c abarem , de todos ferem efcarnecidos > 
ea,na outra ,para fépre , dos Demonios a- 
tormentados . *Pelo que ., com razam ,fao 
comparados , nesía Fabula , a es Iumentos ; 
cuja pele , na morte e na vida,he fempre mui 
bem curtida. 

*Do Rato , ò“ da 
, ‘Doninha. 

\ 

"LJUmà Doninha ,como ja dc velha Se 
A cafada, naô pudeflè mais caçar j uíàva 
defta manha : Enfarinhavaíè toda, e pun- 
, haíe muito queda a hum canto da caía ; Sc 

eftando, aí]H , m uy for rateira e agachada , 
vieraõalgüs Ratos, que cuidando ícr ou- 
i tra couíà , chegavaõ pof comer , Sc ella os 

I comiaaelles. Por derradeiro, vey o tanbé 
j hü Rato velho, que tinha jà efcapado de 
I muytos txancesje,pofto de longe, difíè lhe: 

i £ f Poe 
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Por mais artes que ufes , naò me colheras 
tu a my; engana tu, embora, a eftes peque- 
nos, que de ti fequerem deixar enganar : 
porqüe eu conheçote muyto bem , & aífi , 
naò ajasmedo que me chegue nunca a ty, 
E, dizendo ifto, foife enibóra. 

A/oralidade. 

'\JEJla c Doninha fe pode ver , qne quem 
^ ^ em mas manha* he crtado , nem por do - 
ença, nem por fraqueza , nem por velhice às 
perde. Quemfe aveza a furtar , ou o barato 
ou a morte lho ha de tirar * ‘Pois quando jd 
naò pode ujar de fuaforça , ne por ijfo deixa 
nunca de cò rebuços jnanhas, e trajcoens u- 
far fempre de feu mao officio, como que ja de 
todo té perdida a vergonha ao Mudo , e o te- 
mor a ‘DeosfDa qui ve o ditado diz, que , 
Qujen malas manas t iene, 7 dr de , o. Nunca 
tas pierde. E por tanto , feguindo o Exemplo 
do Rato velho e prudente, nunca nos fiemos , 
nem cevemos, e muito menos , nos deixemos > 
enganar de algüas apparencias exteriores , 
que, até as melhores , trazem muitas vezes , 
debaixo de fi, emcuberta a mais refinada 
maliçia. Eíla he a razao, porque tanbem o 

Se— 
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Senhor, no Evangelho,taõ encarecidamente 
nos avifa,que fempre andemos á lerta , e naõ 
nos fiemos , ante s nos vigiemos e bem guar- 
demos dos homens ; & que, par a ijfo,nao fo- 
mente fempre fejamos e nos moftremos Sim- 
pleces e Innocentes , como ‘Pombas : Mas, 
tanbem. Prudentes e Avifados , como Ser- 
pentes. 


*Da Rapofa com as Uvas. 

/^Hegando a Rapofa a huma Parreira , 
& vendo a carregada de U vas,ja bem 
maduras, e muy fermofas; cobiçou as mui- 
to,e ficou co grande võtade de be delias fc 
fàrtár, E, querédo cüprir leu deíejo , co- 
meçou a fàzer todas fuas diligencias pera 
fubir a ella ; poré como eftavaô altas, e era 
íngreme a fubida , por muy to que fez, naõ 
pode trepar. Pelo que, difie : Ora bafta , 
que ainda eftas V vas eftaõ em agraço , & 
desbotarmehão os dentes naõ quero 
mais caníàrme , nem colhelas verdes , que 
tanbem cu fou muy pouco amiga delias. 
E dito ifto foife , e deixou as , como quem 

delias fazia pouco caíb. 

v Mo- 
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ainda porventurofo. E que q mais certa 
confolaçai, que ainda ha nos maiores males 
que padecemos, he (inda que bem pequena, e, 
i certo modOiCrueVyver a oütros que ainda os 
padece may ores. 'ror ejla caufa.pergütado- 
ft a hu Philojopho , e á modo fe fofreriab bé 
tos trabalhos e at tribulações? refpodeo: Que 
wédo a outros, efobretudo , a nojjòs inimigos , 
poftosem outras tnayores. 

Do Lobo , & dò Cabrito. 

TNdo huma Cabra pafcer ao campo, dei- 

* xou o filho cm cafa : & mandoulhe,que 
aao abriíle ao UíTò,né aoLobo,que àlli vi- 
leíTe, porque morreria. Ida ella , veyo hü 
Lòbo , e fingindo a voz da Cabra , come- 
çou a afagar ao Cabrito, dizendo, que lhe 
aihriflè, que era fua may. Ouvindo ifto o 
Cabrito , chegou á porta, e por húa fenda 
clbou , e vio a o Lobo * & , íem outra re- 
pofta. virosas coifas , e recolheoíe em ca- 
ÍL O Lobo, vendo que lhe nad dava repo- 
íta, foiíc ; c aili ficou o Cabrito em íàlvo- 

Moralidade* ' 

Tpllhos obedientes a fetu ‘Pays , tudo lhes 

* fuccede bem. Ejla Fabula nos avifa , 
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que guardemos fempre e(ta obediência & 
tanbem que nos nao fiemos em palavras br a- 
das. *P orque que, a pura força, naõfe atre- 
ve a fazemos algü mal-, quanto mais pe- 
çonha traz no coraçaõ , tanto mais melmo- 
Jlranalingoa. Que a peçonha na» feda, 
fenao nos manjares mais faborofos } como a 
Cláudio , nas Cilercoas , ou Tortulhcs. 

‘ ‘Do Cervo , Lobo, & Ovelha. 

T^Emandavao Cervo i O velha , falíã- 
mente , certo trigo que dezia averlhe 
• cmpreílado, A Ovelha lho poderabé ne- 
gar, mas receou, porque citava hum Lobo 
de companhia com o Veado, EaíIi,com 
diffimulaçaõ lhe diflè ; Rogote , por tua 
vida , que me eíperes algús dias : ,& então 
averiguaremosmoflàs contas, e cu tc paga- 
rey quanto tc dever, Foy contente o 
Cervo. Porem, tanto que ambos íecncõ- 
traraó, íèm o Lobo eílar prefente , a Ove- 
lha o deíènganou, dizendo lhe , que nem 
lhe devia trigo,né taó pouco nada lhe avia 
depagar. Moralidade. 

("'Ôtéefia fabula hii bo, e proveitofoavifo , 
— % mui bé nos pode fer yir , quado algué 

„ com- 
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nòfco quer aporfiar , «w prefença de nofi 
(os immigos. Rois, emtaÔ ', a maior e me- 
lhor prudência , dilatar a duvida ate nos 
vermos em tempo que livremente pojjhmos . 
deféder nojjd caufa,e opinião. Como fez aqui 
a Ovelha, fem temor nenhum deLobosjiem 
de alguns outros Inimigos R oaz.es . 

‘Da Cegonha , </<? Rapofa. 

CEndo amigas a Cegonha com a Rapo- 
^ fà , convidoua Rapofa hum dia a jãtar 
á Cegonha» Chegadoo tempo, prepa- 
rou a Rapoíà, ardiloíà , hüa comida liqui- 
da, e hum manjar como papas, e o eftédeo 
por hüa lagea ; & importnnava á Cego- 
nha que comeíTe. Mas quanto mais ella 
picava na lagea, tanto mais quebrava o bi- 
co, & tanto menos nelle tomava Eaffifc 
foy fèm nada comer , e toda faminta e ef- 
ganada,para o ninho. Mas, por fe vingar, 
convidou tanbcm outra Vez á Rapoíà j & 

. lançou ò manjar em hüa almotolia , don- 
de muy to á fua vontade Comia com o bi- 
co que nella livre e largamente metia com 
íèu peícoço comprido. E a Rapoíà, naõ 
podendo nella em maneira nennuã meter 
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o focinho, íe tournoupera íua caía vergo- 
nhofa, corrida,& toda defmaiada , equaíi 
morta de fome. . 

Moralidade. 

ha maior gofto, do que enganarão 
^ enganador , & zombar de quem de nós 
zombar quer . E obrigando he precifados 
que zombaõ e efcamecem , fofrerem bem as 
zombarias leves, & ainda as pefadas * & 
tomar ê as todas em graça. 

*Da Gralha com os Tavoens. 
T^Ezíè hua vez a Gralha bizarra e louç ã, 
A veftindofe toda dé penas de Pavoèns , 
2 para iffq pedio cpreftadas.e defprezado 
a todas ais outras Gralhas, andava com os 
Pavoens de miftura. Porem elles por der- 
radeiro lhe ptdiraõ cadahum as fuas.E fa- 
zédo ella dificuldade diflb, começaraô de 
de todo lhàs tornar a depenar:e todos lhc 
levavaõ penas e ca rne juntamente nos bi- 
cos. Deípoís , querendo íè ella chegar ás 
outras , inda que com temor e vergonha , 
diziãolhe ellas : Quanto mais te valera cõ- 
téntareftè éom o que tedeuanatureza, 
do que quereres mudar çftado, pera vires 
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a cftc coitado, pobre, e miícravel , em-que 
toda eiMspeUada, ferida, confuía,e ver- ' 
gonfaoíà. , 

Moralidade. / 

ff)Uem faz cafa , í ímá faujlo tom ren- ) 

das alheas , ou fazenda empreftada ; rá, ,] 
o fuccejfo dejla Gralha . Chegafe o tempo da j 

puiga , vem os acredorcsf.tomaÕlhe as alfa - 
ow que fe honrava ; & ainda fe eflas 
nao baflaõ, dão com elle na cadtafJDonde vê * ' 
a Jtíir tão pelado cenfufo e vergonhpfò-, que 
nem ainda esía Gralha \he leva ventagem . 

T)a Formigaçpm a MoJca r 
UNtre a Mofai è-a^orrojgi^PH^^ 1 ^ 

*-* ycz grande alteraçam e porfia, fobre 
pontos de honra, Pizia a Mofca: Eu fou 
nobre , vivo livre, , and© pòr.Qnd© quero, . 
como viandas precidfís^^flèntome á meia 
como os Reys , 6c chego á dar beijos: nas 
mais bellas, excetèiítes, efermofas. damas. 

Tu >mal aventurada, fempre andas traba- 
lhando; canfandpte, e perdendo òfõno,, 
Reípondco a Formiga : Tu es huã gran- 
diíhma douda parvoá e ocipfa : fepouíàs 
huá véz em prato de bom manjar, mil ve- 

" ~ ' ZCS " ■ 
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zes comes çugidadas c immundiçias , e es 
aborrecida dc todos. Setepoésnoroftõ 
das Damas, ou á meíà corn os Reysjnaõ hc 
por íua yontade , nem porque tu lheí a- 
grades, lènaÕ porque tu es atrevida, en- 
fadonha , importuna, e entremetida. 
Moralidade. 

c T\EHa Fabula aprendamos , o pouco que 
valem homh Ociofos e Importunos,co - 
rnoMofcas ,gue fempre fe andaõ gabando , 
difamando molheres e pejfoas honradas , 
contando feitos que nunca lhes acontecerão , 
e defprezando a os que , como formigas , vi- 
vem de fua indullria. Mas, quando vem á 
certa cõfita, naõ tem força , nem animo , nem 
arte par a fazer nada & ajfi ficam afron- 
tados , corridos , e confufos: e de todos tidos 
por covardes, fracalhoens, e apoucados . 

*Da Ram com o Touro. 

A Ndava hum grande Touro pafcen- 
■^do a o longo da agoa ■, & vendod 
huma Rãa tamanho, tocada de inveja, 
começou logo de comer atè mais naõ po- 
der^ aincharfe,c a encherfe toda de véto. 

£ Eco* 
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E,entao, perguntou a todas as outras, íè já 
era tamanha como aquelle T ouro ? Rei 1 
pondcraõ cilas, que naõ. T orna a boa da 
Rãa, íegunda vez, e poem ainda mais for- 
ça para fe inchar. Mas deíbnganada ja do 
muito que ainda lhe faltava pera igualar 
ao Touro ; terceira vez fe tornou a in- 
char taõ forte e rijamente , que por derra- 
deiro veio a arrebentar, com cobiça de fer 
grande, c igualmente com o T ouro fe po- 
der gloriar. 

Moralidade. 


A/f Ar ciai em hiia Epigrammq contra O- 
*-*- taci lio, moraliza ejla Fabula ; enten- 
dendo pfla Raa, ao Ambiciofo , que de fej an- 
do igualarfe com o rico, grande , & poder ojò 
no trato grandeza & defpefa , gajla o que 
tem , e o que nao tem : & affi chega a con- 
fumirfe, ate que rebenta em tantas dividas » 
que por derradeiro vem a dar com elle no 
hofpital.,. Fiquem logo daqui avijados- to- 
dos aquelles, que ainda fao Raas na pojje ,.e 
r.aoqueirdõ dejpender como Touros , porque, 
por derradeiro nao venhabtanbem a reben- 
tar 
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t ar, como efla Raa,de efia fabula nos tra- 
ta. *Do Cavallo , èr do Leam . 

\7"Endo hum Lcam andar comédo a hú 
^ Cavallo,em hum outeyro : e cuidan- 
do cm que maneira íè averia , paraque lhe 
eíperaífè , e aífi o pudefle matar e comerj 
chegoufe,cõ palavras dc amigo,a elle,dizé- 
do,que cra Medico, lè queria ^ o curaííè ? 
O Cavallo , que o conheceo e entendeo , 
diíle,cotn diífimulaçaõ : Em verdade vés, 
amigo, a bom tempo } que tenho nefte pè 
hum garrancho , de que eftou maltratado. 
C hegouíe o Leao averlhe o pè j & o Ca- 
vallo, que o levantou, lho afíentou tao bé 
nas queixadas, que o derribou e o deixou 
embaçado. T ornando o Leam em íy , & 
vendo era ydo o C avalio, diíle; Por certo, 
que bem fez oCavallo em defte modp me 
ferir , iríe embora , e ta5 bem parado me 
deixar } pois eu queria mataloccomelo, 
mas naõ curalo. 

Moralidade. 

Í~\S que querem roubar ,e enganar a outros, 
profejfando Officios que nunca apréde- 
raõ,muytat vezes lhes fuccedefcarem muy 

Ei bem 
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bem efcalavrados, como o ficou e(le Leao.E, 
for derradeiro , nunca efcapaÕ de afrontas , 
e injurias graves porque querem vender o 
que ndò fabem. O que tudo , fam muy refina- 
das efpecies de enganar, furtar, roubar, e a (i 
atreher o alheio. 


Das Aves com o Morcego. 

A Via guerra travada entre as Aves , & 
^ outros Animaes,que como eram for- 
tes, andavao as Aves maltratadas , & elles 
de veiícida, Temerofo difto o Morcego, 
paílbuíe do bándo contrario; & andava, 
voando por cima dos Animaes dc quatro 
pés, feito já da fua parte. Sobreveio, ni- 
fto , a Aguia , em favor das Aves, e alcan- 
çando viétoria , tomaraò tabem a p Mor- 
cego j & em caftigo da traiçaó que tinha 
feito, lhe mandaraò que andaíle femprc 
pelado, dc noite, c ás efcuras. 

Moralidade. 

Tf St a Fabulp fala com os Soldados , que 
-L-^nüca def amparem feus Capitaés, nem a* 
inda,atè nos maiores apertos. E tabe com os 
amigosque nuca deixe a amizade , em tem - 
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po dos trabalhos. Que os que ajji o fazem, 
igualmente fido tidos em pouco , ajfidos a- 
migos , como dos inimigos } infamaofie de 
' Tr ay dor es, e ninguém mais dellesfie fia. 

*Do Cavalo, & do Afino. 

TNdô hum Cavalo com jaezes ricos dc 
íèda c ouro , de muy to preço , encon- 
trou no caminho a hum Afno carregado , 
& diflè lhe , com muyta íòberba : Animal 
defcom medido, porque naõ me das lugar, 
nem te deívias para que eu paílè ? Calou,e 
íòfreu o pobre do Afno.Mas dahi a poucos 
dias emmanqueceu o Cavalo , e puferao 
o de albarda, pera fervir. Acertou, em taõ, 
o Alho de tanbem o achar e encontrar 
carregado de efterco, e diílè lhe : Que vay 
irmão ? Onde efta voílà foberba ? Porque 
naõ mandais ágora que me arrede ?,como 
fàziés,em outro tempo, com tanta preíun- 
cam e arrogancia ! 

Moralidade. 

"KJInguem dejpresse a os pequenos , nem a 
*■ * os pobres, por Je ver farto, abüdâte e bê 
veftido.Qu co Honras,OJfícios,eBeneficios . 

E 3 IPór- 
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‘Porque ate as Venturas, af Condiçoês, e os 
Eftados fe vem muitas vezes a mudar ■,& a 
foberba paffada , nao ferve de .anais que de 
vergonha > injuria , e confufao prefente , 

*Do Falcão , & do R ouxinol. 


A Poflandofe o Falcão, huã manhaã, do 
** ninho onde o Rouxinol tinha lèus fi- 


lhos, e querendo matarlhos } começou o 
Rouxinol, cõ muyta brãdura, a rogarlhe , 
que nao lhos matafie , e que elle o fervi- 
ria,e lho íàberia muy bem agradecer. Dif- 
íè o Falcão, que era contente ; fecantaíTc 
de modo, que o íatisfizellè. Começou,é- 
taó,o trifte do Rouxinol a cantar muy fé- 
tida, doce, e fuàveménte •, porem o Falcão, 
moftrandoíè defeontente da mufica,fe de- 
terminou a comerlhos. E, eftando ja para 
o fazer; eis que chega, por detrás, hum 
Caçador, e lançandolhe hum laço a o pef- 
coço , o prendeo , e o foi levando a raftq. 
E ficou , afli , o Rouxinol livre , e feus fi- 
lhos em laivo. 


Moralidade. 

Cp Orejle Falcam,fe (ignificao os Tyranos 
•*- & de filmados ; que , pornenhüasra - 
í zoes. 
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zoes , ainda que miy jufti ficadas , nunca 
quere defiflir de agravar a os que pouco po- 
dem. Mas , nejie entremeio, chega a Juftiça 
divina , que os caça no laço da morte , & os 
lança no inferno. E , muylas vezes , pera 
confolaçdo dos bons , os aflige , nejla vida 
vifivelmente.com muytas penas e tormentos 
tempotaes . , e infuportaveü. 

*I)as Arvores com 0 
Machado. 

\TEndo, húa vez , as Arvores hum Ma- 
^ chado de aço bem forjado ; mas que 
por falta de Cabo, fenaõ podia cortar, 
nem fazer nada com elle : diílerao ao Zã- 
bugeiro,que lhe deílè hum.E cómo o Ma- 
chado efteve encayado, veio hum homem 
c tomou o i Sc, com elle, começou a fazer 
Afadeira, c a deftruir o Arvoredo. Diílè, 
entaô,o Sovereiro aoFreyxo :Nos temos 
a culpa , que para noflb mal , demos o 
Cabo aoMachado.Porque, a naô lho dar- 
mos, bem lèguras pudéramos eftar dellé. 

Aforalidade» 

ÇfUem vir a feu Cotrario , Inimigo , e Ad - 
<p ^sverfano inhabititado , per a lhe poder 

£4, fazer 
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fazer algum mal , naÕ feja taõ doudo , que 
para ijfo o habilite : nem lhe de arma%yain- 
da que o veja deformado. Virtude he , per- 
doar ao inimigo , mas parvo he quem , alem 
ele lhe perdoar , o favorece tanto , que def- 
poitpojfa, com pouca ajuda , matalo , de- 
Jlruilo , & arruynalo. 

*Do t^Afnch & do Mercador. 


/'""'Aminhando hum Tendeiro para a j 
Feira, levava juntamente carregado 
de mercadoria hum Aího , que de muyto 
fraco andava de vagar. O Mercador co- j 
biçofo* com defejo de chegar , dava tanto 
no Afno , que ja íè naõ podia bolir ; atè j 
que , por derradeiro, veio a cahir no cami- 
nho com a carga , e aífi morreo e acabou* i 

Depois de morto, o esfolaraõ : & da Pelle ' 
fizerao hum tambor, em que de contino 
andavaô tocando , tangendo , & batu* 
cando. 


Moralidade. 

f~\S %fabé aproveitarfe do% trabalhos da 
^ vida, e cò tepofe aparelhao pera am or- 
teyuèfnalmete a defcãfàr co ellafP ore,os % 


como /ti- 
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c /ifnos, nefte mundo vivem, fem fe lembra- 
rem que,defpois delle , ha ainda outra vida ; 
depois de nejla padecerem muitos trabalhos, 
miferia%e defaventuras : vemtanbem,por 
derradeiro, a , como yyifnos morferem , a- 
cabarem , de todos ferem efcarnecidos » 
e a, na outra ,para fépre , dos ‘Demonios a- 
tormentados » ‘Pelo que com r azam ,fao 
comparados , neíía Fabula , a es Iuméntos j 
cuja pele , na morte e na vida,he fempre mui 
bem curtida. 

*Do Rato , & da 
, ‘Doninha, 

\ 

TLJUmà Doninha , como ja dc velha 5e 
* cãfada, nao pudeílê mais caçar j uíava 
defta manha ; Enfarinhayaíè toda, e pun- 
haíè muito queda a hum canto dacaía 8c 
eftando, aili , muy íbrrateirae agachada, 
vieraõ algús Ratos , que cuidando íèr ou- 
tra couíà , chegavaõ pot' comer , 8c ella os 
comia a elles. Por derradeiro, veyo tanbé 
hu Rato velho, que tinha jà efcapado de 
jnuytos trancesje,pofto de longe, diflè lhe: 

£ f Pot 
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Por mais artes que ufes , naõ me colheras 
tu a my; engana tu,embora, a eftes peque- 
nos, que de ti fequerem deixar enganar; 
porqüe eu conheçote muy to bem , & afli , 
naõ ajasmedo que me chegue nunca a ty„. 
E, dizendo ifto, foiíc enibóra. 

A/oralidade. 

'KJEfta ‘Doninha fe pode ver , qne quem 
' em mas manhas he criado , nem por do - 
enqa, nem por fraqueza , nem por velhice às 
perde. Quemfe aveza a furtar , ou o baraço 
ou a morte lho ha de tirar j Pois quando jd 
naõ pode ujar de fua força , ne por i ffo deixa 
nunca de cò rebuços, manhas, e trayqoens u- 
Jar fempre de {eu mao oficio, como quéja de 
todo té perdida a vergonha ao Mudo , e o te- 
mor a í DeosfDa qui ve o ditado ,% diz » que, 
fifuyen malas manas t iene ,7 ar de, o. Nunca 
las pierde. E por tanto , / eguindo o Exemplo 
do Rato velho e prudente, nunca nos fiemos , 
nem cevemos, e muito menos , nos deixemos 
enganar de algüas apparencias exteriores , 
que, ate as melhores, trazem muitas vezes, 
debaixo de (i, emeuberta a mais refinada 
maliçia. Eíia he a razao, porque tanbem o 

Se- 
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Senhor, np Evangelho, taõ encarecidamente 
nos avifa,que fempre andemos á lerta, e nao 
nos fiemos , antes nos vigiemos e bem guar- 
demos dos homens ; & que, par a ijjo , nao fo- 
mente fempre fejamos e nos moftremos Sim- 
pleces e Innocentes , como Pombas : Mas , 
tanbem , Prudentes e Avifados , como Ser- 
pentes. 


*Da Rapofa com as Uvas. 

/^Hegando a Rxpoía a huma Parreira , 
& vendo a carregada de U vas,ja bem 
maduras, e muy fermofas ; cobiçou as mui- 
to,e ficou co grande võtade dc bé delias íc 
fàrtàr, E, querédo cüprir feu defejo , co- 
meçou a fazer todas fuas diligencias pera 
íubir a ella ; poré como eftavaõ altas, e era 
ingreriíe a íubida , por muy to que fez, nao 
pode trepar. Pelo que, difíe ; Ora bafta , 
que ainda eftas V vas eftao em agraço , Sc 
desbotarmehão os dentes •, nao quero 
mais canfarme , nem colhelas verdes , que 
tanbem cu fou muy pouco amiga delias. 
E dito ifto foife , e deixou as , como quem 


delias fazia pouco cafo. 
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^ jV/oralidade. 

cpArte he do homem prudente, eavifaão > 
*- mojlrarque em maneira nenhüa defeja 
ascoufat qveá boamíte nao pode alcançar * 
Que quem, com prudenciajbem fabe encobrir 
futu faltas , achaques , & defgojlos , naõ dd 
gojloaquem lhe quer mal, nem menos defgo- 
jio a quem lhe quer bem . E ainda que iílo , 
em todas as coufas/eja verdade tem forem, 
móis lugar nos cafamentos.Que dar mojlras 
de grandemente bs defejar , Jem com tudo os . 
poder averjòe baixeza e pouquidade-, & fifo, 
animo , prudência ,egenerofidade he , mo- 
jtrar o homem que naõ lhe lembram , ainda 
que muito os cobice, e os defeje ? 

25o Paflor com o Lobo. 

T^Ugindo hum Lobo de hum Caçador, 
que vinha em feu feguimento , aiaftte 
de hum Paflor íè eícondeo em huas mou- 
tas , rogandolhe , que fe o Caçador por 
cllelhe perguntafle , difícílè , que era ido* 
Ficou o Paflor de o afli fazer; e-chegado o 
Caçador, e perguntando polo Lobo, o Pa- 
fiór lhe dizia , que era ido } mas com a ca- 
be- 
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beça lhe acenava pera onde eftava. Naõ 
attentou o Caçador nos acenos , e foife. 
Entaõ íaindo o Lobo , diílc lhe o Paftor, 
que vai, amigo , muito me deves , bom va* 
ledor tivéfte em mim ! Valeume amm 
Deus (refpondeo o Lobo) em naõ permi- 
tir que te entcndèíTe o Caçador, polo q«c r 
nada te deuo. Antes,fe bemdigó e abençoo 
tua lingoa , a maldiçoo e maldigo tua ca- 
beça, que tanto fez por me deícubrk í 
, Moralidade. 

'KJOtaõfe, nefta Fabula, os que do mal que 
' urdir dô ( ainda que nao teve t ff eito') 
querem, com tudo, tirar agradecimentos. 
Moftrafe ,junt ámente , quanto perigo fej ta 
quererem os homens, em jeus trabalhos , va- 
ler fe de fim inimigos } que,quandô fi querem 
moftrar muito fieis e primor ofis , então, eus* 
doo, que affaz fatie fazem , comfófimo- 
Jlrarem Neutraes. 

*Do Ajhot&da 
Cachorrinha. 

V/TEndo o Afno , que feu Amo brincava 
* com hüa Cachorrinha , efe alegrava 
com ella , & a tinha à mela, danddhç de 

come# 
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comer, porque o afagava , e faltava nelle , 
vindo de fora , creu que íe oiitro tanto 
lhe fizeífe, tanbcm íèria eftimado. E,com 
eíla inveja , fe foi a o Senhor , em entran- 
do dc fora , e pondolhe as patas diantei- 
ras fobre os hombros , cõmeçou a querer 
lamberlhe o roílo com a lingoa. Efpanta- 
do o amo, brada ,e acodem os criados 
a poder de muytas pancadas , tornaram a 
meter ao A ího em liia eftrebaria. 

Moralidade. 

'AJIngnetn cometa mo (ir ar abilidades , que 
a natureza lhe negou. Cante o ALifico, 
pratique ò Letrado , o Soldado trate de ar- 
mas , o Riloto dc fua arte ; & ajji tudo irá 
bem. Que-sque quer meterfe nas alheas , por 
ganhar terra , e contentar a outrem j ou fa- 
hira., como e(íe Afno , muy bem efpancado ; 
ou o mandar do á eftrebaria , a comer palha y 
com outros de fua igualha. 

*Do Leam com o R ato. 

E Stando o Leaò dormindo , andavaõ 
hüs Ratos brincando ao redor delle , 
& íàltandolhe pot cima, o acordaraò. To- 
mou cllc hum entre as maõs, e eftava pera 

çma- 
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o matar ; mas polo ter em pouco , e polos 
muitos rogos,, com que lho pedio , o íbL- 
tou. Succedeo, dahi a pouco tempo, cahir 
o Leaõ cm hüa rede , onde ficou liado , fé 
poder valerfc de íuas forças : c íàbendoo 
o Rato , tal diligencia pos , que roco bre- 
veméte os laços , e cordéis c ^ o Leaõ mi- 
lèravelméte fe via preíò e enredado. E, a f- 
fi, ó foltou, e fe foi livre , em pago da boa 
obra que lhe fizera. 

Moralidade. 

<jyjas coufas temos aqui que notar. Tn- 
meiramente,o agradecimento que fe de- 
ve a qualquer boa obra - } & emefpeciaf a- 
qué perdoa algü agravo * pode do delle vígar- 
Jè, como efie Leampodia. Segundariamen- 
te , quanto devem os Poderofòseftimar a a- 
tnizade de qualquer homem , por muy fraco 
quefeja. Porque qualquar pode vir afazer 
mal : &Jenao podem fazer mal s todos, po- 
tem> podem fazer bem. 

T>o Milhano ,& de (ua May. 
p Stando o Milhano enfermo, e recean- 
do a morte , que via jà chegada : ‘ro- 
gou, de própofito , a fua mãy , que fizeílè, 

pog 
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por fua faude , muitas oraçoés e petições 
a Deus. Reípondeo ella: De boa vonta- 
de, filho , as fizera eu , mas temo que naõ 
te preftem. Forque como gaftafte a vida 
toda cm males , c ièmpre com teu efterco 
çujafte ícu íàntto Templo , e aíli agrava» 
fte a feus fervos , receio que naõ me que- 
rerá ouvir, ainda que, por tua íàude, mui- 
to lhe rogue. - 

jl/oralidade. 

T>Em fe deix a eriteder %por eJleMilhano , 
(ignificam os homês , que toda a 
vida faÓ eflrqgados , e guardaõ o arrependi- 
mento para a hora da morte. ‘Ianbcm efla 
Fabula enfina , quanto perigo correm os que 
de contino andao offendendo a ‘Deus , eqh 
gravando a os bons evirtuofos. Poü, ajjt y 
permite , muitas vezes , ajuBiça divina y 
que não venhaõ à fer ouvidos , quando mais 
o haõmifier : &delle , ouporfuat próprias - 
oracoet.s : ou polas de outros, emtaõ^ fe que- 
rem vir a valer. 

c Da í P orca ,& do Lobo* - 

T^Stava huma Porca cõm dores dè parir. 

A hum Êuninto Loho fc chçso^ 3 ' 

. di- 
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dizendo, que era fèu amigo, e tinha dó de 
á ver taõ deféparada, que queria fervirlhe 
de Parteira, Bem entendèo a Porca , que 
vinha elle por lhe comer os filhos ; ôcaíli, 
diflimulando , difíè, que nâõ pariria em 
quanto elle alli eftivefíè, qué era mui vcr- 
gonhoíà , e que íè pejava delle , queera 
íèu afilhado •, por tanto » que íè foflè , e a 
deixaíle parir, e que defpóis tornaria. Fe- 
io ô Lobo aífi ; mas em elle íè deíviando 
dalli, lõgo a Porca tanbem íè foy a bufcar 
hum lugar mais íèguro , em que , íèm ne- 
nhum receio do Lobo, muy deícaníàda , 
& á íua vontade, pudeílè parir. 

.Moralidade. 

6)Uando,°s que tem fama do Lobos , fazé 
mais afagos } emtao fe ha de fogir mui- 
to mais delle s. ‘Porque, os taesjnmca fazem 
bé por virtude , fenaç fó por feu interejfe. E 
quem delle* fe naõ pode livrar porforqade- 
ve logo apartarfe delles com dtjfmulaçoens. 
d%ue tanto eftará mais fegurode , c omfeu fo- 
go, fequeymar-, quanto mais longe de fies efti - 
ver, efe retirar. 

F 50# 
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* Do Velho ccm a Mofca. 

"O Epouíàva, a foalheyra, humVclho ca 1- 
■rN y o, com a cabeça defcüberta ; & hüa 
Mo- ca naò fazia fenaõ picarlhe na Calva: i 

Acodia logo oVclho cò a maõ,e como cila ( 
fogifle muy ligeira e depreflà ; dava o Ve- ! 
lho e fy mefmo grades palmadas, de qiie a 
Mofca muito goftava,e íè ria.DiíIe lhe,en-? 
taõ,o Velho : Ridevos vos ébora, quantas 
vezes eu der em mim, que iflò naõ me ha 
de matar ; mas íè eu hua fó vos acertar, fi- 
careis logo morta } e aíli pagareis juntamé*» 
tcò íiovo e mais o velho. 

^ . . .Moralidade . . 

r Âyf lncebos ha,que em zombar e efearne - 
J- va cer de homês velhos agraves, efefidosy 
fio mais importunos ^ Mofe às: & affinüca 
defeanfaõ , ate que o homem grave polos ca- 
fiigar , lhe s defeobrè hua f alta fua, comqucy 
de injuriados, os deixa mortos. Eu,pore/la 
Mo(ca,entédo tabéalgüs Malzélofos^tra* , 
bdlhàndó por dar defgojlos a Senhores pode- 
rofos, ou fazendo fobrdnceriasas Iufliças i I 

€j capam , com tudo , muy tas vezes • ‘Porem i 
tantas tornaõ â ijfo , que de algüa vem a cátr ] 

• ' ' no ' i 
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no Brete -j & ™P or derradeiro , a fer tao 
fumigado sque de todo jjcao afrontados > per - 
didoS) e arrhy nados. 

Do Cordeiro ,& do Lobo. 

A Ndando hum Cordeiro entre humas 
Cabras , chegouíè hum Lobo a elle , 
dizendolhe ; Nao íabes, quAiao he cíle 
O teuRejbanho? vem tc commigo, Icvarte- 
ei a tua May ! Reípondco o Cordeiro •' 
Nao quero; porque eftas Cabras mie que- 
rem muito ; e me fazem maes mimos , que 
a íèus proprios filhos. Com tudo , repli- 
cou o Lobo, melhor eflaràs com tua May ! 
Bem eítou aqui, diíle o Cordeiro, nao 
quero provar ventura •, que, por bçtn que 
me fucceda , naõ deixará o Paftor de me 
tirar q velo, e ficarei morrendo de frio. 

Moralidade. 

l\/TQftra nos efta Fabula , queacompa- 
d rd nhia dos bons ^Amigos , he mais fe- 
gura y que quanto T ar entefeo tem o Mundo. 
Que o parente fem amor , nem he amigo , 
nem parente •,.&« amigo verdadeiro, he pa- 
rente , e amigo. Tanbem o Cordeiro nos avi- 
(d, que quem ejlà bemy nao fe bula - t que pto- 
' • ■ ' . F 2 . - - var 
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•var ventura, he pera quem a-naotem. E qu$ 
tem 0 necejjario , e efia quieto ,cpntente(e cõ 
afiia’,& guardefe de empÊorar , bufcando 
novafortuna. - • 

©tf Homem pobre , & da Cobra. 


/^Oílurntndo hum Home pobre deafa- 
gar , e dar de comer a huma Cobra , 
que em íua caía andava ; em quanto aífí o 
fez,naõ lhe parava né hü fó rato nella.Dct 
pois, por certo agafta mento que teve,deu- 
lhe huma grande ferida j &, aífí, fe foi a 
Cobra ébctra. V endo elle que,cõ fua ida, a 
caía fô lhe tornava toda a écher deratos j 
com muitas palavras, e humildade lhe pe- 
dio perdaõ, e que íè lhe tornaíTe a ella,que 
nenhum mal maes lhe faria ! Refpondeo a 
Cobra ; Eu de boamente te perdoo $ mas 
paÕ te ha íílb de preftar, pera a tua caía 
me poderes tornar a levar : que efta feri- 
da fempre me ha de doer,, e fempre de ty 
me ha de eftar pedindo vingança. 


Imoralidade. 


(yjjUis EJopo mojlrar , nejia Fabula, oque ' 
cà cojiumamos dizer : Aquém errares , 

‘ vai 
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nao lhe cteas porque a memória dos agra- 
'úoSfhe efema . *Por tanto , quem injuriou a 
algum amigo feu, e defpois com elle fe veio 
areconciliar.advirtolhe que, por muito ami- 
gos que eP antes fojfem , e ainda pareça que 
agora o Jaó, e que no exterior mofire que 
ja do pajfado lhe naô lembra nada } tenha, 
com tudo , por certo , que ainda là , no mais 
fecreto do coraçaó f ejlà muitas e ainda as 
ma es das vezes guardadora memória da in- 
juria . Ou fenaÔ, quando menos o ejperar , a- 
chará, por própria experiencia , e parafeti' 
inteiro defengano, a verdade e efficacia de- 
ftataónecejjaria Advertência. 

2 )p Bogh com o Lobo , - 

& com a Rdpofa. 

Q Uereloujhuã vez , hum Lobo de hua 
Rapoià, dizendo, que lhe fizera bum 
furto. Era Juiz o Bogio, e a Rapoià ne-, 
> gou forte , e difputando,aífi, ambos diante 
do Juiz , foraõ dcícobrindo quantas mal- 
dades íabiaõ hutn do outro. Deípois de o 
Bógio os ouvir, pronunciou fentença , dj- 
zédo , que o Lobo naõ provara bem ièríbe 

F 3 feito 
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feito furto algum ; mas que,d’outra parte, 
elle entendera , que a Rapoíà tinha furta- 
do alguã coufa : por tanto que, por final 
fenten ça ,os condenava a ambos, que ficai- 
iem, entre ii, fempre defàvindos , i&cter- 
namente fufpeitoíòs. 

Moralidade. 

Jff Aturai he, cuidarem fempre M alicio fos 3 
* . * & Mentirofos , que vam ha ja homem 
nenhum que de veras feja bom , nem ver da- ;| 
deiro i ér , por eftas fujpeitas, condenarem a j 
quantos conhecem , e nam conhecem, Tqn - | 
bent mo pira efta Fabula , que os Juizes que , 
para condenar , fe regem , naõ pela prova, fe- ■ 
naõ fo por Jufpeitas ; té jaberde Bogios , que 
tudo / 'abem pera mal , e nada pera bem. Fi- >■ 
nalmehte , nos enfina , que vejamos bem de 
quem nos confiamos,e a quenmoffosjegredos 
defcubr imos pois muy bem fabemos, quam 
verdadeiro he o ditado , que diz , que , Pele- 
jas de Comadres , de fc obrem as Verdades , . 
Mas que , nem por ijfo fejamos nos tab bai - . 
xos y que venhamos afazer publico , na Por - 
fa, o que na Amizade 3 emfegredo y nos foi ' 
defcuberto. 

\Da 
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*Da Faya , & do 
Canaveal. , ■ 

A Faya, alta , e direita , naõ queria do- 
braríè ao vento ; antes vendo ao Ca- 
naveal , que facilmente a elle fe meneava, 
o aconfelhava , que fe tiveífe teíb, firme, e 
fi^dbbrarfe, Reípondeo q Canaveal : T u, 
que ten,s mais profundas raizes , poderás 
melhor refiftir ; que eu , que as naõ ren ho 
tam compridas , nem fou tam forte como 
tu, naõ me quero arrifcar. Dizendo tfio, 
veio, de repéte, hú pè de véto to tara bra- 
veza, $ logo àrrãcou a Faya» cõ rayzes , & 
com tudo ; & aífi,detodo, deucom elia 
d’avefíb, Mas o Canaveal , que fe do- 
brou, moveu , e abaixou , ficou livre , fe- 
guro,&em pC 


Moralidade. 


A/TOftra bem eíía Fabula , qitaõ fugeitos 
^ eflaõ a defajlres os Soberbos , e os que 
a ninguém fe querem dobrar, nem humilhar . 
E,por outra parte , qua fegura he a humil- 
dade } pois fépre os qüe fofrê e ppdecé cô pa- 
decia e difcriçaÕ,e obedece efe fugeitao a oc- 

F 4 cur- 
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currencia dos temfios ( ainda que pareqaS 
fraco s Çanaveaes) ficaô e permanecem>po- 
rèm, muv mais feguros, quietos , e defcanfa- 
dos, do que as rnàis Altivos , Soberbos , ò* 
Avantajados. j| 

‘íjfa Formiga , & da Cigarra. 

F Srando, huma vez, aFormiga,no Tn- 
verno i tirando de íua cova , aaflba- 
Ihar , o trigo que ndHa tinha : a Cigarra , 
cõ as maõs poítas e alevantadas, lhe pedia, . 
que repartiíle com ella, que eftava mor- 
rendo á Fome / Pergütoulhe a Formiga, £ 
fizera* no Eftio c no V eraõípor^ naõ ajíítar 
ra nem guardara alguã coula, nelle, para íè 
manter ? Refpondeo a Cigarra ; o Veraõ 
e EíHo gaftey em cantar-, e em contínuos 
paflàtempos, pelos campos : 6c , aíTi , naõ 
tenho agora'nada? A Formiga, emtaõ,per- . 
íçvcrando em recolher feu trigo,lhe difiè: j , 

Àmiga , pois os feis mefes de Veraõ gafta- 1 j 

fies em cantar, e cm,pelos capos, o tempo < 

paílãr : bailhai c íàkcai tãbé, agora , os íeis 
do Inverno que o bailhar e íàltear , he, 
comida muy faborofa , e ainda de melhor 
gofto, para femclhantesGantores , Mufi* 
cos/e Salteadores» como tos. Me* 
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Moralidade. 

~\JOtorio he fignificàréfe ,pela Formiga » 
as ‘Pefioas trabalhadoras-, diligétes f & 
guàrdadotasfPor tato, nos enfina eflaFabu- 
la-que todos fejamos como a Formiga r. nuca 
confiemos no que outrem nos ha de dar , ou 
empreflar. Que y com muita râzao , fie pode 
negar tudo aos Terguiqofos : fe> como Cigar- 
ras, affeiqoados a muficasgalhofas,e pajfia- 
tépos,gaífao o tépo em vaidades , doudices £ 
leviandades. *P orem trabalhar* ajuntar ,e 
guardar , he o mais certo e fegurocabtinho > 
para fèmpre ter o neceffdrio , e fiunca de nim * 
guem aver mijler de o ira mendigar. 

Do Caminhante da 
Efipada. 

A Çbando hum Caminhante huma E£ 
pada be guarnecida 3 cm meio dehuá 
eftrada : perguntoulhe, quem a perdera ,e 
a deixara alh ? Calouíe ella , e efteve que- 
da. Defpois, íènd© outra vez pergunta- 
da, refpondeo : Ninguém me perdço a 
mim y ainda que nefte chaò me ves lança- 
da; antes eu fiz perder a muytos,que dado 
•cafioens abrigas , matarao comigo algüs: 

í f 
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De que rcíultou , ficaré perdidos os Ma- 
tadores^ os Mortos ainda mais perdidos, 
ícnaõ he que, emtaõ , acabaraõ em graça > 
pois, fem duvida, caminháraõ pera o In- 
terno. 


Moralidade. 

<T)Or ejta EJpada,entendo asLinguat dos 
■*- homens dejalmados èr mexeriqueiros,e 
que por tnaos re/peitos, adao fepre êganado a 
gente moqajevandoa a cafas de jogo , e a ou- 
tras ainda peior es ,e defviàdoajiffi , da obedi- 
ência de fetu pays. Por que, com ellatymataõ 
eftes milveze^naofo as famas , honras , e 
fazendas alheas } mas tanbem as vidasM- 
mas e cõfciecias de todos os com quê trata e 
juntamente converfao, Tanbem por ejta E- 
Jpadafe podem entender as Armas > Rique- 
zas, e Pr ofper idades terrenas , que de Jimef 
inas fdi boas, e a nimgucm empecem.mas de 
quemuitos,ordinariamente , maes abujab , 
para, fua própria perdição , vergonha, t con- 
fufab y do % delias fe fervem, ebeufaõ , para 
fua própria defenfa , defeanfo , efalvaçaõ. 

*Do <uAfno , & do Leam, 

■p NeontandrQfe,huma vez, enl hum ca- 
I-J . ~ minho 
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minho , hum Afnò' com hum Leam , 
diílèlhc ; Subamos a hum Outeyro , que 
quero que vejas os muy tos erários Ani- 
macs que, de ordinário, ham medo de 
mim !• Riofe o Leam, & com tudo , foi c 5 
elle, para ver em que para vaõ todas fuas 
Roncas.Zurrou, então, o Afno, e fez fugir 
grande numero e cantidade de Lebres, 
Coelhos , Zorras , e outros íemelhantes j 
& diflè lhe, étaõ : Que te parece ! ves ago- 
ra o medo com que todos fogem de mim ? 
Fogem de ti Ç refpondco o Lcaò } os fra- 
cos, covardes, e innoccntes, que até de 
ouvir bradar cobraõ medo ; mas eu; que 
de veras íòu forte, valente, e animoíò, íèm 
brados , desfaço ás maos a os maes valen- 
tes. Pelo que , de nerihú, né de ti mefmo, 
que tanto roncas, tenho eu , nem ainda o 
menor temor. 

.A/oralidade* 

f^Erto he , nos que de ordinário fe querem 
^ mo (Irar valentes, andarem fempre dei- 
tado feros, brados , e bravatas , entre gente 
manfa,quieta,e pacifica , par d afjiefpanta- 
rem a homês fracos 3 covardes , e de pouco a- 
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nimo. Mas o verdadeiro valente , afronta - 
fe de gritar, & de o ouvir é : porque, pelado - 
> e naõ feias palavras fe conhece cada - 
Í\5w> efta na boca a vakntia-.no cor a f ao , 
f/o animo, e nos braços confifte , o parecerjeo 
Homem com o t^ífno, ou com o Leam. 

*Da Gralha com a Ovelha. 
”\7Indo huma Gralha ocioía a poufàr 
7 fobrc o peícpço de hüa Ovelha , alli 
a eftava arrepelando , tirando lhe á lãa, & 
picando a por entre cila. Virou, emtam, a 
Ovelha o rofto , dizendo ; Eflà manha, 
ruim e antiga , ou vereis v os ja de deixar é 
efquecer: ou, quando naõ , yrvos a picar 
nopeíèoçoahü Rafeiro ,'e elle vos mata- 
ria , e alli muy facilmente volo pagaria. 
Refpondeo a Gralha : jà eu íbu velha ,& 
alli fei muito , & bem conheço a quem, a 
meu fàlvo , poflb agravar, ca quem, para 
meu proveito, devo afagar. Am que, naô 
temas que nunca no pefcoço do Cão me 
venha á pór, fenaõ fó no teu, que nenhum 
mal, por ifío, me podes fazer». 
Moralidade. 

Efta Gralha fignifica algüs Malfazejos^ 
reyokofos e dejinquietos ^,de contino,anaaõ 
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mole fiando , cm r c íw* palavrès , « 0/ 

Homens de bem jnanfosjuiétosf pacíficos j 
*»<w encontrando com algum que he du- 

ro de fechos, e lhes mo fira os dentes ■> entoo 
encolhem os hombros , epajfao com compri- 
mentos. ‘Porque, com Qvelhas faõ Gralhas , 
& com Rafeiros faõ Ovelhas. ' 

i Do Boy, & do Veado ♦ 
T^Ugindo hum Veado de hum Gaça- 
dor, íè acolheu áVilla: & entrando, 
medrofo, em huraa eftrebaria, açhou nella 
á hum Bõy , aquem perguntou , fe podia 
eíconderíè alli ? DiíTelhe o Boy, que íè al- 
liíe ficava, ornais certò era, que avia de 
morrer, & que,aífi, o mais íeguro feria tor- 
narlè ao mato: com tudo elle o efeondeo, 
& o cobrio muy bem de palha. Mas vin- 
do o dono da eftrebaria, e olhando por ei- 
la, vio as pontas do Veado, & indo as a 
deícobrir. achou o que era. Mas diflèlhe: 
Já que , de tua própria vontade , te viefte 
a minha caía , naõ té quero matar , íènaõ 
' defender te : & , fobre iflb, fazer te ainda 
muitos mimos, fevores, & regalos. 

Moralidade. 

» ' Muitòs,de mofinos i e defefperadospõr fu- 
girem da fertía > via dar cmgonasèr ajas 
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mas ha,ce tudo,algüs taõ dito forque lhes fu- 
cedeo me/mo que a efteVeado.E na verdade , ' 
dttofo he quem ofendo perfeguido , acerta de . 
fe acolher a cqfà de gente, taõ Noore e fidal- 
ga, que nau j'ú o he no nome, mas t anuem 
nalobras,ena ver dade.Tor que atai {ainda 
que , por outra parte , deíeje beber ofangue 
daquelle que de fua cafa fe vat ) com tudo , 
obrigada dofeu,por derradeiro, o falva e fa- 
vorece. deitando odios de parte, por guardar 
põtos de hora : e mofirar, affi,quefépre nella 
ha verdadeira Nobreza , Fidalguia, «Ge- 
terofidade • 

*Do Homem, & do 
Leam. 

A Ndando hum Leaõ à caça , meteo hü 
eftrcper.o pè , coque naòpodia bulir- 
fe . & encontrando com hum homem , 
moftroulho, pera que lho tirafle. Feio , 
aiãs, o homem > '& ò Léaõ, erapago diflo , 
partio da caça com elle. Dalli a muito te- 
po,foi tomado efte Leao, entre outros,pe- 
ri certas feitas } 6c nellas lhe lançavaõ ho- 
mens, ji a iflfo , por feus crimes, fentencia- 

dci& 
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dos , pera que os mataflè. Entre ellesjhé 
; lariçarao tanbem a efte que oeurou , que 
por alguXs culpas eftava preíò. Porei», o 
Leao,nao fó o naõ matou>mas ãtes fe pos é 
fua guarda e defenfa ; & aíli o acompa- 
nhou toda a vida , caçando e trabalhan- 
do fempre para elle. 

Moralidade. 

l\JAm fó he Fábula , efia fobreditâ , mas 
tanbem Hiftoria verdadeiraatüèxyíp- 
pion c PohbÍHo , Grego , conta: cr tanbem 
k^4üIo Gellio, nas Noites Atticas : & de lie 
o traz tanbem Baptijla Fulgofo,no f. livro, 
j E todos eíles dize % aquelle hoiné era cati- 
vo, efe chamava xyíndruodo. Tdeflc Leao, 
nao fabulofo ,fenaó verdadeiro-, podemos to- 
dos aprender , a fempre fermos agradecidos 
aquem nos faz bem : poü vemos hum Bru- 
to , tam feroz , mo (Irar tamanho et ao ex- 
traordinário agradecimento. ‘Polamejma 
occafíão, dizem tanbem , que teve, $. Hiero- 
nimo outro Leâõ , que riaò fó nenhü mal 
lhe fazia ,mas tanbem ainda, demais, lhe 
fervia de çarga , defenfa , guarda , , e compa- 
nhia. 
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*Do Lobo, & da Rapofa. 

A Parclhando , c provendo hum Lobo 
íiia cova muitò bem de mantimento , 
chegouíè a elleíiuma Rapofa, & diflèlhe 
que, obrigada de icq amor,âdava tras elle* 
por velo , e íèrvilo ! Naõ quero teu amor,# 
nem teu íèrviço, diffe© Lobo, que tua in- 
, téçaõnaõ heamarésme,né íerviresme, íè- 
naõ roubaresme , ecomerefme o que te- 
nho. V endofe a Rapofa deíènganada , 
ainda, fobre iflb , muy alcançada, bufcou 
qucmmataílè a o Lobo: & aífi íè meteo 
de poílè de fua cova , e de tudo quanta, 
nçlla efta v a. Mas, fobrevindo hüs Caça- 
dores, foi achada, e prefa dos caés : &, por 
derradeiro, morta e feita em pedaços. 
Moralidade. 

X TA morte defia Rapofa fe declara o Fim 
J- ' que merecem, e de ordinário tem, os que 
defejaõ e procurab a morte a feus amigos e. 
parentes : por, em fua vidajhes naõ darem a 
que injujl amente lhes pede , e/ó éjitas vai - 
dades quer emgaftar,&, por delles, ante tem- 
po, querer ê herdar o que Deus nojfo Senhor 
4t ifiÀA Ibçs nao üucv coficcdct \ Quedos \ 

che* 

s. 
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eheçao a alcançar o que pretendem, por me- 
ios tam i Ilícitos ; por derradeira , as mais 
das vezes , nunca o vem a gozar: e, muytas> 
coa vida eco a honra ovem a per der. Dor* 
* que, omaladquirido^e peior ganhado , dize 
os Latinos , que, por entre as mãos fe efeor- 
rega, E eu acre cento , que y de diante dos o- 
Ihos defaparece>por entre os dedos fevay* & 
por debaixo dos pês fefoverte. 

Do Leam, e dos outros Animaes. 
jp Leito o Leaõ por Rey de todos os ou- 
^ tros Animaes, prometeo de a nenhum 
fazer rtial. E, logo, chamandoos a cortes, 
os pós a todos, por boa ordem , em roda ; 
& afli os hia correndo, de hum em hum, e 
juntamênte lhes dava a cheirar o feu bafo, 
perguntandolhes, o que delle lhes parecia? 
Os que diziao q ue lhe cheirava toai , ma- 
tavaoSj os que diziaó que bé, feriaos. An- 
dando, pois, còtinuãdo afíi, por derradei- 
ro, chegou â Mona j e pergútoulhe, tomo 
a òs demais , felhe fçdia o bafo ? A Mo- 
na o cheirou $ c dizendo que naõ , fe foi. 

maõs, íe fin- 
fe a comeflè. 

* 


Porem, o Leam , pola aver ás 
giò doétç : e diífe que fararia, 

Ç 
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E , aífi, por cila manha , tomou ocafiaõ 
de a matar. 

Moralidade. 

rpOz rnaisBcgio que o Homem feja , & 
•*- ainda Je faça , nem por iffo Je pode li-, 
•vrardo Rey tyrano ; por que , ou falle , ou na 
falle, ou de Ue diga bem, ou mal ? lá lhe ha de 
ir a bujcar huma nao fei que ocafiaõ de, fi- 
nalmente ,0 •vir a de ft ruir . Porque como, na ‘ 
maô, tem 0 poder & 0 querer, faz tudo mui- 
to a fèu falvo , Daqui •vem tanbem 0 Dita- 
do que, ordinariamente, de (emelhantes Ty 
ranos fe, diz-, La vaõ Leys , onde querem 
Reys ? Eo que tanbem os taes,de fimefmos, 
•vulgar mente fentem , dizem , & ejfeituaõ : 
Sicvolo, ficjubeo ; fit , pro ratione, vo- 
luntas. Meu querer , e meu mandar - t he * 
Ley que heys de guardar. 

Do Veado com o Caçador. 

EJ 1 Stando bebendo hum Veado em hua 
-*- J ribeira, e vendo que feus Cornos erao 
tao fermofos como ramos, e que as Pernas 
tinha taô delgadas como canafiílolas;pare- 
ceraôlhe asPernas ta© mal, ^ ficou pefârofo 
de as tçr ; &, por qutra parte, taõ iãtisfeito 
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da fèrmofura dos Cornos, que, de conten- 
te^ fez Soberbo, Mas, eis que ainda bem 
naó fahia da agoa, quando dà fobre elle hü 
Caçador ; pelo que lhe foi forçado vale : f» 
emtaò , dos pés , que pouco antes defpre- 
zara , e íèrapre o punhaõ em falvo. Mas 
entrando por hum arvoredo bafio , entrã- 
pavaõíèlhe os Cornos cô os ramos das ar- 
vores, em que tato fe embaraçou,que logo 
foi ferido, prefo, e tomado. Pelo que, vc- 
dofè em ta 6 miíèravel e fiado, dizia : Gra- 
de parvo fui ! que oque tato bem me fazia, 
tanto o defcítimeij fazendo,ao contrario , 
tanto cafo do que tao nocivo me era , e, 
por derradeiro , me veio a caufar a morte. 

Moralidade 


A Cegueyra defie Veado temos todos, pois 
'V* pomos nojja Bemaventurança em aver 
coufas que , depois de alcançadas, ainda que 
no principio nos alegrem ,faõ, em fim-, caufa 
de nojja total dejlruiçàô. Bor tanto, apren- 
damos a fomente pedir a c Deos , nos de cou- 
fas com quenejla vida o fírvamos , & , def- 
pois delia, nos fa hemos j porque elle fó fabe o 
que a cadahujt he bom: e nòs^enos rnefmos, 
; G 2 ruiq. 
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ruo filhemos mais nada* f e\ao fió hufcar , 
engenha • , e gr angear nojfa ]>. opria perdi- 
fa\ 

‘Da Bicha com a Lima. 

T>U fcando hüma Bicha de comer, na té- 
'•*-* da de hum Ferreyro , foy topar com 
humaLima, e pos íc a roela j mas como 
cõ os détcs naõ podia entrar por ella, pola 
dureza do aço.ãdavalhc dádo muitas vol- 
tas, e virado a de todas as bandas. Enfada- 
da ja a Lima,de tanto fe vér andar aos tõ- 
bos, lhe difle .• Que cftás fazendo parvoa ? 
Naõ (abes ainda que toda íòu de ferro , Sc 
de aço, e fobre tudo Lima ! E que, por 
muito que trabalhes, antes te viras primei- 
ro a quebrar e desfazer todos ostentes , 
doque em mim poíTãs vir a fazer , nem a- 
inda, a menor mofíà! Pois eu , com fó os 
meus de aço , bem agudos e temperados , 
em pouco tempo ppuò cortar e íerralhar 
os de todos : e juntamente roer , abrir, 
e, de todo, desfazer qualquer Arma, a qyic 
chegar puder. 

Moralidade. * 

' ^Ous Valentes * fempre fogem de hum co 
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0 outro brigar y e hum Mao.fi' poderçfo,gtiar- 
dafe de pelejar com outro , taõ Mao e pode - 
rofb comoelle. Que, entre iguaes ,fempre a 
briga he duvido fà y & por ijjo , de ordinário 
com os humildes , bonachos, e menores, quei 
cada qual Jempre fer Bicha peçonhenta , t 
Lima deftrpidora. Nos Grandes , Maos, ò 
*Poderofos, nunca nimguem oufa pór a boca 
nem ainda a tocar , e quanto menos a meto 
os dentes : porque tanbem os tem, per a óutn 
tanto fazer > e ainda petor , a quem a elles f 
atrever. D aqui ve o dizer é yque LDeCofjaru 
a Cojfario, nuca fe perde mais % a munição 
Dos Carneiros , & do Carniceiro. 

U Stãdo,noC urrai, jajütos osCarneyrcs 
4 entrou o Carniceiro : & elles néíèal 
voroçaraõ , nem diflb fízerao algum caio 
Tomou, pois, ó Carniceiro a hum , e logc 
ô matou : & né cô ver morto áquelíe,e íei 
langue todo por terra derramado, temer: 
Os outros mal algíi. Foi, é fim, o Cafnicei 
ceiro por d iate , e aíli os foi matado a to 
dos,hü a hu,atè o Derradeiro. O qual ven 
dofè maniatado,diííè:Por certo que,cõ ra 
2£Õ, padecemos : pois,verido noflb mal 
naõ quiícmos entendelo. No mrínriw- 
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às marrídas nos pudêramos nos, contra 
efte taõ deíàlmado Carniceiro , todos jú- 
tos, muy bem aver defendido , vgido que 
a todos taõcruclmentenosliia matando, 
Mas, entam, quando bem pódiamos,nam 
o quifemos ; & agora que eu bem o quife- 
ra, nao poíTo,que já eftou fó, amarrado, & 
ddãmparado. E aíli , por nofla própria 
culpa, acabamos todos, innocente, par- 
yoa,e íniíèravcl mente. 

Moralidade. 

Jz, o Provérbio Português , quc,Qju*n~ 
^ do arderem as Barbas de teu ve zinho 
lances as luas de remolho. Quem nos peri- 
gos alheos 'liaõ efearamenta^naõ he avtfàdo} 
pie males alheos bem notadosjao doutrina 
^roveitofa pera o prudente. Mas quem he 
l ao pouco avijado que , fem nijjo at tentar , 
’e deixa ir pelo caminho , por onde claramen- 
■eve \ que todos fi vaõ perdendo ■, efte t ah 
lor fua própria culpa , ji perdera. ' E ajji , 
'omo Carneiro bruto e irraciondl,brnta^par- 
joaebeflialmente morrerá. . 

. . SDo Ijobocqm o Afno doente. 


P Stando hum Afno mal diípofto , foy o 
^ EuflV 
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hum Lobo a vifitar ; & fazendoíè muyto 
leu amigo, tomoulhe o pulíb , e correolhc 
a tnam pelo roílo, dizcndolhe, que o que- 
ria curar O Aího, porque maisnaò podia, 
eftava muy quedo , mas bem dèíejoiò de, 
naquclla tnefma ora,fc ver cem mil legoas 
do Lobo. O qual, entretanto, lhe hia apal- 
pando q< membros todos , e perguntando 
lhe, a onde era que lhc doya , e juntamen- 
te, tanto o hia apertando , e arranhando ,, 
que naõ podédo o Afno mais fuportar, lhe 
diflc : A onde quer que me tocás, e me 
poés as maos. logo ahi me doe ; eaílite 
rogo, que logo te vas , e nao tc canfes em 
maes me querer curar ; que em tu tc indo, 
logo Tararei no mefmo inftante. 

A/oralidadc* 

'\TUnca os Maos faõ too peçonhentos , 
*• ^ como quando encobrem Juà mortal pe- 
çonha debaixo de moftras e fingimentos de 
verdadeiro amor. Porque, em fim, fempre 0 
Lobo , he Lobo ; e 0 Mao , Mao : mas quado 
afaga, ainda emtao he Peior. Que moHras 
de pie da de, no Homem tyrano e cruel , faõ la- 
ços e redes que arma pera , mais facilmente 
G 4 & 
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e a feu falvo , de todo defiruir aos Burros , e a 
os Afnos , que o crente delle fi fiao. 

*Jja Pulga, & do Camelo. 
T)Ondofe,húa vez, huraa Pulga fobre hü 
^ Camelo carregado , deixoufe ir fobre 
q carga huma jortíada inteira } no fim da 
qual, íàltou abaixo , e facodindoíè , diílcf 
lhe: Folgo, em verdade , dejamedecer, 
porque ia tanbem hia tendo dó de ti * a- 
gora iras ja mais leve e com bem pouca 
carga. O Camelo íè rio defte comprimé- 
to, e refpondeo : Na verdade, que nu nca 
fenti íe te levava encima ou naõ ; nem tao 
pouco tu me podes carregar , nem aliviar 
tanto, que eu o poílâ íèntir, pois naõ tens 
baftante pelo pera iílo. A carga que eu 
levo, cila he a que eu finto : que tu, naõ 
tens valo nem volume pera te íentirem j 
mas fó boca para falares , e deíenvoltura e 
desaforo para em tudo técntremeteres. 

Moralidade. 

TTOmens ha tao leves, com o Pulgas, que 
— por fe moflrarem de muita importada , 
e privados de Senhores , nao fazem fenao 
entrar , e fair, em fuas cafas 5 & tomar a 
moo a outros , que, como os Camelos , vam a 
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a ellas bem carregados de negocios, E ifio, 
j>or,affijiquem delles pouco fabe,meterem em 
cabeça, que nellas faò tidos em muita conta: 
ou que preftaopara alguma coufa , naó por- 
fiando ellespara nenhua : e fendo , fobre tffo, 
de t odos e (limados, ainda menos que é nada • 
‘Do Caçador com as Aves : 
/^Onccrtando,húa vez, hum pobre Ca- 
v - >4 çador huãs varas de vileo , para com 
ellas caçar Paflãros,eftavadas Aves can- 
tando à íbmbra das arvores,olhand o para 
elle v e gabandoo de Curioíò>Bernfeitor, e 
Aprimorado. Mas hum Paííàro> já expe- 
rimentado, diílè aos outros : Fujamos da 

3 ui logo todos ; porque efte que aqui ye- 
es , naò quer mais que envifearnos, pré- 
dernos,e acabamos. E fe me naõ quereis 
crer,voegemos hum pouco pelo ar,até ver 
o que acontece a outrosPonj efle,e todos 
os mais como elle, a quãtos de nos lhes vé 
às maos,ou lhe torce o pe(coço,ou lho cor- 
taõ,ou lho arrancaõj& aili raortos.prefos, 
e enviícados , os metem em fuas taleygas. 

1 Moralidade. 

O Emelhantes faõ a e (las Avessos que pri- 
meiro naõ conhecem feu mal , fenao defi 
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dejpois que nelle vem a cair. Mas o FaJjcir» 
velho, Jgrdfica qualquer homem fef tido, pru- 
dente, avifado , e pela experiencia bem enjí- 
nado ; cujo confelhojbem e gratamente rece- 
bida, muytas vezes livrou d muyt a gente da 
morte , e a muytas Cidades, Frovinçias, & 
Reynos inteiros , de Jua total perdição , ruy- 
na,& depruiçao. ' 

'D ó Peado, & do C avalio. 


T)Elcjando algumas vezes, fobre o paftoi 
•*- hum Veado , com hum Cavallo; & fa- 
zendo o Veado, coíeus còrnos , fempre 
fugir a p bom do Cavallo^ foiíè elle a hum 
Homem, e diíTelhe : Poémé hum freo , & 
huma fella > e íóbe íobre mim , e aífi mata- 
rás a hum certo Veado, que aqui anda mui 
feróe defhicfurado ! Feio o Homem aíli; ' 
& morto o Veado , quiz emtaõ o Cávallo 
queíèapeaflc. Mas o Homem acolheole a 
poflc. E aíli ficou o Cavallo fogeito aò 
freo, á fella, e a íèmpre andar debaixo. - _ 

' Moralidade. 

TpSta Fabula traz Horacio , no primeiro 
das Epi Polas : & a declara , entenden- 4 
dktpelo Cavallo, aquelle que por comer, ou fe 

min- 
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•vingar ,ou fazer ventagem a outro, procura, 
aceit a,e fe obriga a fervir a algué. E. , a fji 
fe arrife a a,parafempre,ficar feu fervo, f» 
por naõ fe contentar com 0 bem que tem , 
lhe bajla, e lhe convem. - 

f>o Buytre , & dos mais . 

‘PaJJaros. 

/^Onvindando o Buytre, a banquete, a 
todas as outras Aves , com pretexto 
de que queria folemnizar feu Natal ; Víe- 
raõ muytas delias a elle ; Sc clicas recebeu 
e recolheu a todas,com muita cortefía, era 
híí íèu apoféto Defpois,fendo ja horasxie 
cear , e eftádo ellas ja todas aílentadas,e ef~ 
perando por elle vem o Buytre, c cerra 
de. pancada todas as porras, e começa a 
matálas a todas, de húa, a hüa.. Ellas, em- 
taõ,cõ ò medo e fobreíàl ta , ida va 5 todas 1 
. avoujãdo,por naoaver nenhua que cõ elle 
íe atrevcíle:e afli por derradeiro íe nenhuã 
piedade as matou o Buytre a todas por- 
que para iílb fó as convidou : ou , ao me- 
nos, paraa todasaspcllar, defpir St de- 
penar. • 

; Mo* 
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mas ha,ce ttído,algüs taõ dito forque lhes fu- 
ce de o mefmo que a efieVeadq.E na verdade , 
dttofo he quem ^ fendo per (eguàdo , acerta de 
fe acolher a cafd de gente, taò Noore e fidal- 
ga , que nau Jô o he no nome , mas tanbem 
nas obras\ena verdade. T orque atai ( ainda 
que , por outra parte , deíeje beber o Jdngue 
daquelle que de fua cafa feval) com tudo , 
obrigada dofeupor derradeiro , o fa Iva e fa- 
vorece: deitando odios de parte, por guardar 
põtos de hora : e mbfrar, ajft,que fépre nella 
ha verdadeira Nobreza , Fidalguia, a Ge- 
nerofidade. 

*Do Homem, & do 
Lcam. 

A Ndando hum Leaò à caça , mcteo hú 
eftrepb no pè , coque naõ podia buiir- 
íè ; & encontrando com hum homem , 
moftroulho, pera que lho tirafle. Feio , 
affi, o homem ; '& ò Léaõ, era pago difíb , 
partiò da caça com elle. Dalli a muitò té- 
po,foi tomado efteLeaõ, entre outros, pe- 
ra certas feftas •, 6c nellas lhe lançavaõ ho- 
mens* já a ifíò , por feus primes, fçntencia- 

dos» 
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dos , pera que os mataflè. Entre elles,lhe 
~i lançarao tanbem a efte que o curou , que 
por alguís culpas eftava preíb. Porem, o 
Leao,nao fó o naõ matou^mas ates fe pos é 
fua guarda e defenfa ; & alli o acompa- 
nhou toda a vida, caçando c trabalhan- 
do fcmpre para elle. 

Moralidade. 

fffAm fó he Fabula , efta fobreditâ , mas 
' tanbem Hiftoria verdadeirajniè *ylp- 
pion c Pohbi$io , Grego, conta : cr tanbem 
K^iulo Gellio, nas Noites Atticas : &deüe 
o traz tanbem Baptijla Fulgofo jío f. livro. 
E todos eflesdizc % aquelle hoiné era cati- 
vo, e fe chamava \_Andruodo. 'Deflc Leso, 
naõ fabulofo , fenaò verdadeiro » podemos to- 
dos aprender , a fempre fermos agradecidos 
aquém nos faz bem : poü vemos hum Bru- 
to , tam feroz y moflrar tamanho e too ex- 
traordinário agradecimento. Bolamcfina 
occafião y dizem tanbem , que teve { S. Htero- 
nimo outro Leaô , que naõ fo nenfm mal 
lhe fazia imas tanbem ainda, demaio, Ibe 
fervia de çargfli deferfa , guarda , e compa- 
nhia. 
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*Do fobo,& da Rapofa. 

A parelhando , e provendo hum Lobo 
fua cava muito bem de mantimento, 
chegouíè a elle fiuma Rapoíà , & diflèlhe í 
que, obrigada de leu amor,üdava tras elle, 
por velo , e fervilo ! Naõ quero teu amor,* 
nem teu íèrviço, diífeo Lobo, que tua in- 
, téçaõ naõ he amarésme,ne íèrviresme, íc- 
naõ roubaresme , e comerefme o que te- 
nho. V endoíè a Rapolà defènganada , 
ainda, íbbre iflb , muy alcançada, buícou 
qucmmataflè a o Lobo: & alli fe meteo 
de poílè de fua cova , e de tudo quanta 
nella efíava. Mas, fobrevindo hús Caça- 
dores, foi achada, e prelã dos caés : &, por 
derradeiro, morta e feita em pedaços* 

*•-. Moralidade. | 

morte dejla Rapofafe declara o Fim 
J- ' que merecem, e de ordinário tem, os que ' 
defejaõ e procuraõ a morte a feus amigos e 
parentes : por, em fua vidafhes naõ darem a ' 

que injujlamente lhes pede , ejó éjuas vai- 
dades quer em gaft ar por delles, ante tem- 

po, querer é herdar o que Deus nojfo. Senhor 
ainda lhes naõ quer conceder., Que, os toes fà . . 

chew - ! 
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eheçéw a alcançar o que pretendem, por me- 
ios tam i Ilícitos j por derradeiro , as mais 
das vezes , nunca o vem a gozar: e, muytas , 
cõ a vida ecoa honra o vem a perder. *Por - 
' que, o maíadquirido,e peior ganhado , dize 
os Latinos , que, por entre as mãos (e efcor- 
rega, E eu acre cento , que ,de diante dos o- 
Ihos defaparece , por entre os dedos fe vay> & 
por debaixo dos pés fe foverte. c 

Do Leam,e dos outros Animaes. 
jp Leito o Leaõ por Rey de todos os ou- 
tros AUimaes, prometeo de a nenhum 
fazer ihal. E,logo , chamandoos a cortes, 
os pós a todos, por boa ordem , em roda 
& aíli oshia correndo, de hum em hum, c 
juntamênte lhes dava a cheirar o leu bafo, 
perguntandolhes, o que delle lhes parecia? 
Osquediziaòque lhe cheirava mal , ma- 
tavaosj os que diziaò que bé, feriaos. An- 
dando, pois, cõtinuãdo aífi, por derradei- 
ro, chegou á Mona j e pergütoulhe,tomo 
a òs demais , felhe fedia o bafo ? A Mo- 
na o cheirou } e dizendo que naõ, fefoi. 
Porem, o Leam , pola aver ás maõs, fe fin- 
giò doéte : e difle que (araria, fe a comeflè. 
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E , aíli, por efta manha , tomou pcaíko 
deamatàr. 

Moralidade. 

CpO c mais Bogio que o Homem feja , & 
■*- ainda Jè faça , nern por iffbje pode li- 1 
vrardo Rey tyrano porque , ou falle , ou na 
falle-t ou delle diga bem , ou mal ? lá lhe ha de 
ir a bujcar huma nao fei que ocajiab de, fi- 
nalmente^o i vir a deflruir . Porque como , na 
mao, tem o poder & o querer , faz tudo mui- 
to a feu falvo, ‘Daqui vem tanbem o Dita- 
do que , ordinariamente , de fcmelhantes Ty 
ranos fe t diz ; La vaõ Leys , onde querem 
Reys ? Eo que tanbem os taes^dejimefmos , 
vulgarmènte fentem , dizem ,& ejfeituaõ : 
Sicvolo, íicjubeo } fit,pro racione, vo- 
luntas. Meu quer er \ e meu mandar s hea 
Ley que heys de guardar. 

Do Veado com o Caçador. 
ÜStando bebendo hum Veado em hua 
ribeira, e vendo que íèus Cornos erao 
tao fermofos como ramos, e que as Pernas 
tinha faõ delgadas como canafiftolas;pare- 
ceraôlheasPernas ta© mal^ficou peíàroíò 
de ,as ter ; Ôt, por outra parte, taõ Citisfeiro 
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da fermofura dos Cornos, que, de conten- 
te^ fez Soberbo, Mas, eis que ainda bem 
naõ íahia da agoa,quandó dà fobre elle híi 
Caçador* pelo que lhe foi forçado vale* f.» 
emtao , dos pés , que pouco antes defpre- 
zara , e íêrapre o punhaõ em falvo. Mas 
entrando por hum arvoredo bafio , entra-* 
pavaõíèlhe os Cornos cò os ramos das ar- 
vorcs,em que táto íe embaraçou,que logo 
foi ferido, prefo, e tomado. Pelo que, vé- 
doíe em tao miícravel eílado, dizia : Gra- 
de parvo fui ! que oque tato bem me fazia, 
tanto o deíèftimei* fazendo,ao contrario , 
tanto cafo do que tao nocivo me era , e, 
por derradeiro , me veio a caufar a morte. 

Moralidade 

/I Cegueyra defte Veado temos todos, pois 
■*-*- pomos nojja Bemaventurança em aver 
coufas que , depois de alcançadas, ainda que 
no principio nos alegrem , fab, em fim, cau fa- 
de nojfa total dejlruiçab. Portanto, apren- 
damos a fomente pedir a ‘Deos , nos de cou- 
fas com quenejla vida o frvames , & , def- 
pois delia , nos falvemos * porque elle fó fabe Q 
que a cadahuàt he bom: e nos, de nos mefrnos* 
l - Ga 
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i.ao fabemos mais nada , r c >ao fb bufcar , 
(n,_ enba ■ , e grangear nojja p opria perdi- 
ça . 

Da Bicha com a Lima. 

T>U fcando hüma Bicha de comer, na té- 
da de hum Ferreyro , foy topar com 
hnma Lima » e pos fc a roela j mas como 
cõ os détcs naõ podia entrar por ella, pola 
dureza do aço,ãdavalhc dãdo muitas vol- 
tas, e virado a de todas as bandas. Enfada- 
da ja a Lima,de tanto íe ver andar aos tõ- 
bos, lhe difle : Que eftás fazendo parvoa ? 
Naõ fabes ainda que toda íbu de ferro , Sc 
de aço, e fobre tudo Lima! E 4 u e, por 
muito que trabalhes, antes te viras primei- 
ro a quebrar e desfazer todos ostentes, 
doque em mim poíTãs vir afazer, nema- 
inda, amenormoflà! Pois eu , comfóos 
meus de aço , bem agudos e temperados , 
em pouco tempo ppflb cortar e íèrralhar 
os de todos : e j unta mente roer , abrir, 
e, de todo, desfazer qualquer Arma, a que 
chegar puder. 

Moralidade. , 

<J)Ous Valentes > fempre fogem 4c hum co 
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0 outro brigar-, e hum Mao,é poderçfo,gtiar- 
dafè de pelejar com outro , taõ Mao e pode - 
rofo como eíle. £?ue, entre iguaes ^fempre a 
briga he duvido (à } & por ijjo-, de ordinário , 
com os humildes , bonachos, e menores , quer 
cada qual Jempre fer Bicha peçonhenta , e 
Lima deflrpidora. Nos Grandes , Maos, & 
*Poderofos , nunca nimguemoufa pór a boca , 
nem ainda a tocar , e quanto menos a meter 
os dentes : porque tanbem os tempera Outro 
tanto fazer , e ainda petor , a quem a elles (e 
atrever PD aqui vê o dizer éjque PD eCofario 
a Cojfario, nuca fe perde mais % a muniçaõ. 

Dos Cametros , & do Carniceiro. 

Jf Stado,noCurral,ja jütos osCarncyrcs, 
Z*- 4 entrou o Carniceiro : & elles né fe al- 
voroçaraõ , nem diílo fizeraõ algum caio. 
Tomou, pois, ó Carniceiro a hum , e logo 
0 matou : & né cõ ver morto áquelle,e feu 
íàngue todo por terra derramado, temera 
Os outros mal algíí, Foi, é fim, o Carnicei- 
ceiro por d ia te , e afli os foi matado a to- 
dos, hú a hú,atè o Derradeiro. O qual ven- 
doíe maniatado, dille.Por certo que,cõ ra- 
z?õ, padecemos : pois, vendo nofíb mal , 
naõ quiícmos entendclo. No r>rin/n~~ 
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às marràdas nos pudêramos nos , contra 
eftetaõ defalmado Carniceiro , todos jü- 
tos, muy bem aver defendido , vgido que 
a todos tao cruclmente nos hia matando* 
Mas, entam, quando bem pòdiamos,nam 
o quifemos ; & agora que eu bem o quife- 
ra, nao poíTo,que já eftou fó, amarrado, & 
deíàmparado. E aíli ? por nofia própria 
culpa 5 acabamos todos , innocente, par - 
Voa,e íniíèravcl mente. 

Moralidade. 

ct\ Jz, o Provérbio Português , que,Quan- 
U do arderem as Barbas de teu ve zinho, 
lances as tuas de remolho. Quem nosperi- 
afís alheos ‘naõ efcaramenta,naò he^avifàdo; 
que males alheos bem notados, faõ doutrina 
proveitojd pera o prudente. M.as quem he 
tao pouco avijadp que > fem nijjo attentar * 
fe deixa ir pelo caminho , por onde ciar amen- 
te ve } que todos fe vaõ perdendo •, e fie tal, 
por fua própria culpa , fe perdera. E ajji , 
como Carneiro bruto e irracional, brnta,par- 
voa e beHialmente morrerá . 

. ‘Do Eobocoin o Afno doente. 

T? Stando hum Afno mal diípofto , foy o 
Mj iiurii 
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hum Lobo a viíitar ; & fazendofè muyto 
Teu amigo, tomoulhe o pitlfo , e correolhc 
a mam pelo roílo, dizendolhe, que o que- 
ria curar O Afno, porque mais naõ podia, 
eftava muy quedo , mas bem defejofo de, 
naquella meftna ora,fc ver cem mil legoas 
do Lobo. O qual, entretanto, lhe hia apal- 
pando ps membros todos , e perguntando 
lhe, à onde éra que lhe doya ,e juntamen- 
te, tanto o hia apertando , e arranhando ,, 
que naõ podédo o Afno mais fuportar, lhe 
diílc : A onde quer que me tocás, e me 
poés as maos, logo ahí me doe ,- e adi te 
rogo, que logo te vas , e naõ te canfes erá 
maes me querer curar ; que em tu tc indo, 
logo Tararei no mefmo inftante. 

.A/oralidade* 

■iSJUnca os Maos faò ta» peçonhentos , 
*■' ^ como quando encobrem Jud mortal pe- 
çonha debaixo âemoftras e fingimentos de 
verdadeiro amor. Porque, em fim, fempre 0 
Lobo , he Lobo-, e 0 Mao , Mao : mas quado 
afaga, ainda emtaõ he Peior. Que moftras 
de piedade ,no Homem tyrano e cruel, (aõ la- 
ços e redes que arma pera , mais facilmente 
G 4 
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e a feu falvo, de todo deftruir aos Burros , e a 
os Afnos, que o crem,e delle fi fiao. 

*JJa ‘Pulga, & do Camelo. 
T)Ondofe,húa vez, huraa Pulga fobre hü 
* Camelo carregado , deixoufe ir fobre 
q carga huma jorriada inteira } no fim da 
qual, faltou abaixo , e facodihdoíè , diíltf 
lhe; Folgo, em verdade , dejamedecer, 
porque ia tanbcm hia tendo dó de ti } a- 
gora iras ja mais leve e com bem pouca 
carga. O Camelo fe rio defte comprimé- 
to, e reípondeo : Na verdade, que nunca 
fenti fe te levava encima ou naõ ; nem tao 
pouco tu me podes carregar , nem aliviar 
tanto, que cu o poílã íèntir, pois naó tens 
baftante peíb pera ifíb. A carga que eu 
levo,cflabeaque eu finto ; que tu, naõ 
tens vaíò nem volume pera te Íentirem ; 
mas fó boca para falares , e deíenvoltura e 
desaforo para em tudo té entremeteres. 

Moralidade. 

TJOmens ha tao leves, como Pulgas, que 
/ ■* por fe moflrarem de muita importada , 
e privados de Senhores , nao fazem fenao 
entrar , e fair , em fuas cafas & tomar a 
mao a outros , que, como os Camelos , vam a 
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| a ellas bem carregados de negocios. Ei fio , 

I por iüffi^iquem delles pouco fabe, meterem em 

c abeça , que nellas f a o tidos ém muita conta: 
ou que preftmpara alguma coufa , naõ prc- 
i fiando elles para nenhua : e fendo , (obre iffo , 

de t odos e (limados, ainda menos que e nada • 
'Do Caçador com as Aves : 
^^Oncertando,húa vez, hum pobre Ca- 
çador huãs varas de vifeo , para com 
ellas caçar Paflãros, eftavaò as Aves can- 
tando à íòmbra das arvores,olhando para 
elle,e gabandoo de Curioíò>Bcmfd cor, e 
Aprimorado, Mas hum Paílãro, já expe- 
rimentado, diflè aos outros : Fujamos da 
qui logo todos ,• porque efte que aqui ve- 
des , naò quer mais que envifearnos» pré- 
dernos, e acabamos. E fe me naò quereis 
crer,voegemos hum pouco pelo ar,até ver 
o que acontece a outros.Ponj eílç,e todos 
tj os mais como elle, a quãtos de nos lhes vc 

j* ás maos,ou lhe torcé o peícoço,ou lho cor- 

j' taò,ou lho arrancaõ;& aíli raortos.prefos, 
l cenviícados, os metem em Tuas taleygas. v 
1 ' Moralidade. 


CEmelhantes faõ a eflae Avessos que prl- 
metro naõ conhecem feu mal , fenaS def- 
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dejpois que nelle vem a cair. Mas o c PaJJar » 
velho,J;gnifica qualquer homem feftido, pru- 
dente , avifado , epela experiencia bem evfi - 
nado ; cujo confelhojbem e gratamente rece- 
bida muyt as vezes livrou à muyt a gente da ■ 
morte ,e a muyt as Cidades, Frovínçias, & 
Reynos inteiros , de fua total perdigão , ruy- 
na, àr dejhuicao. • 

‘Do Veado , & do Cavallo. 
T)Elcjando algumas vezes, fobre o paíto*' 

* hum Veado , com hum Cavallo; & fa- 
zendo o Veado, coíeus còrnos , fempre 
fugir a p bom do Cavallo; foiíè elle a hum 
Homem, e diífeíhe : Poémc hum freo , & 
humáfella > e fóbe fobre mim , e aíli mata- 
rás a hum certo Veado,que aqui anda mui 
fero e deftncfurado ! Feio o Homem aíli; ^ 
& morto o Veado , quiz emtaõ o Cávallo 
que íè apeaíle. Mas o Homem acolheofe í 
poíle. E aíli ficou o Cavallo fogeito aò 
freo, á fella, e a íèmpre andar debaixo. : _ 

’ Moralidade. 

£ 'Sta Fabula traz Horacio , no primeiro 
das Epi (tolas : & a declara , entendei, i- 4 , 
dk»pdâ Cavallo, aquelle que por comer, ou fe 

*tin- 


Digitized by Google 



De EJJOPO» 107 

vingar ^ou fazer ventagem a outro^procura , 

: aceita, e fe obriga a fervir a algue. E.^ajji, 
j fe arrife a a , para fempre, ficar feu fervo , fé 
\ por nao fe contentar com p bem que tem , 
lhe bafia, e lhe convem. - 

f)o Buytre , 6" dos mais 
‘PaJJaros. 

/^On vindando o Buytre, a banquete, a 
todas as outras Aves , com pretexto 
de que queria folemnizar feu Nata! ; Víe- 
raò muytas delias a elle ; Sc clica-; recebeu 
c recolheu a todas,com muita cortefia, ern 
hü íèu apoféto Deípois,fendo ja horas de 
cear , e eftádo ellas ja todas afienradas,c cí- 
perando por elle ; vem o Buytre, e cerra 
de, pancada todas as porras, e começa a 
matálas a todas, de húa, a hüa.. Ellas, cm- 
. taõ,c6 ò medo e fobreíàlto , ãdavao todas' 

■ avoejãdo,por naoaver nenhuã quccõelie 
fe atreveííe:e aífi, por derradeiro íe nenfruã 
piedade as matou o Buytre a todas ,• por- 
que para iíTo fó as convidou: ou, ao me- 
nos, para a todas as pcUar , defpir & de- 
penar. . . / 

Mo- 
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A/oralidadc. 

QjUado os Ricos, Gr ades e Roderofos che- 
*^%gaõ a fazer aos Requenos mais honra 
. do fade ordinário coftumaò,ou os cõvidaõ ca 
Jò huma merce de boca , e com Jóhumà ca- 
deira gr ande, t fora do coslume : por averi- 
guado tenhaõ , que, ou dalli fahirao mortos , 
im esfolados , ou,ao menos,pe liados. Cà j os 
taes , ordinariamente , naoeflimaõ a os de- 
mais, fen ao fo por J eu, ou para feu proprio ò* 
particular interejje e proveito , e para affi fò 
fe fervirentyOü de fuas Fazendas , ou de fuas 
Fidas , ou de fuas Pejfoas. 

'‘Da Rapofàcom o Leam * 
T^Ingindofe o Leaõ enfermo , vieraó o a 
•*- vifitar , á fua Cova, todos os outros A- 
nimats.Mas de todos quantos la entravaô 
nenhum tornava aíàir. Entretanto elles 
o obedeciam , como a Rey. Mas o Leaõ, 
femniílb reparar, huma hum epoucoa 
pouco, os hia comendo a todos. Por der- 
radeiro, chegou aRapofa á porta daCova, 
e perguntou lhe, comoeftava? Replicou 
ihe o Lcaq , quc,porque razap naõ entra- 
va a velo, como razia® todos os outros? 

Ref- 
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Refpõ Jeo a Rapoia, que naõjcõvinba, né 
era nècefíàrio : que devia eftar a caía toda 
chea de géte , pois cila bé via as muitas pe- 
gadas dos étravao,e nenhuã das dos <jde 
lá pera fora fahiaõ. E dito ifto,e fazédolhe 
huã gíãdiílima Rcverécia,íè deípediu del- 
lejeie foi embora. Moralidade. 
r T~ Anbé Horacio explicou efta Fabula , c5- 
* paradoJe,a fy mejmo,cò a Rapofa fDizé- 
do , que naò queria fèguir os vicios dos R o~ 
manos , por mte bévia como nenhü efcapava 
ao caftigo.òervenos logo efta fabula a todos , 
dcavijo, que poispor experiencia , vemos os 
males éque ,je nenhum remedio , vê a dar os 
viciofosy vadios, e eftragadas que > fé nenhuã 
emmédajéfeus erros ate 0 fim per fever a: fu- 
jamos nos tanbéfemprey e com tempo (como 
fazia efta Rapofa ) de feguir fuas pegadas , 
paraq t abc, affi, nuca a nos nos venha a aco- 
teçer outro tato . Mas eu étédo,que tabefe a- 
inda mais farticularmete nós ê]ina,que nu- 
ca fo por agradar, fervir,ne cotetaraos Ty- 
nosjtãto nosfugeitemos que, por ijfo, venha- 
mos a arrifcar noffas vidas ihõr as efatédae: 
pois bé vemos que, ordinariaméte, nada as e- 
Jlimão , fènao (b polo que delias interejjdõ. 

. . — - r ~ - _• . .-Digitized by Googlê- — .. 
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E muitas vezes , em prêmio domuitòque 
por elles fazemos , nos pagaõ , por derradei- 
ro , com ingratidoens , tyr antas , crueldades , 
de fprezos# vitupérios. 

DoCarneir cgr ande, & dos 
pequenos. 

A Ndando hüa vez paliando tres Car- ■ 
neiros Mo^ós , e hu Marrorco ; Sa- 
hio fe o velho corréclo e fogindo,ficãdo os 
outros todos trcs muy palmados , e é po- 
der faber a caufa.R como tabé, por iffo,né 
fabiaõ né étediaõ feu proprio perigo ; riso 
fe do medo, covardia, e fugida do Marro- 
. co, O qual, vendoos efcarnécer, lhes dif- 
fe : Vós fois poucós,parvos, e ignorantes* 

Sc na© vedes, ou liaõ attentaes que , quan- 
do vem o Carniceiro, fempre mata aos 
maiores : e por iflb he que eu tanto temo , 
e'com tanta razao fujo, E fe vos niílo, co 
tetppo,naõ quiíèrdes reparar : quando elle < - 
vier, e vos matar , emtaõ vos pefara bem a 
vós de dcmi,tac nefciaméte,averdes efear- 
necido , e de a ellc.tao parvoamente o a- 
rerdes efperado. 

Moralidade. 


Or- 
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Çy^dimria coufa he, Ne cios. Loucos , & 
Y Covardes, zooarem fempre dos Sefudos , 
V alét es , e Esforçados, os Menores dos Ma- 
iores , e os Galinhas dos Galos. 'Porque, co- 
mo os Grandes tem mais, podem mais , e ar- 
rife aó mais nos trabalhos , perigos, e ocafi - 
oens , pracurao tanbé de, com mais cuidadq 
ayifo , prudência , e recato , melhor delles 
fe guardar. Mas os Necios , Par vos , e Ig- 
norantes, como tudo ifio naòjulgaõ por avi- 
Jo,féna6 por covardia, baixeza* e pouco jifo , 
nem entendem as coufas como he bem e ra- 
zab que Je entandao-.zombando ajf parvoa- 
mente como Carneiros AI amo és, dos homens 
Vi derofos, Magnânimos e Abalizados:vem , 
por derradeiro , a miferavelmente cair no 
deque , feguindofeu prudente confelho e ge- 
nerofo exemplo , bem facilmente fe ouveraõ 
podido livrar. 

*Do Leam com o Homem. 
Ltercando o Homem com o Lea®, 
íbbre qüal delles feria mais valente : 
o Homem , pera provar fua opinião, o le- 
vou a hum fepulchro , onde eftava, dc pe- 
dra , hum Homem afogan d o a btfLeam 

& ue 
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que debaixo de íy tinha» Mas o Leaójíè 
rio d-; ver ifto , dizendo : Senaõ fora Ho- 
mem quem ifto aqui pós , pudera ter algü 
credito ; mas fendo Homem , he muy fuP 
peito. Por tanto deixemos pinturas , & 
provemos ifto á força de braço. E, dito i- 
fto, pegou logo do Homem ; e, em hum 
íànteamcn , ò derribou e eftendeo no 
çbam , 6c afli o matou*cóm muita facili- 
dade. 

Moralidade. 

71 jfCftra efia f abula , quehe cóufamuy 
pertgoja querer ,fò com palavras ap- 
par entes, contradizer & refifiir ã verdade 
maqica e bem conhecida.Torquefiazendofè 
dejpois prova , fica a mentira manifefia , & 
qmrn a dt fendia enverg onha do, morto, con- 
jüdiao,e injuriado. Que grade injuria he,no 
líomtm,muy digna de fe fentir : & ainda 
muy to mais , acharfe neííe j que maliciofa, 
pertinaz, e teimofamente nega a verdade. 

*Da P ancila de barro , com 
a de cobre. 


T E\<yido huma grande Corrente d’A- 
gea duas Panelas , á toa, humá de co- 

' bre. 


- — .. 
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, bre , outr^de barro , cadahúa por fua bã- 
da í diílc a de cóbre à outra : Amiga, bem 
làb :s que cadahúa de nos,de per íi fó , nao 
tem força baftantc pára fàzer rcfiftencia á 
agoa ; mas fe ambas nos ajuntarmos , he. 
çerro que fj : por tanto chegate a mina , & 
aíli lhe poderemos muito melhor réfiftir ! 
Naõ quero (diííè a de barro) né taõ poü- 
co a my me vem bem porque, fe a agoa 
faz que tu me des hum encontro, ou eu to 
déa ty : de qualquer maneira , tu ficarás 
livre c íàã, c cu que brarmehei, e farmehei 
cm pedaços, c aíli de todo ficarei perdida. 

Moralidade, . 

ÇYlem faz bando com Homem mais po- 
lerofi > corre grande rife o . P or quedem 
Jim , os Poderofos fempre fâ de finò Cobre, & 
os Pobres nunca faõ y fenao de Barro-, &,por 
derradeiro , fempre d corda quebrd pelo mais 
fraco. E fedous Poderofos, hum com o ou~ 
tro,vem e ter brigas ; ò" depois delias \por de 
todofe naõ confumiréjorndõ a fazer pazes , 
para afft melhor fe poderé cõjervar :fazê t 
entoo 3 tae pouco calo dobem , & da, honra 

H das 
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dos fòbres que netlas os ajundarao , quê 
tku.it as vezes vem d fazer concertos feme- 
ihantes d os de Aúgüfíocom Lépido e com 
Marco ^yíntonio : que, por fe vingarem de 
feus fndi ores inimigos , cadahnm trahiu & 
entregou, á morte , a feus melhores , mais fi~ 


eis 9 t maiores Amigos. 

Tio %^4fpide , & de feU 
v Hojpede. 

tLTUm Bicho muy peçonhento, ppr no* 
•*- me Afpide, íè recolhco, huã vez , em 
cafà de hum Homem , que o agafalhou , 8c 
manteve muy amorofamente alguns dias* 
Eítava, emcaÕ,o Bicho,qUe era femea, pre- 


nhe » 8c ja com a barriga á boca , 6c aíli em 
breve tempo pario alli } 6c hum dos filhos 
que pariu , mordeó a hum dos do Home 
que o hpfpedou , de que , em fim, veio a 
morrer. O Afpide , que vio a o Hofpedè 
muy íentida e laftimoíàmente chorar e la- 
menter pok> filho: diante delle matou a 
todos òs íèus , e logo fe íàhio muy trifte e 
peíàrofò de cafaje nunca mais tornou a el- 
la , íppor naõ ver a laítima de quem tanto •- 
t^lhelizera. j # ^ v ‘ l f 

Mo- 
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Moralidade. 

Tf St a Hi flor ia , e naò Fabula , traz, for 
verdadeira , Baptifta Fulgofb , no quin- 
Livro. E,com o louvável exemplo âtjte taÕ 
■agradecido Animal , reprende a todos os que 
taõ ingratos e defconhecidos fe moílraÒ a os 
benefícios que defeusBenemeritosAe ordiná- 
rio, recebem} pois humBichinho irracional, 
& de natureza taõ moo , moHroü,com tudo, 
aquem lhe fez aquelle pouco de bem , tama- 
nho e taõ exemplar agradecimento. 

*Do Cam com feu 
‘Dono . 

'/^Hegando hum Caõ de hum Ortelaõ 
a hum poço , e vendo embaixo na a- 
goa fuá figura, começou a aiàgala : <Sc tan- 
to fez,correo,e falteou,que por déftadciro 
veio a cahir dentro.E andado ja quafi me- 
io afogado, deíceo o Ortelaô, cõ dó g del- 
-le tinha*abaixoaté juto da agoa jperaaffio 
falvar ; mas como lhe pegaílè,para òtirar,© 
-Caõ lhe ladrou , e lhe méteO os dentes nò 
«braço, e aífi lhoatravefíbü. Vendó^pois,© 
: Ortelaõ taca malicia,logo, de paixao,e cõ a 
-grandedor,o largouj ètornoua dar com 

H a elle, 
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cHc, na agoa ; E logo o Caõ ,tanbemj da* 
hi a pouco fe afogou. ' ^ 

A/oraljdade. 

(7)0 R efte Caõ , fe entende os Teccadores, 
d- que quando alguém, com bons confelhos , 
os quer tirar do poço dos pe ceados, em que ja 
andaã meios afogados * logo^mpago dtjjo , fe 
•virão a mor delo, com afrontas e malefícios, 
de obra e de palavra . Mas o que os taesga - 
nhaõ he , que logo tanbem Jeus ajudadores 
os largaõ e deixaõ,como a quem fao. E,/è 
*Deos naó lhes ac ode, por derradeirofe vem 
a afogar , e, de todo » a acabar em [eus 
vitios^ pera asfi começar a ,para fempre, no 
Inferno os ir a pagar. r 

*Da Rapo f a, & da ^Doninha. 

Á Nífova a Rapofa faminta, eporhüa 
■^gretade huã parede étrou é hú Celei- 
ro de trigo. E como la détro íc achou, fàr- 
toufe muito a fua vontade, e de tal tnanei- 
fiaíecngroílbu , que naõ podelãhir por 
onde enteara. Diílelhc , entaõ , a Doni- 
nha; Se,de te ver prefa,te éfàdas,étriftece* 
eagaftas : torna te a^adelgaçar, e tadlméte 
te poder^sétaõ íair , e aíh te eiçapar! diflè- 
-y. ^ ' " ' lhe 
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lhe a Rapofà: Na verdade que tens muita 
razaô ; &afli, antes eu quero padecer fo- 
mç, e efcaparme , doqueeítar farta , fi- 
car prefa, e cativarme. 

Moralidade. 

QUanto o Homem mais tem, tant ornais 
^sdefeja, tanto mais prefo e impcaidoe- 
fia, e tanto mais fugeito e cativo fe fica, O 
‘Pobre contente ^ao contrario,fempfe y à von- 
tade, pode entrar , e fair,fem pejo nem impe- 
dimento nenhum & fe nem come, nem ve(le, 
nem tanto fe regala como o Rico i tem-, com 
-tudojnaior liberdade , e muita mais quieta- 
• faô e defcanfo. O que , por nenhuâ fartura, 
nem riqueza do Mundo , deve trocar nem 
deixar o Home Sabio e Prudente que, de ve- 
ras j Jeu defcanfo e falvaqaõ defeja . 

‘Da Nora , ér da Sogra. 

TTUã molher Caiada, ^ainda tinha So- 
A gra,eílava muito mal cõ ella,- & huá á 
outra fe tinhaõ mui mà võtade. Accrtarao, 
cpois,de mãdar a efia molher certas.coúfas 
docesjétre as quaes vinha huã molher,feita 
de efpecie. e diílqlhe, qué as trazia, ^aquel- 
- la era a figura de filaSogra Ella partido huã 
rnigalha , çf metep na boca , logo a tornou 
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a cufpir,dizcndo,Ora bem baftaíerSogra! 
Ique açé de Açúcar araarga,e femprehe eu- 
fadpqha ! , Moralidade. 

y iLem de moftrar , efta Fabula , bua cou- 
■*lfa tam ordinaria,comohe oOdio étrea * 
NerOiS e as Sogras * (o que comtudo nao he 
Regra tao geral, . que nao tenha fuaexcèp- 
qa.õ-, > pois a experiêciabem claramente na? 
mffra^ue tanbem ha muitas [ogras que, fe 
veras, armo e fazem muitos bens a{uas no- 
ras l & que tanbem ha muitas noras que » 
4e vera?, refyfitaQ e fervemàfuas (ogras .) 
Ta^emmsenfina^ão macanfa he oOdi 
érqfiànto pera fugir} pois » de ordinário faz 
queatée Açúcar pareçafel, efino Rofalgar 
a. Mel. Çomo bemclarojnuitas vezes fe ve, 
quando a boa obra que hum inimigo a outrç 
faztflle por tal a nao quer aceitar-, antes, ao 
çontfAr io , totalmente a défpreza , & pár 
roim ?julga, e tnaliciofamente condena. 

ma K/ifnqy & da Cobra- • > 

T)Eç[irao hua t«z. os Hopaens a Júpiter,, 
* em pago de hum ferviço, que feito lhe 
finhaõ, que lhe? fizeflê merce,dc que nú- 
X3i envellieccflèm ? O que elle de boamen- 

' • •; ■ ■ ' - * 

Digitized by G- 3gle 



De ES O PO. ij 9 
te lhes concedeo, E» aífi , tomou a Moci- 
dade, e pola fobrç hum Àfno ; & mandou 
que a levaífe a os Hameps Indo , pois, o 
Ãfnofeu caminho , chegou a bum JPLibei^- 
ro , com fede, a beber. Mas eftava , nelle, 
hüa Cobra, que ll)e çlhfe } que daquplla a r 
goao naõ deixaria beber, lc primeiro lhe 
naõ dcífe p.que á? coftas levava ? O Àfno , 
que nao íabia o preço , como Afno que e r 
fa, lhe deu a Mocidade , pola agoa. Pelo- 
que, dalli por diante , ficaraõ os Homens 
envelhecendo } e as C obras,ao contrario , 
tenovandoíè, cada annò,. 
v Moralidade. 

Á/T O fira efla Fabtd /, , que ascotifasde 
r importqncia fe naó devem e/meter a 

Homens parvos. Porque os que , como Ca- 
bras e Serpentes, faõ Cautos, Àfiutos, e Ma- 
phofoS) com qnalquer caufa vencem a os 
jitnpks, t ont os, e toleirõis ; & , com fua fu- 
gacidade , fazem que facilmente defcubraõ 
os fegre dos alheos , ou de todo desbaratem os 
negocios que lhes faõ cometidos. Pais , como 
Afnos,Burros y e Jumetos %Jaõ y né étêdç, nê 
attétaõ a fpottâciae gravidade dos hus, ne 
,■ H 4 ' jâ 
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120 Fabula* 
fabem , nem ejlim&õ o preço, nem a valia dos 
outros , 

' *Do Corvo do Efcorpiam 
C Aindo dc fua T oca hum Etcorpiaõ.viu 
^ o hum Corvo ir andando , c abatendo 
fe logo a terra , arrebatou delie, c pelos a - 
res b foi levando nas unhas. E,déípois de 
voar hum grande efpaço , lhe foi tanbc m, 
por derradeiro , forçoíb decerlc a poular 
no chao , pera á fua vontade conu.r o Eí* 
corpiaõ que caçara Mas o Eícorpiaõ,ven i 
doíe em íéu Elemento, e tomando forças, 
picou a o Corvo , em maneira * que logo 
alli cahio morto ; & elle fe foi livre e é paz. 

Moralidade. * 

íT)0r efie Corvo fe Jignificaõ os que ( como 
■ diz- o Adagio) Pindo d bufear lãa , tor- 
ndõ tTõfquiados. A ffiacotece i abe muitas 
vezesque aqutlle que arma a Trapa, ejje he o 
primeiro que nella cae ; & o que ordena a 
Travçaõ, effe he o primeiro que efn poder de 
Tí ay dores vem a morrer. 

*Do Lad'am,&doAnjo. 

|Ormindo hum Ladraõ ao longo de 
hüa parede , vio entre fonhos a hum 

Anjo 


D 
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Anfoque o acordava, dizendo : Levanta- 
te, e guarda*? daqui Acordou o Ladrao, 
e, aparta mioie da parede , vioa vir , de íu- 
bxto, ao chaõ-: & defte acontecimento fi- 
cou tao alegre e foberbo,que creu que,por 
Tua virtude , o guardara Deos. Mas , tor- 
nando a adormecer, vio outra vez a o An- 
jo, que lhe diíia : Nr. 5 te eníobcrbecas, 
íe ontem te guardei, foi porque nao era a* 
quella atua Morte, ic nao a da Forca , pa- 
ta que fó cftas guardado. 

Moralidade. 


"Kl A For ca do Inferno vaõ fempre , por 
' derradeiro , a parar ás que , das merces 
que ‘Deos lhes faz, tomai ocafiaõ de ainda 
tnaes o offéder,e ainda foóre ijjo fe fazerem 
mais foberbos. EU a Fabula nos avtfa,e ert* • 
fina %que a muitos fa vorece Deus nojjo Se- 
nhorfpara 'feu proprio mal & que muitos ■ 
•vivem de tal modo, qne muito melhor lhes 
fora morrer , 'Peloque-, efeapando humPhF 
lofopho de huma cafaque , arrunhando cai - , 
ra, e matara a muita gente, diffe,com muita 
humildade : O Ventura, Ventura ! Fera que 
ocafiaõ me ter as guar dado ? 

Hf Da 
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PDa Bicha , ér do Cabrito. 

A Ndando pafcendo huã Cabra,com hu 
filho aposfy , piíbu a caio com os pés 
a huã Bicha. Ella aff anhada , e levantando 
hum pouco a cabeça, picou i Cabra erp 
huã teta, Mas como o filho logovielTe^. 
man^r , & chupaííè com © Ieyte a peçor 
pha da Bicha,, lálvoua May ; eelle* no 
mcímp inílãte, logo alli morreu eacahou/ 
Moralidade. 

A/fOfirafe , neft a Fabula , o quenefta v/r 
d* d da muitas vezes acontece } convem a 
Jfabfr } pagar oJuSfo pelo Pecgadqr: como* 
aq%t, pagou o plhopolamdy. P orque,ndôJà 
tuuitcsji lhos fâonefíe Mundo ten/pomlme- 
tccajligados polos peccados dos Fays : mas 
taqtotm ,de ordinário,, he o Mundo taó cp- 
trqrioa os Jufios , que ( como oFoeta^liz) 
Mapa as Pòbati e cria os Corvos! Qjperjiir 
zerju&éta aos Al alinos,e perfegue aos Imo - 
sentes , Que , com tudo, nunca em maneira 
nenhuâ devé dejefper ar , pois Jempre a *Deus 
tem de (ua parte , & tarde ou cedo os ha de 
Bvrar ,e no Ceo para fempre galardoar ò“ 
a os Alacs , por derradeiro ,ju(iaméntee co- 
ma 
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memtrecem, parafempre fem fimjnfaUvel- 
mente. os ha de cafHgar. ' 

( Da Rapofa asm 0 Leam. 

•V| 'Endo húa Rapoíã Tua Cova bem fe- 
* çháda , ç eftandofe dentro gemendo , 
tporque eftava en Cernia ; Chegou à porta 
í?um Leão, e perguncoulhe , como eíla va ? 
Pedindolhc , juntamente , que lheabrificj 
_que a queria lambér , porque tinha muita 
virtude nalingoa ,• , & que , em a labendo , 
logo no mefmo inftante avia dcíãràr. A. 
o que a Rapoíà, de dentro, reípòndeo : 
Créme , Senhor , que nem te poílò, nem 
-ainda rtiuyto menos te quero abrir 1 & a 
aazaõhe , porque àinda que bemereo que 
tua Jingoa tem tanta virtude como dizes.* 
Jie, porem, fam raàa vizinhança que com 
jQP dentes tem, que lhe tenho grandiffimo 
medo. * E, por tanto > antes quero com pa- 
ciência fofrçr meu peq ueno mal , doque , 
por tão incerto e arriícado bem , meterme 
em tamanho e taÕ certo perigo. 1 
Moralidade. 

si Vifanos efta Rapofa , que, quando nos 
offerecerem alguma oi/ra boa , notamos 

pfi- 
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prtmàxò muy bem todas efs circunftancias 
deüa ; antes quede todo rios deliberemos a 
aceitaia . 'Poises vexes, faõ taes , que , (em 
comparaqaô , vem a- cujtar muito mais do 
que yem verdade pode valer a obra pia, de que 
prefírJe nos fazem. E que , reconhecendo o 
afie, cm maneira nenhüa nos fiemos de quem 
co tila nos amaga-, pois mais intéta feu pro- 
veito e no fia perda ,doque nojfo bé &Jua ca- 
Jèha. l De Hercules com os Pigmeos. 

L" M terra dos Pigmeos , gente que quaíi 
■*-'* ítaõ chegavaa dous palmos de eftatu- 
ra, cita va, húa vez , Hercules dormindo á 
iombra dc húa arvore , com fui Maça a- 
parde ii,e húa Peletfe Leaó á cabeceira O 
que vindo á notitia dos Pigmeos , ajunta - 
raõiè muitos dellcs, todos, de maócom- 
mum, aportados a matalo ; &,comefte m- 
tento, tbraõ todos com- tanta furia a pe- 
gar dclle, que logo acordou; & íó enxo- 
tandooscom a Pele do Leaõ, como quem 
enxota Molquitos,matou grande numero . 
dellcs.ft, cmt2Õ,muy delcanfado,íè tornou 
a deixar dormir. Moralidade, 


ff St ah abula pos A leiat o em fetis Etã- 
^ blemas 
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bltmas • & entende , /wr <-/?<*/ Pigmeos* 
Gente fraca , covarde , e temerofa que , »m> 
medindo bem Juas forças , vê temer ariamé * 
te a cometer coufas maiores do que cê ellas 
podem acabar. E nac e. daqui , irritarem a 
quem os nao bufca ,• cr wrfw affi , em fm » 
por fua própria culpa e louqutce , a muy fá- 
cil e parvo amente morrer e acabar às maõs 
dos a quem £ antes querido matar : ou a, pe- 
ra fempre -ficar afrontados , corridos , dr «*• 
f amados, ' 

‘Do Caçador , dr Bicha. 

A Ndandohum Caçador armando !a- 
ços a os Gaviaes , e com a efpingar- 
da ranbem a matar a todos qilantos pdas 
arvores via,Suçcedeo, que, trazendo o fé- 
tido e os olhos por ellas, acertou de,fé o Ca- 
ber, piíar com hü péa hüa Bicha :aqual o 
mordeo no calcanhar, de que logp inchou, 
e ha tncfma ora morreu. £ eftando aííi a- 


cabando , dtflci Por minha propriacul- 
*pa morro , e coni razao mccaftigou efta 
Bicha. Pois, eftando na terra quem tao 
facilmente podia mata r me , eu me andava 
peu pando em querer matar a os que (obre 
as nuvens anda vaõ. Mo» 
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Moralidade. 

l\JE(la E abula Jè re frende a bem efcufadâ 
* ^ vaydade dos <_yi(lrolqgos , que taõ teme 
rart amente querem adevinhar as coajas 
grandtofas do Ceo , não entendendo ( peia 
maior farte') nem ainda as mais pequenas 
da Terra-, & tfó parvoamente andàogajia- 
do o tempo etb quereré como entendimento 
caçar, alcançar , e , ajji , laber as Mortes a~ 
iheas , naô entendendo nem prevendo nun- 
ca a fua.Kem (o que peior he) nunca fe lem- 
brando , e muito menos (abendo,como bem & 
Cbrifiãaméte para eüa fe devao aparelhar. 

*Da Cegarrega, & da 
\_Andorinha. 

/^Riando a Andorinha feus filhos, & 
bufeandolhe de comer, tomou na bo- 
ca huma Cigarra ; & pedindolhe ella què 
a foltaíTe,e alegandolhe, para iflb,que am- 
bas eraó conformes, por ambas lerem mu* 
ficas , e ambas cantarem fómente pelo ve* 
raõ^Refpòndeu a Andorinha: Pois fó por 
iíTo meimo , que tu te atreves a me ar- 
remedar , te matára eu ainda que pára 
ifib outra cauia náõ Ou vera, nem meus fc 

lho$ 
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lhòs de ti nenhua neceflidade tiveraõ / 

, Moralidade. 

\orvtfi, nefia F ' abula qite ,0 Official de 
Yeu Ójfic ioyejje he teu Inimigo ; &; ajfi 
tacitamente nos enjina , que nunca tanto , 
dos taes nos fiemos , que nos venhao a colher 
entre os dentes. *Pois f por mais que , entaô , 
lhes roguemos, a ellesnos humilhemos , e ra- 
zocns lhes aleguemos , nunca nos foltaraÕ 
fim primeiro fazerem a fua , e em tudo qua- 
io puderem , nos dejlruirem e acabarem. 

©» Soldado , ér do 
Tiphàro . 

A Pofèntádo hum Soldado relho,e en- 
^ fadado ja da Guerra , por de hüa vez 
fe retirar de OCcaíioés , a (Tentou de quei- 
mar todas quantas armas tinha & queré- 
doo pór em effeito, achou entre ellas hunt 
Pipharo , qüe muy encarecida c inftante- 
mente lhe rogava , que 0 naõ quiflè quei- 
mar j dizendo, que elle nam era arma, nem 
mftrumento de matar, nem de ferira 
riimguem : peloque, naÕ merecia henhiuã 
pena. Tuahiereces maior , reípondeoo 
Soldado, & i ri te ei de queimar primeiro: 

por- 
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porque, naõ prcftando tu pera pelqjarr v «5 
tudo, atilai as ao» homens a que hui.» a o» 
outros^ia peleja, lè mataflem. E^afli^^o 
íèm. nenhuã piedade , o queimou tai^ra 
juutamcnte com as demais Armas* 
Moralidade. 

ATví Figura defltSipharo/e mo fira oCa- 
4 ' ftigo que mbrçcem algüs Covardes , que 
naisjervem de utdirem Brigas coma Itn- 
goa, doque acharemfe nellas , quando a oca- 
Jiaò Je offerece,Hresfijomao o ojfício do ‘Di- 
abo, tecendo meadas, urdindo leas^inata- 
doamal. Gente muy pernicioja taRtgu* 
büca , e que nos delitos que por J eu cafo jefi • 
soeffem, ouvera, em dotno,e fim compara faõ , 
dejer ainda mui mais rigurojamête caSliga* 
da, doque os me finos delinquentes que os co- 
metem. 

Do Homem, & da 
Surra. * 

Z’"' 1 Avando hú Homem trabalhador , em 
^- > húa Òrtaque tinha, fera ddeanfar, 
de noite e de dia , em prantar Couves , c 
outrasOrtaliças;rantoque hiaõ crtfcendo* 
metia logo détro húa Bujrra^ nao fazia íè- 

naõ v 
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» naõ comerlhas e deílruirlhasfodas ; pelo. 

J que cadavez hia mais einpobreeendo. 
f Queixbndoíè , pois, diíio a hum íèu Vizi- 

1 nho, refpondeulhe : De que vos queixais? 

. Vosmefmo tendes a culpa ! pois andaes 
taõ cego, que naõ vedes que tudo, quanto 
trabalhaes , vos come e deftrúe aquelfa 
! Burra , que em vófía Orta meteis , c nçjla 

tanto á íiia, vontade deixaisandar. Tra- 
balhai menos , e guardai bem delia voflà 
Orraliça } &, aíli, vos luzirá q trabalho, te- 
reis que comer.e vivireis muy defcaníàdo. 

Moralidade. ■. 

'KTEftaFabula femos ptnta, ao vivojún- 
1 too que de ordinário aconteceu os Ho-> 

mens Amancebados , a quem as Mancebas 
tudogaftaõ e dever ao ; Conto aos Cafados 
com Molher es í T>efc abe ceadas , que tudo lhes 
âeflruée defperdipab. Cavaè ¥ fuaÕ) traba- 
Ihaõ, e c anjaõ os pobres , triftes , cegos , e coi- 
1 tados } & quanto mais ganhai e ajmtaõ f 
i tanto mais eilas lhes acàbáfi e conJutnem ¥ 
Mas , doque o Vixinho dijje e aconfelhava 
> uoTrabathador , podem os tais muy berHa- 
prender oçptejiefta matéria , para, fiüreme* 

1 \ * I dia ' 
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dio, lhes convertí a fazer : Convem a fabvr^ 
OsPrittuirosuji e para (iwprefe atfpidaõ e, 
apartem das Mancebas , e d'ahifor diar.te 
fujaò & evitem aconverjàqaõ de to las as 
demais Mas fylolheres : e vivaõ , affi , i.o 
e fiado Solitário , muy honefta , limpa , r vir - 
tuofameatey antes fós, que taô mãl acontpd- 
rd.ados, Otiyj. aõ tendo ,p<n a ijjby o dom Ja 
Qontin&nciayprocurtmde bvfcar ‘hí.a Mo- 
lhar honrada , (eftida , prudente , Virtvojà , 
honefla , vergonhofa , # avifada ycom quem 
konradamente fe poffaõ caja?, t afji com ells 
vi ver 'honrada , honeftà ycafla , pura , w- 
Chriffaa/xe1hplar< quieta , r defçan- 
fadamente Gs.Segundosy que tem Molheres 
Próprias e LegitmasporéL ouças eddesba- 
rátadas , que comais recaio olhem e at ten- 
tem melhor por jua fazenda , <■ com mais 
prudência as obriguem a naõ quererem ga- • 
ff ar mais do que tem , * do que podem: (pois 
‘Deus nojjb Senhor, para iffo , A&w tem dado 
affdz de autoridade) e naõ as deixem , 
nunca fair coma füa , antes femprc Os rete- 
nhaõ em boa , honeffa , Chriflaa y e di/creta ■ 
fugeiçaõ ifeheque, deveras , querem e de/è- \ 

^ . * , j*& . | 
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ja^j‘ie Ifas lífáia <> que trabalhaõ: quando 
naõ,rtPMo 'farras dsfatt enfadas ebrutas , 
qiiefaõ , tudo qnant o tem t g r angra® de t<t~ 
do lhes acaiaraõ , e defiruirao i - > 1 
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1NT> í C E 

T>as V 

: FABULAS. 


. T 7\0 Galo , &>.da Pérola. 22. 

>*^doLobo,&doCor4ciro. 43. 
dos Lobos, 8c das Ovelha». ~ 2.4. 
do Rey dos Bogios,cotn dous Homés. ,2 f , 
da Andorinha, & outras Aves. ; a<$. 

do Rato, 8c da Raá. . . 27. 

do La.lrao* &.Caõdc Caía, ,,.28. 
do Caõ, & da Ovelha, 49* 

do Caõ, & da Carne: 30. 

da Mofca fobrea Carreta. ,3;. 

do Cad com a Imagem 3> 

do Leaõ, Vaca, Cabra, Ôc Ovelha, 3 

I v do 
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4 oíCa(àmçnto do Sol 34. 

do Hemem, 8c da Doninha. '37. 

,do Bogio, & da Rapoíà. • 3 6. 

de Juno, 8c doPavaò. 37. 

do Lobo, 8c do Grou. 3$. 

dpduas Cadelas. . 39. 

do Homem, & da Cobra. 40. 

do Afno, & do Leaõ. 41. 

do Rato Cid.aHgõ, 8c Mòntefinho. 42. 

da Aguia, 8c da Rapoíà. 43* 

do Galo, 8c da Rapofa. 47. 

do 'Bezerro, 8cdo Lavrador.' \ ’ 46. 

doXòbo, ScdoCaõ. * 47, 

dps Membros do Corpo. 49- 

dà Aguia, 8c daCoreixa. ( 50. 

d* Rapoíà tom o Corvo. 71. 

•dè Leaõ com osoütros Anunaes. 73. 
das RaSs, 8c de Júpiter. 74. 

dás Pombasoom o Falcaõ. 77. 

dè Parto da Terra. fé. 

dò Galgo velho, 8c deíèu Amo. I 57. 
dãs Lebres, 8c das Raãs. 79. 

•do Lobo, 8c do Cabrito. 6b. 

dè Corvo, Loho, 8c Ovelha. >■’ 6l. 

da Cegonha, 8c da Rapoíà. . 6%. 
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•.•Sá* Gralha com os Pavoèni." 6*- 

. da Formiga com a Mofca. 64*, 

da Raa com o Touro. 6f. 

do Cavalo, & do LeaÕ. . 67. 

das Aves com o Morcego.* 68, 

do Cavalo, & do Afno. 69. 

do Falcaõ, & do Rouxinol. 70. 

. das Arvorescom o Machado, 71. 

do A fno, & do Mercador. 7^. 

do Raro, & da Doninha. 73 

. daRapofacom as Uvas. 75 

. doPaftoreomoLòbo. , 76. 

do Afno, & da Cachorrinha. 77, 

-do Leaõ com o Rato. 78. 

,do Milhano, & de fua Mae, '79, 

.da Porca, & do Lobo. 8p. 

.do Velho com a Mofca.' 82* 

, do Cordeiro écre às Cabras.e áoLoho . 83 
.do Homem Pobre, e da Cobra. 84, 

.do Bogio com o Lobo, e Rapoía. 8f, 
da Faya, cdo Canaveal. 87. 

d* Formiga, e da Cigarra. 83 - 

do Caminnante,e da Eípada. ' 89. 
do Afno, edó Leaõ. : 90. 

.da Gralha com a Ovelha. v 2. 
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doBoy ,e do Veado. 93 ' 

do Homem, e do Leaô. 94. 

do Lobo. e da Rapoft. ' . p6. 

do Lçap,e de outros Animaes* 97 • 

do Veado com o Caçador. ç8, 

da Bicha com a Lima. joo, 

dos Carneiros, e do C arniceiro* 1 o 1 . 

do Lobo com o dího doénte. 102. 

da FuJga.c do Camelo. < 104. 

tío Cac adpr com as cs. iof. 

do C ervo, e do Cavalo. loó. 

do Buy tre, é dos mais *PafTaros» 107. 

da Rapoía cpm o Z,eaõ. 108, 

do Carneiro grande, e dos pequenos. 1 io* 
do Leaõ com o Homem* ui* 

dá ^ancila de Barro com á de Cobre* 1 1 2, 
do Aíptdé, c de fpu Hofpcde. 1 14. 

dp Caô com jfeu Dono. iif* 

da Rapoíã, e da Doninha. ’ • ii*v 

da Nora, e da Sogra. ^ ii7*„ 

do AiiO) e da Ccbrà. í 18. 

dó CorVó, e do Elcorpiaõ* -* 120. 

do Ladiaõ, edo^njo. ■ ibid. 

da Bichane do Cabrito* - 122. 

ca Rapoiàcom o Z.ea< 5 . Hj» 


de Hercules com os ‘Pigmeot. \ 24. 
dó Caçador, e da, Bicha, . 12 5. 

da C egarrcga, e da Andorinha. 1 *6* 

do.SoldadovedoPipharo. , 
do Homem, e da Bus ra. 128» 





ÇjyOdefe imprimir , e de novo correr , ?/?<• 
*• Livro , as Licenças do S Ojfi~ 
cio, e do Ordinário ; ^ 7.^6 <jwr «c//r rfl/í- 
/* contra aofa Sa *Jf t Fé s l?o s Cp- 
ft times : antes muy bons e (anãos enjinos , 
mm chriílaõs e piada veis avifjs , m.iv pru- 
dentes e dife retos confelhos , e rn uy excelen- 
tes e proveito (os exêplos i muy dignos de de 
todos feré lidos , bé notados , e fnelbor imita- 
dos. Em Lisboa 13. de Mayo , de 162 1 , 
&i6,e 19. do mefmo , í 643. 


Fr. Tomas de S. Domingos, Magijler, 
Gama. Àntonio Cabral. 

Fr. Diogo Fcrreiça. M agi (ler. 

OBifpo deT a rga, F r:J óaddeVafcòeeUos. 
OD. Fr; ^driaõPedfj. SebaíUao Cxfar. 
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Ao Cortes, Difcreto , e Curioíò 
LEITOR. 

/tS Erratas faõ, nefie Livrinho , tani 
poucas e de taõ pouco momento , quêní 
efcurecem , nem perturbaõ ó fentido ■, pois J$ 
avera em aigüs , porem ê bé poucos lugares t i 
alguk letra de menos , ou de mais , ou huapor 
outra i & em alguns pontos e virgulas, que , 
naõ eftaõ erh feu proprio lugar. O que \ , 
tudo/) cmiofoLeitorynuy bem poderá notar, l 
e muj facilmente emmèndar. 
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